
Redacção e administração, Arco d l l m e d i n a , Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d l l m e d i n a , 

N.° 425 C O I M B R Ã — D o m i n g o , 19 de março de 1 8 9 9 5.° ANNO 

Administração 
económica e moral 

n-
Pouca gente se dá ao trabalho 

de lêr o Diário do Governo. A 
sua leitura não é, na verdade, mui-

Lto de convidar. Entretanto, convém 
saber que nenhuma ha mais edifi-
cante, nem que melhor demonstre 

•sa moralidade da nossa administra-
la:ção e bem assim a severa econo-
çamia com que os ministros gover-

nam. Cremos bem que, se a leitu-
f i f a da folha official estivesse ao al-
ho cance do pôvo, êste decerto colhe-

ria nella uma boa e proveitosa li-
ção. 

Publicaram-se allí, não ha muito, 
ier e por cada ministério, os mappas 

dos empregados addidos. Sam do-
cumentos curiosíssimos, muito in-
structivos e dum altíssimo valor 
moral, embora a muitos se afigure 
o contrário. Delles resalta, a toda 
a luz, e sem a mais leve sombra 
de dúvida, como tem sido honrada 
e económica a gerência dos minis-
tros, qualquer que seja a sua pro-

V1 cedência. A moralidade dos seus 
actos apparece allí, clara, brilhan-

5Ín te, como as estrellas. Comprovê-
paj mo-lo, com um exemplo, ao acaso. 

No mappa respeitante ao minis-
tério do reino, encontramos, como 
funccionários addidos, os seguintes 
senhores: 
Dr. Antônio José Teixeira 
José da Gama Lobo Lamar 
[Mariano José da Silva Pregado 
José Ignácio de Mello Pereira e 

Vasconcellos. 
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O primeiro dêstes cavalheiros 
vem indicado como tendo aptidão 
para cargos superiores; os três úl-
timos _ officiaes do exército, na 
actividade!—para cargos de secre-
taria. 

Mas quem sam elles, como che-
garam aquella situação e porque 
despertaram de preferência os nos-
sos reparos ? Vamos dizê-lo. 

O sr. dr. António José Teixeira 
foi lente da Universidade. Aposen-
tou-se nêsse cargo, naturalmente 
por se encontrar impossibilitado de 
trabalhar. Nem legalmente nos é 
lícito suppôr o contrário. Parece, 
porém, haverem-lhe applicado, na 
capital, qualquer philtro maravi-
lhoso, algum elixir reconfortante e 
porventura restaurador da energia 
gasta no áspero labor do ensino, 
que, pouco depois, apparecia-nos 
o dr. Teixeira director geral das 
alfândegas! Mas ahí, nêsse novo 
c a r g o , o vigor readquirido exgotou-
se-lhe rapidamente, de modo que, 
em breve, passava outra vez à si-
tuação tranquilla de aposentado... 
E assim esteve por algum tempo. 
Em 1890, nova mudança, porém, 
se opera na situação do dr. Tei-
xeira. Parece que novo elixir mi-
raculoso lhe reconstituiu o organis-
mo depauperado: creado naquelle 
anno o ministério da instrucção pú-
blica, o dr. António José Teixeira 
surge novamente para a vida offi 
ciai, e apparece-nos então director 
geral da instrucção secundária e 
superior! Umas poucas de resur-
reições se operaram nelle, como os 
leitores v ê e m . . . Agora, extincto o 
alludido ministério, figura nos qua-
dros do ministério do reino como 
addido! Os commentários a esta 
situação singularíssima seriam de-
véras ociosos.. . 

Com os três restantes cavalhei-
ros dam-se circunstâncias não me-
nos curiosas, egualmente instructi-
vas, do mesmo modo edificantes. 
Contêmos o caso summariamente. 

Sam todos officiaes do exercito 
—tenentes-coroneis, em serviço ef-
fectivo, se bem nos recordamos. 

Um delles até, se a memória nos 
não atraiçoa, está commandando 
um dos corpos estacionados em 
Lisboa. Pertencem aos quadros do 
exército activo, sam officiaes do 
ministério da guerra, mas figuram 
simultaneamente nos quadros do 
ministério do reino, como addidos! 
E, o que mais curioso se nos afi-
gura, é que, apesar de figurarem 
como addidos, sam inspectores das 
escholas de Lisboa, com a baga-
tella de 7 0 0 5 P 0 0 0 réis annuaes ! 

No tempo em que a administra-
ção do ensino primário corria por 
conta dos municípios, podeiam 
aquelles senhores anichar-se em 
Lisboa, como visitadores das escho-
las, com 3oo$ooo réis de ordenado, 
dois delles. Passando, em 1892, a in-
strucção primária para a adminis-
tração do poder central, supprimi-
da a inspecção permanente do lis-
tado, claro estava que a particular 
do município tinha de desappare-
cer por completo. Os officiaes do 
exército iam para os seus regimen-
tos donde, aliás, nunca deveriam 
ter sido deslocados para um servi-
ço que lhes não é próprio, que está 
fóra da sua índole e do qual nada 
podem perceber, e tudo ficava re-
gular. Mas não succedeu assim, 
porque tudo aqui sái fóra dos mol-
des communs. 

Por que processos ou artes os 
alludidos officiaes puderam conser-
var- se fóra do serviço militar e agar-
rados à inspecção das escholas de 
Lisboa, que, aliás, desapparecera 
legalmente, é o que nós não pode-
mos dizer por agora. O que é cer-
to é que, apesar dos pruridos de 
moralidade e de economia altamen-
te proclamados, aquelles officiaes 
continuaram adstrictos, assim como 
que em segredo, sem escândalo. 

Mais tarde, porém, sob o gover-
no do sr. João Franco, apparecem 
abertamente, como encarregados 
da inspecção e com grossa fatia. 
De 3oo$o'oo réis que dois delles ti-
nham da câmara, apparecem todos 
com 7 0 0 ^ 0 0 0 réis annuaes ! E isto 
no tempo dos grandes apertos fi-
nanceiros ! Edificante ! 

Do dictador do Fundão passam 
as coisas do ensino a ser geridas 
pelo sr. José Luciano—aquelle cuja 
honestidade é um dogma. Pois, sob 
êste feliz consulado, continúa a con 
sentir-se o facto — muito regular, 
ao que parece—de três officiaes do 
exército activo figurarem como ad-
didos do ministério do reino, rece-
bendo, nessa qualidade, o venci 
mento de 7 0 0 ^ 0 0 0 réis annuaes, 
sem se saber que lei auctoriza tam 
larga. . . liberalidade. Três officiaes 
do exército, três tenentes-coroneis, 
a figurarem ao mesmo tempo nos 
quadros do ministério da guerra e 
no quadro dos addidos do minis-
tério do reino, e a inspeccionarem 
as escholas de Lisboa! E isto sob 
o moralíssimo governo do sr. José 
Luciano! Por coheréncia, devem 
os professores e as professoras de 
instrucção primária ser encarrega-
dos da inspecção dos regimentos. 
Assim o reclamam os immortaes 
princípios. . . 

Outros como os do sêllo! E' de 
emigrar . . . 

— Divide a contribuição predial 
em urbana e rústica. 

— Remodela a contribuição sum-
ptuária e de renda de casas. 

A sumptuária recae no seguinte : 
Creados; cavallos, éguas ou mua-

res para cómmodo pessoal; caval-
los, éguas ou muares ^d; carga; 
vehículos; uso de brazã^,; 'uso de 
brazão nos vehículos; uso de bicy-
cletas; uso de vehículos auto-mo-
veis. 

— Reorganiza-se a contribuição 
de registo. 

— Regula-se a aposentação dos 
empregados públicos. 

A. ordinária só pôde ser obtida 
com sessenta e cinco annos de 
edade e trinta e cinco de serviço 
effectivo. 

— Cria junto do ministério da 
fazenda uma—commissão de exa-
me de contas das companhias sub-
sidiadas com garantia de juros. 

— Para a supressão das cédulas 
é o governo auctorizado a crear 
2 : 0 0 0 contos em moedas de nikel, 
para substituir as cédulas de 100 e 
5o réis. 

E para substituir as moedas de 
100 e 5o réis em prata, é o gover-
no auctorizado a crear 1:200 con 
tos em moedas de 1:000 réis em 
prata. 

E é auctorizado a cunhar 100 
contos em moedas de 5 réis de 
bronze. 

— Regula o imposto de rendi-
mento sobre os juros das obriga-
ções de companhias ou sociedades, 
com applicação a todos os estabe-
lecimentos ou sociedades anóny-
mas. 

— Isenta 4 e direitos ou impostos 
as encommendas postaes,-originá-
rias do continente do reino, Aço-
res ou Madeira, quando expedidos 
para países extrangeiros. 

— Promove auxílio à marinha 
mercante, e 

— Reforma o serviço que diz 
respeito a bens nacionaes. 

Esta a ideia geral; que a espe-
cial com que cada um pôde ficar 
é—que vai ser augmentada a re-
ceita pelo imposto,—quer dizer, 
vam ser augmentados os impos-
tos ! 

E quedêmo-nos na dôce expecta-
tiva . . . 

censeamentos eleitoraes. Os pro-
cessos denunciados naquelle docu-
mento não desdizem da grammá-
tica do mesmo. 

Que bello, que admiravel não é 
um regimen em que taes processos 
se permittem e que, por assim di-
zer, constituem a sua força ! E os 
deputados a gritarem no parlamen-
to que sam os legítimos represen-
tantes do pôvo! E êste, coitado, a 
supportar, sem protesto, todas as 
albardas que lhe atiram para o 
lombo, em vez de os correr a 
fueiro! 

a 

questão da p r a t a 
Tem seguido a discussão da pra-

ta na câmara dos deputados. 
O governo não se levantou nem 

de leve. 
Pelo contrário enterrou-se mais 

e mais. 
Mas é um enterramento em fa-

mília. 
O país não olha para elle, não 

quer olhar. 
Está à espera de se enterrar 

também. 

Directório do Partido 
Republicano 

Dr. Nunes da Ponte 
Por absoluta falta de espaço não 

podemos publicar hoje um artigo 
do sr. dr. Nunes da Ponte, publi-
cado na Vo\ 'Publica, mas fa-lo-
hemos no próximo número. 

Propostas de fazenda 

O ministro respectivo apresen-
tou afinal ao parlamento as suas 
propostas de fazenda—Sam dôze, 
como os dôze apóstolos. 

Evidentemente só podemos dar 
uma ideia muito geral de cada 
uma ; dêmos pois essa ideia geral: 

— E' o governo auctorizado a 
decretar um novo regulamento ge-
ral da contabilidade pública. 

—A organizar um corpo especial 
de fiscalização do lançamento e co-
brança de todos os impostos dire-
ctos,' do sêllo e registo. 

Para a história do suffrágio 
Apesar de ser já bem sabido co-

mo a galopinagem indígena soffis-
ma e conspurca o suffrágio, julga-
mos útil fazer conhecido dos leito-
res, embora não vamos dar novi-
dade que os espante, um documen-
to precioso, que o acaso nos depa-
rou. Reproduzimo-lo textualmente, 
supprimindo apenas os nomes pró 
prios, pois não é nem foi nunca 
nosso intuito melindrar as pessoas, 
mas tam somente criticar os factos 
e o regimen que os tolera. Ei-lo : 

«Exm0 e Sr. Doule parte que o Sr. Pa-
d r e . . . Mandou Recrimentos para o Zé 
lador desta freguezia . . para Para todos 
os que souvessem Escrever i elle é que 
fas os recrimentos ios endevidos a sinam 
i também mete família de i5 17 18 annos 
e poile de idade 22 annos, a gora gober-
nese comisto». 

E' curioso, sobretudo como tes-
temunho irrecusável dos processos 
que os quadrilheiros políticos que 
formigam por êsse país fóra põem 
em prática, na formação dos re-

«Achando-se reunidos Manuel 
d'Arriaga, Veríssimo d'Almeida e 
Azevedo e Silva, membros effecti-
vos do Directório do Partido Re-
publicano Português; e Hygino de 
Sousa e José Benevides, membros 
substitutos, communicou o dr. Ma-
nuel d'Arriaga, presidente do Di-
rectório, que os membros effecú-
vos estavam demissionários, e que 
todos'elles tihhanf transmittido "o 
exercício das suas funcções aos 
membros substitutos até à realiza-
ção do congresso do partido que 
deverá ter logar no mais curto 
praso. 

E tendo pedido escusa de en-
trar na effectividade de funcções 
os vogaes substitutos srs. Amân-
dio Gonçalves e Forbes Bessa, e 
acceitando esse encargo os vogaes 
Brito Camacho, Hygino de Sousa 
e José Benevides, nesta conjunctu-
ra e attenta a situação geral do 
partido, ficaram estes tres últimos 
investidos na effectividade de func-
ções, devendo convocar o congres-
so do partido e fazer todos os tra-
balhos preparatórios necessários. 

Lisboa, 1 de março de 1899». 
éManuel d'Arriaga 
Veríssimo d oAlmeida 
cAçevedo e Silva 
Hygino de Sou^a 
José Benevides 

A demissão a que se refere a 
acta transcripta foi communicada 
aos substitutos no offício seguinte: 

«Illm.0 e Exm.° Sr. — Tendo o 
exm.° sr. dr. Manuel d'Arriaga da-
do a sua demissão de membro c'o 
Directório Republicano por carta 
que me dirigiu em 8 de março do 
corrente anno, e sendo baldados 
todos os exforços até hoje persis-
tentemente empregados pelos seus 
collegas no Directório para que de-
sista de tal resolução, resolveram 
êstes acompanhá-lo, demittindo-se 
egualmente. 

"É o que me cumpre participar a 
v. ex.a para que, como vogal sub-
stituto do Directório assuma, com 
os seus collegas, a direcção do Par-
tido Republicano Português. 

Sou, com toda a consideração e 
estima, 

De v. ex.4 

correligionário dedicado, 
J. F. d'oA%evedo e Silva, 

secretário do Directório. 
Lisboa, 1 de dezembro de 1898. 

Carta de Lisboa 
L i s t j ò a , 17-3-99. 

O sr. Espregueira apresentou 
hontem ao parlamento o seu rela-
tório e as suas propostas de fa-
zenda. 

O relatório é um acervo de ba 
nalidades e de falsidades. 

Banalidades, têmo las nêste gé-
nero : 

«Bastará administrar bem para se 
colherem grandes resultados, e so-
bretudo o que mais convém é manter 
invariavelmente os mesmos princí-
pios de rigorosa fiscalização dos di-
nheiros públicos, porque assim se 
conseguirá um melhoramento^gra-
dual mas firme da nossa situação fi-
nanceira, inspirando ao mesmo tempo 
maior confiança tanto a nacionaes 
como a extranhos do que depende 
principalmente o restabelecimento 
do nosso crédito tam profundamente 
abalado nos últimos tempos.» 

É a velha cantata que de longe 
vêem prégando todos os que téem 
administrado mal. 

E velha cantata, digna do mes-
mo crédito, é isto: 

«No momento actual devemos pro-
curar por todos os modos não ag-
gravar os encargos do thesouro, e 
restringir o mais possível as despêsas 
públicas, supprimindo as que fórem 
dispensáveis para se poder attender 
a outras que se apresentem inadiá-
veis e cuja urgência seja reconheci-
da.» 

Em mentiras,daremos para exem 
pio êste trecho : 

«Aperfeiçoar os méthodos do lan-
çamento dàs contribuições evitando 
os abusos que se dam com detri-
mento do thesouro e injustiça relati-
va para os contribuintes honrados e 
zelosos rio cumprimento dos seus de 
veres, é e continúa a ser a norrrfa do""' 
meu procedimento, e delle aprovei-
tará o thesouro pelo augmento dos 
seus rédditos. Não menor cuidado . 
tem merecido a arrecadação dos im • 
postos, para que não deixe de entra-
nos cofres do Estado e, desde logo, 
tudo quanto pagar o contribuinte, 
porque êsse é um dever imprescin 
divel para a boa gerência dos dir.hei 
ros públicos.» 

O que tem,feito o sr. Espreguei-
ra para fallar assim ? 

Onde demonstrou o seu cuidado 
na arrecadação dos impostos ? 

Pois não é elle que não teve 
ainda a coragem de cobrar os 2 : 0 0 0 
contos devidos por várias compa-
nhias por impostos de rendimento?! 

Pois não é elle que deixa estal-
em poder do banco Ultramarino os 
oitocentos e tantos contos que per 
tencem ao thesouro, de v les ultra-
marinos ?! 

Pois não é elle que não deu ain-
da qualquer passo para obrigar a 
Companhia dos Tabacos a entrar 
com a partilha dos seus lucros ?! 

Mas ha mentira mais descabel 
lada ainda. 

É quando o sr. Espregueira af-
firma que a situação financeira do 
país melhora. 

Fazer uma affirmação desta or 
dem quando se põem em prática 
expedientes financeiros, os mais 
ruinosos e vergonhosos, como o 
empenho das notas do Banco de 
Portugal, a alienação do rendimen-
to dos phósphoros, a venda das 
inscripções, etc.—fazer uma tal af-
firmação representa um inconcebí-
vel desaforo. 

Nem nacionaes nem extrangei-
ros se podem illudir com seme-
lhante ballela. 

Uns e outros só podem concor-
dar em que o actual ministro da 
fazenda é pelo menos tam mysti-
ficador como os seus antecessores. 

© 

As propostas sam doze. 
Nenhuma significa uma ideia 

nova. 



RESISTENCIA - Domingo, 12 de março de 1899 

Nenhuma representa uma inicia-
tiva a tomar. . 

Umas sam inúteis, outras ine-
ptas, outras revoltantes. 

E' a impressão da primeira lei-
tura. 

0 

A primeira proposta não passa 
duma vaga auctorização parlamen-
tar. O governo pede licença para 
fazer um regulamento geral de con-
tabilidade. 

Era bem melhor a apresentação 
em proposta do regulamento ou 
das bases pelo menos. 

Mas, apesar de ter uma opposi-
ção condescendente, o que ao go-
verno convém sam auctorizações. 

Arvora-se assim em dictador le-
gal—o que é cómmodo e não offen-
de os princípios dos Passos. 

0 
A segunda proposta é ainda uma 

auctorização parlamentar. Mas mais 
odiosa que a primeira, porque de-
clara logo que se trata dum aug-
mento de despêsas. 

Respeita à organização dum cor-
po especial de fiscalização de lan-
çamento e cobrança de todos os 
impostos directos, e do sêllo e re-
gisto. O qual corpo será composto 
de 4 inspectores ou periores de fa-
zenda, sendo 2 de 1/ classe e 2 
de 2.a classe; 12 visitadores de fa-
zenda, sendo 6 de i.a classe e 6 
de 2.* classe e 14 fiscaes, sendo 
6 de i." classe e 8 de 2." classe. 

Está o leitor vendo para que 
servirá o corpo. Será um reducto 
para gente que não queira fazer 
nada mais que dar alguns passeios 
à custa do thesouro. Uma fiscaliza-
ção não para fiscalizar mas para 
anichar. 

E' para discutir a necessidade 
do corpo, em princípio. Os dele-
gados do thesouro pódem bem 
accumular as suas funcçÕes com 
as dos inspectores. 

Mas admittamos a necessidade. 
E' claro que bastava um só ho-

mem—inspector, visitador ou fiscal 
—para cada districto. 

Bastava e sobejava. 
Mas o sr. Espregueira exige qua-

si dois homens por districto. 
& 

Refere-se a proposta n.° 3 à con-
tribuição predial. 

Em resumo, apresenta um ag-
gravamento de imposto sem que 
garanta que acabarám as injusti-
ças que até hoje se téem dado. 

Acaba com algumas invenções 
que eram justas e razoaveis e cria 
a enorme despêsa que ha de pro-
vir duma revisão geral das matri-
ses e avaliação da propriedade ur-
bana. 

@ 
Ainda representa aggravamento 

para alguns contribuintes a propos 
ta n.° 4, relativa á contribuição de 
renda de casas e sumptuária. 

Haverá inquilino que terá a pa-
gar i5 por cento de valor locativo 
da sua casa. 

Os velocipedistas, que em Lis-
bôa já pagam 2:5oo réis por anno 
à câmara, passam a ser collecta-
dos. 

E o sportman que tem um Ca-
vallo para passear paga tanto por 
elle como o pobre vendedor que 
tenha uma pileca para exercício da 
sua indústria. Sempre a grande 
justiça! 

O 

A proposta n.° 5 trata da con-
tribuição de registo. 

Manda pagar de prompto, com 
a reducção de 5o por cento, toda 
a importância que fôr devida aos 
diversos funccionários por liquida-
ção da mesma contribuição, de fu-
turo cessa o abono dessas quotas. 

Quer dizer : duma banda, arran-
ca-se ao thesouro uma quantia im-
portante, que seria paga pelo do-
bro, mas em largo número d'annos; 
doutro lado, limitam-se proventos 
de empregados que não sam dos 
que andam melhor pagos e que 
evidentemente se interessariam 
muito mais na liquidação e co 
branca da contribuição se ellas lhes 
garantissem lucros. 

* 

A proposta sexta trata das apo-
sentações, e levando o limite d'eda-
de para a aposentação ordinária. 

E' uma providência que podia 
ter sido alvitrada por qualquer ser-
vente do ministério da fazenda. Não 
lhe dava honras de genial. 

* 

A proposta sétima iria junto do 
ministério da fazenda uma com-
missão, cujas attribuições sam gra-
túitas, para examinar as contas 
das companhias subsidiadas com 
garantias de juro. 

Coisa para vista. 
O governo tinha já a faculdade 

de fazer o exame em questão. 
Nunca o fez, porque não quis. 
Não o fará, da mesma fórma, 

a commissão. 
Os abusos teem-se dado e ham 

de dar-se. 
Para os evitar seria preciso que-

brar os élos que ligam o estado às 
companhias. Mas êsses élos exis-
tem emquanto durar o regimen de 
hôje. Os políticos serám os syndi-
catários, como os syndicatários se-
rám os políticos. O estado conti-
nuará por isso servindo os syndi-
catos. 

* 

A proposta oitava trata das moe-
das de nikel. Vamos tê-las, a sub-
stituir as cédulas de 100 a 5o 
réis. 

Para quê ? 
Que se lucra com a mudança ? 
O público habituou-se à cédula: 

considera-a dinheiro, gira com 
ella. Acabou até por achá-la cóm-
moda. 

Em taes condições, só se com-
prehendia que a substituísse moe-
da de valor real. 

Comprehendia-se, pois, a sua 
substituição por prata que, tendo 
um valor real muito inferior ao va-
lor nominal, valia emfim alguma 
coisa. 

Mas substituí-la por nikel, que 
nada vale, para quê ? 

E' vontade de perturbar, de lan-
çar confusão, de fazer asneira. 

* 

Pela proposta nona o governo 
não poderá conceder approvação á 
creação e emissão de obrigações 
de bancos ou de quaesquer socie-
dades anónymas, sem que a socieda-
de requerente satisfaça a todos os pre 
ceitos estabelecidos no artigo 17.0 

e seus parágraphos do decreto de 
12 de julho de 1894 e além disso 
se obrigue a pagar o imposto de 
rendimento de todas as obrigações 
a crear e emittir, ainda que os ju-
ros ou coupons de todas ou de par-
te delias não sejam satisfeitos em 
Portugal, ou, sendo-o, possamtam-
bem ser exigidos em país extran-
geiro. 

Assim julga talvez o sr. Espre-
gueira dar uma satisfação á opi-
nião pública por não ter feito en-
trar nos cofres públicos as quan-
tias devidas por imposto de rendi-
mento. 

Mas afinal a obrigação do paga-
mento existia já e, se elle não foi 
cob rado , foi por culposo relaxa-
mento. 

Que culposo relaxamento pôde 
existir depois da proposta ser con-
vertida em lei como existiu antes. 

Por isso a proposta não repre-
senta nada. 

* 

A proposta décima isenta de 
quaesquer direitos as encommen-
das postaes expedidas para o ex-
trangeiro ou para o ultramar. 

E' um cerceamento de receitas 
injusto, porque não é equitativo 
que um determinado meio de trans-
porte tenha privilégios. 

o 

A proposta undécima visa a con-
ceder algum auxílio á marinha mer-
cante. 

Mas com prejuízo, é claro, do 
tesouro. 

* 

Finalmente a duodécima é um 
pedido d'auctorização para refor 
mar a legislação relativa a bens 
nacionaes. Auctorização e vaga. 

Está, como tal, fóra da discus-
são. 

* 
Destas annotações, longas quan-

ta ao espaço que devemos occu-
par aias rápidas quanto á nature-

za do assumpto, pode o leitor ti-
rar o convencimento de que foram 
baldadas as esperanças dos que con-
fiaram alguma coisa no sr. Espre-
gueira. 

Não deu, não dá nada. 
Mais ou menos, as propostas de 

fazenda continuam revellar em pla-
no, uma idéa. 

Na obra do sr. Espregueira nem 
um plano nem uma idéa. 

E um trabalho d'amanuense frí-
volo, mesquinho, material. 

F. B. 

Festa íntima 
O sr. dr. Francisco Pessoa, il-

lustre professor do lyceu e da 
escola Brotero, e sua esposa, tive-
ram no domingo em sua casa uma 
festa íntima, pelo anniversário da 
sua interessante e intelligente filha, 
que na véspera celebrara também 
a sua primeira communhão. 

A' noite deram ss. ex.as um bai-
le, que, muito concorrido de ami-
gos seus, correu deliciosamente até 
pela manhã, no meio duma alegria 
delicada e affectuosa. 

Ao sr. dr. Pessoa e a sua espo-
sa os nossos cumprimentos pelo 
anniversário de sua filha. 

MAGNIFICO! 
Umas notas apanhadas no rela-

tório de fazenda. 
Em 1877-1878, as receitas pú-

blicas eram de 24.016.957.281 réis. 
Dez annos (1887-1888) depois es-
tavam em 36.688:586^26:. Vinte 
annos passados (1897-1898) subi-
ram a 42.575:927.461. Quer dizer: 
pagamos agora mais 5.885:341.200 
réis do que ha 7 annos e mais réis 
18.555:970.180 do que ha 20 annos. 

As despêsas eram em 77-78 de 
33.498:832:324 réis; em 1887-1888, 
de 43.575:816.410 réis; e 1897-
1898, de 54.240:989.682 réis. E 
gastamos agora mais 10.665:173.272' 
réis do que ha dez annos e mais 
20.742:157.358 réis do que ha 20 
annos. 

Provam êstes números que os 
governantes não se téem cançado 
de sugar "o contribuinte e que téem 
esbanjado cada vez mais. 

CARNES 
Affirmam-nos que hontem se pe-

dira a 5oo réis pelo kilo de carne 
de vacca de i.4 qualidade. Um au-
gmento insignificante, talvez só 
para amigosI É ha só quatro dias 
que o sr. Juzarte Paschoal fe-
chou os seus talhos, trocando, co-
mo informa o nosso collega do Tri-
buno Popular, o cutello pela pen-
na. 

Imagine-se, pela elevação do pre-
ço que em .tam curto praso de tem-
po se deu, o futuro que aguarda 
os consumidores. Até desperta o 
éstro poético tal perspectiva, e ao 
nosso collega do Tribuno Popular 
a indicamos, para que continue a 
ridicularizar em verso, com músi-
ca ou sem ella, a resolução do sr. 
Juzarte Paschoal de fechar os seus 
talhos. 

Sabido é o que os antigos mar-
chantes faziam; e, embora a maio-
ria do público de Coimbra de tu-
do pareça haver-se esquecido, não 
o esquecemos nós, aguardando 
occasião opportuna para avivar o 
passado. Diremos, porém, desde 
já que também deve ser celebrada 
em verso, com bois francesianos, 
gibraltianos, inglesianos, ou sem 
elles, a entrada do sr. Juzarte Pas-
choal, em Coimbra, tendo de lu-
ctar com innnúmeras difficuldades 
que os antigos marchantes lhe le-
vantaram e de sujeitar-se até a al-
guns perigos. Que não se esqueça 
O Tribuno Popular d'isso e da gra-
tidão com que a maioria do público 
pagou os seus serviços. 

Nós, que para larachas nenhum 
feitio têmos, limitámo-nos a re-
gistar factos e a fazer conjecturas 
e apreciações, que os mesmos fa-
ctos fundamentam e justificam. 

A maioria do público de Coim-
bra abandonou o sr. Juzarte para 
se pôr ao lado dos antigos mar-

chantes, os seus predilectos ami-
gos. Esta é a V e r d a d e . 

E' verdade também que, embo-
ra durante o tempo do monopólio 
algumas irregularidades houvesse, 
em parte filhas de causas de for-
ça maior, nunca o público foi tam 
bem servido e por preços tam ra-
zoaveis. No regimen da liberdade, 
enquanto os talhos do sr. Juzarte 
estiveram abertos, cremos que os 
antigos marchan es, embora se 
désse uma certa elevação no pre-
ço, não serviam mal. Nem outro 
podia ser o seu procedimento, sob 
pena de só as moscas consumirem 
a carne dos seus talhos. 

Com a saído do sr. Paschoal, 
vêr-se-ha dentro de pouco tempo, 
não só elevarám mas o público será 
mal servido. Se elles formam uma 
só entidade e o público, que agora 
já se queixa delíes (!!),nãotem ta-
lho regulador nem os do sr. Juzar-
te, que o mesmo público abando-
nou.. . 

Muito senhores da situação, os 
antigos marchantes pedem já um 
ou mais talhos reguladores! Bom 
meio de se vingarem da câmara 
por não haver disposto as coisas 
de fórma que tivessem mais talhos, 
por preço mais barato, e sobretudo 
de não haver consentido em que se 
vendesse carne de vacca fóra do 
mercado, como os amantes do re-
gimen da liberdade e políticos co-
actos por antigos compromissos 
eleitoraes, o reclamavam ou exi 
giam. Que um talho regulador, 
com um público que tám affecto 
se mostra aos antigos marchan-
tes, devia ser uma experiência de 
óptimos resultados! 

Succederia à câmara o mesmo 
que ao sr. Paschoal. Logo que os 
marchantes, em virtude da concor-
rência da câmara, baixassem os 
preços, o público mostrar-se-hia 
grato aos seus favores e abando • 
naria o talho regulador. 

O passado também muitos en-
sinamentos contém a êsse respeito. 

Onde talvez tenhamos de voltar é 
ao regimen do monopólio, por con-i 
ta da câmara ou dum terceiro, mas, 
neste caso, çom um contracto em 
que se previnam todas as hypóthe-
ses. 

O futuro o dirá. 

S. BARTHOLOMEU 
A boa doutrina, que aqui temos 

sustentado, a respeito da igreja de 
S. Bartholomeu, está sendo geral-
mente apoiada pela opinião sen-
sata. Não se comprehende realmen-
te que haja quem não veja a van-
tagem enorme de arrancar dali 
aquelle casarão ridículo para alar-
gar a praça e iniciar uma larga 
rua para o Caes . . . 

Sem dúvida que da demolição 
daquelle armazém depende o afor-
moseamento de toda aquella parte 
da cidade baixa. 

E então aquelles, que um mes-
quinho interesse pequenino obriga 
a não vêr, não comprehenderám 
que ham de lucrar muito mais des-
de que por alli haja bellas ruas, 
bem inundadas de luz, com boas 
lojas para commércio, bem supe-
riores às baiucas que por alli se 
vêem ?. . . 

Elles deviam ser os primeiros ! 
Mas quer queiram quer não, pro-

seguiremos, em que lhes pese. 
Que é para seu bem, mal-agra-

decidos... 
* 

A câmara municipal entende co-
mo nós o assumpto. 

Hontem officiou à Junta de Pa-
róchia daquella freguesia,—a Jun-
ta dos nossos peccados,—a pedir-
Ihe que suspenda por algum tem-
po as obras de reconstrucção do 
pardieiro a fim de ser expropria-
do. . . por utilidade pública. 

E não será isto bem melhor, 
senhores da Junta ? . . . 

Nomeação 
Foi nomeado professor das dis-

ciplinas do 4.0 grupo do lyceu de 
Viseu, o sr. dr. Eugénio Sanches 
da Gama. 

LITTERATURA E ARTE 

O que morreu d'Amor 

( J ú l i o Dania*) 

O extraordinário successo dêste 
drama de Júlio Dantas, lançado 
pelos jornaes de Lisboa, precaveu-
me contra o reclamo. 

Não acreditando por isso mes-
mo na superioridade da obra, co-
mecei de a lêr, contando quási em 
que ella seria simplesmente uma 
obra protegida por uma cotterie 
para o successo,e que o seu valor 
estaria muito longe de o justificar. 

O auctor do U^Çada revelára-se-
me já um talentoso poeta; mas 
com umas exaggerações doentias 
algo procedentes da preoccupação 
de originalidade. 

Que seria pois o seu livro ? 
Obra de talento? Sem dúvida. 
Mas seria uma obra boa? . . . 
Tinha contra si toda a berrata 

d'acclamações da imprensa que cria 
nomes de illustres aos nullos que 
lhe sabujam lá pela redacção, efaz 
elogios por dinheiro e por troca. 

Comecei de lê-la mal impressio-
nado, confiando muito pouco na 
obra . . . 

Mas logo a satisfação de ter na 
minha mêsa um bello livro, bem 
português, me alegrou o espírito. 

Logo que linda scena aquella 
da almuinha, cheia de simplicidade 
rústica, a resplandecer de sol na 
terra e luz no coração! 

E depois aquelle encantador diá-
logo de Gonçalo e Maria, tam nos-
so pelo sentir, e tam bello por essa 
surprehendente figura de Mulher, 
que inunda o seu lar de paz e ale-
gria, com a doçura meiga do seu 
olhar casto como a sua santa Alma 
é tam natural que nos dá a sen-
sação daquelles cubellos de mel, 
daquelles bagos d'uva dourados 
pelo sol, mordidos por ambos do 
mesmo cacho e fazendo-os tam-
bém morder com beijos, confun-
didos os corpos pelos corações 
numa extranha metempsychosé de 
sentidos, que nos faz vêr com ou-
tros olhos e rir com outra bôcca... 

Quando à porta assoma Pero 
Roiz, atormentado e desfigurado 
pela Dôr, sem remédio para lhe 
fugir e impotente para a ven-
cer, ainda com um cardo no sayo, 
das noites mal dormidas pelas ur-
zes e tôjos, com os pés chagados, 
a caminhar por entre córregos, lei-
ras e balteiras, saltando sebes ao 
luar frio do ceu azul estrellado, o 
corpo semi-morto em estremeções, 
—um corpo de doente, uma Àlma 
de louco. 

Como é profundamente emocio-
nante aquella scena em que Pero 
Gafo lhe conta, quási obrigado, 
constrangido, as suas dôres de 
quando andava lázaro, também à 
geada e ao relento, como uma féra 
bruta, aos uivos de dôr, pedindo-
Ihe supplicante o não martyrize 
com êsse evocar dum passado tam 
horrível, tam cheio de amargura ! 

«Oh ! antes o arremedilho.» 

E Pero Roiz que se julga as-
sim bastante vingado nessa enor-
míssima miséria de abandonado, 
sentindo no peito uma alegria má 
e satânica; é elle que ao fim da 
narração dessa via-dolorosa que 
chega à felicidade lhe supplíca an-
ciadamente : 

«Antes o arremedilho, a g o r a . . . 
Pelo amor de D e u s . . . Antes o ar-
remedilho. . . » 

E sempre essa melancholia vaga, 
indefinida como ainda nessa linda 
tarde da bailada das raparigas de-
baixo das avelaneiras junto à fon-
te, que depois se transmuda no 
coração de Pero Roiz, afogado 
em soluços e lágrimas, numa ago-
nia maior do que essa do sol que 
morre por detraz das montanhas, 
grande e bello. 

A scena da Sé Cathedral, junto 
dos túmulos, na evocação dos seus 
antepassados, é duma força tam in-
tensa de visionação, que nos recor-
da as tragédias shakspearianas. 

Essa evocação de mortos quan-
do assista à festa de seu irmão, o 
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Bispo a quem com a sua espada 
de guerreiro dera a vida e o bá-
culo, essa rememoração duma li-
nhagem de loucos perante a sua 
podridão, encerrada a dentro das 
pedras tumulares, é uma chamada 
trágica e arrepiante dum homem 
que vai morrer. 

As suas palavras sam já mais 
gritos do que palavras. 

«Se esta pedra caísse agora, fu-
gíamos só de ver tanta podri-
dão ...» 

E a irmã de Pero Roiz sente-se 
estremecer, horrorizada dessa ver-
mina gangrenosa da mãe de quem 
tinham sentido o calor do seio, a 
doçura dos beijos e de quem ti-
nham bebido o sángue.. . 

E logo allí perante a multidão 
que o Bispo abençoava, a morte 
começa também de correr no cor-
po de Pero Roiz, o heroe d'outr'o-
ra quando ía por terras de mouros, 
armado de cavalleiro, a esmalhar 
lorigas, a espada vermelha de san-
gue; mandando-se enterrar em se-
pultura raza «o que morreu d'a-
mort... 

E perpassa novamente, sempre 
bella, no fundo dessa scena som-
bria e dolorida, o vulto amado de 
Maria, a mais linda das esposas e 
a mais santa das Mulheres, per-
doando ao moribundo êsse grande 
e extraordinário Amôr, que elle lhe 
tinha como um criminoso e como 
um louco. . . 

+ 
A imprensa do meu país fallára 

verdade emfim. . . uma vez ao me-
nos. 

Júlio Dantas revela-se-nos um 
dramaturgo. 

O que morreu a'Amôr é um dra-
ma bem humano pela sua intensa 
vida, e bem nacional pela lingua-
gem e pelo sentimento. 

É a Âlma portuguêsa na sua ple-
na vida, mas cheia de dôr, e hal-
lucinada; como num quadro de 
profundo mar com flores d'algas 
venenosas e um fundo de florestas 
escuras, onde houvesse rugidos de 
leões e gritos de agonizantes, cober-
to por um ceu límpido e sereno co 
mo a bondade, e contemplado ao 
ouvir-se na brisa escandecida voar 
o som perturbante e mephistophé-
lico duma bailada lúgubre, que ine-
bria, possue e prende; é a Alma 
portuguêsa vivendo a cantar e cho-
rando, sempre desgraçada, na ver-
tigem sedenta do Amôr e morren-
do delle, cheia de fé e mysticismo, 
com sonhos de glória e vivendo só 
dêsses sonhos. 

L O P E S D ' O L I V E I R A . 

Foi approvado némine nas the-
ses que defendeu na quinta e sex-
ta-feira, em direito, o sr. José Al-
berto dos Reis. 

s Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 
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— Não vim cá para seduzir uma 
innocente, sr.® Télémaque, disse 
em tom breve e irritado; guarde 
os seus conselhos para outro. Eu 
vou aos meus bichos da sêda. Não 
volto antes de anoitecer. 

Afastou-se com o passo rápido, 
cheio duma cólera surda contra 
aquella mulher que acabava de dei-
xar cair nas suas illusões o germen 
da perversidade e de lhe mostrar 
claro o perigo que lhe podiam fa-
zer correr encontros frequentes com 
Magdalena. Não tinha ainda visto 
naquella creatura adoravel mais 
que uma creança innocente. Via 
agora uma virgem ornada de se-
ducções extranhas, cujo encanto 
•poderoso se expandia livremente 
a o sol com a sua mocidade em 

Os silvelisfas no poder 
E' muito revolucionário o actual 

governo espanhol!... Paira sobre 
elle a sombra sinistra de Canovas 
dei Castillo, o conservador porex-
celléncia e o assassino do glorio-
so movimento revolucionário de 
I 8 7 3 ! . . . 

A regente, decidindo-sepelos con-
servadores, fechou cautelosamente 
todas as válvulas de segurança des-
ta immensa cratera que se chama 
a Espanha, e o país vizinho asse-
melha se nêste memorável momen-
to histórico, que vamos curiosa-
mente atravessando, a um vasto 
pardieiro—meio arruinado— vacil-
lando sobre milhares de tonelladas 
de grisú, que a mais subtil corren-
te d'ar, ou o menqr^ contacto com 
nm corpo extranho, pode determi-
nar tremenda explosão. 

O gaz extravasado, derraman-
do-se por uma casa e saturando o 
ambiente dum odôr acre, só pode 
ser levemente presentido pelo ol-
facto, e é preciso que seja bastan-
te apurado para se poder compre-
hender o que se passa; mas se for-
mos accender um phósphoro, a ex-
plosão immediatamente se produz 
e o edifício vai pelos ares. 

E' esta a situação política e so-
cial da Espanha.' 

O clero, de braço dado com a 
reacção política, ensaia actualmen-
te um systêma centralizador ten-
dente a suffocar todas as tendén 
cias liberaes da nação, e nem 
d'extranhar seria o previsto facto 
destas mesmas tendências se con-
verterem em revolucionárias sob a 
a acção extremamente impulsiona-
dora de agentes perturbadores dos 
espíritos, orientados por um espíri-
to fradêsco, inquisitorial—intolera-
velmente asphyxiador e funesto. 

A liberdade, tão gloriosamente 
alcançada por Riego e seus com-
panheiros numa lucta tenaz e as-
saz gloriosa contra o despotismo 
de Fernando VII — el echejado — 
de sinistra memória, e que pare-
cia consolidada pela memorável re-
volução de 1868, que expulsou do 
throno a rainha perjura, vai suc-
cumbir definitivamente sob a reac-
ção odiosa e funesta, fomentada 
por um estadista odiado e susten-
tado nas fementidas baionetas dum 
bando de míseros aventureiros ás 
ordens de Polavieja, o vencido de 
Coloocan... o foragido das Filippi-
nas. 

As mesmas armas que não sou-
beram valorosamente defender a 
integridade do seu país, voltam-se 
agora contra elle, suffocando-o á 
viva força nos braços férreos dum 
despotismo terrível. 

Mas as armas que quiseram 
illustrar-se nas pugnas sanguino-

flôr, à espera que viesse a passar 
aquelle que devia gozar deTla. 

Quanto à tia Télémaque tinha-a 
visto partir sempre zombeteira, 
sem se incommodar com o seu re-
pente. 

Quando se achou só murmurou: 
— Esperemos até ámanhã, se-

nhor puritano. Veremos quanto 
tempo dura essa bella indignação. 
Imbecil! Offerecem-lhe um bocado 
de rei, e recusa ! . . . 

Nos dias immediatos, Adrien 
Hervey não encontrou Magdalena. 
A sua vida era então absorvida 
pelo trabalho. Todas as manhãs, 
muito cêdo, saía, ou só, ou acom-
panhado dalguma das pessoas im-
portantes de Antraigues para ír es-
tudar na própria sêda a doença 
dos bichos da sêda. 

Percorria as officinas em pleno 
trabalho, seguia a creação do bi-
cho, a formação do casulo, as di-
versas phases do fabrico da seda, 
tentando descobrir os symptomas 
e os vestígios do mal que arruinou 
a indústria sericicola em França. 
Completamente absorvido de dia 
pelo estudo, variava o emprego 
das noites. Umas vezes emprega-
va-as a pôr em ordem os seus 
apontamentos, outras ía visitar o 
abbade Rouvière, outras emfim, 
quando, cançado pela existência ao 
ar livre tam nova para elle tinha 
necessidade de se letemperar no 

lentas da grandiosa tragédia es-
pano-americana e que o despotis-
mo impediu de se medirem com os 
livres cidadãos do novo mundo, 
estas, evocando os homéricos vul-
tos de Prim, de Topete, Serrano 
e outros heroes, de antigas epo 
péas, preparam se para lavrar a 
sentença que ha de fulminar os 
que ousam escarnecer do país. . . 
depois de o terem vilpendiado e 
sacrificado na ara impura dos seus 
interesses. 

Um general aventureiro, um cau-
dilho suspeito, um chefe de ban-
do, emfim, um verdadeiro Mina 

Jin de siècle, depois d'offerecer seus 
serviços, aliás importantíssimos, à 
causa do despotismo, voltou-se à 
última hora para os liberaes, que 
um acto imprudente da corôa em 
favor dos reaccionários pôde con-
verter, num breve futuro, em re-
publicanos. 

Este homem, que foi o terror 
das míseras populações d'além-
Atlántico, que incendiou maníguas, 
destruiu cafesaes, arrasou planta 
ções de canna sacharina... êste-
homem, emfim, que inventou por 
último o bárbaro systêma das re-
concentrações para reduzir os re-
beldes, que sua espada vacillante 
já não podia conter, prepara-se 
para lavar a affrontosa mancha de 
inconsciénte sanguinário que Ca-
novas lhe havia imposto, regene-
rando o seu vulto grandioso na su-
blime epopéa duma revolução que 
restitua a liberdade ao seu país!... 

Não é impunemente que se atira 
com um general de prestígio para 
as selvas americanas a fazer fren 
te a uma revolução, poderosamen-
te organizada, formidavelmente in-
vencível, com um exército de bra-
vos, sim, mas faltos de tudo e lu-
ctando com a miséria e a fome, 
succumbindo víctimas dum clima 
deletério e pestífero... sem meios 
alguns para affrontarem tanta ad-
versidade, criminosamente accu-
mulada por um governo de traido-
res. 

E por isso que o conde de ias 
Almenas levantou no parlamento 
espanhol a sua campanha morali-
zadora contra os acólytos do mise-
rável traidor de Sagunto ! . . . 

E por isso que a colligação reac-
cionária do Senado derrubou o go-
verno sagastino para preservar os 
culpados de todo o rigor das leis. 

È por isso, emfim, que sóbe aos 
conselhos da corôa um governo 
reaccionário, que dissolveu as cor-
tes, para expulsar do parlamento 
os elementos nobremente altivos... 
as consciências honestas, com as 
quaes o despotismo sempre se 
mostrou incompatível. 

As eleições de 23 d'abril vam 
ser feitas à ponta d'espada, vam 
ficar ignominiosamente assignala-
das na hodierna história da Espa-

que chamava a vida mundana, ía 
para Vais onde nesse havia grande 
número de viajantes. Jantava no 
hotel, deixava-se ficar algumas ho-
ras no casino, e voltava à meia 
noite pela estrada pittoresca que 
vai dessa linda cidade d'águas para 
Antraigues. 

Foi assim que esqueceu até a 
recordação da creança adoravel 
cujo sorriso tinha saudado a sua 
chegada áquella terra. Junto delle 
havia alguém que poderia lembrar-
lh'o. Era a senhora Télémaque. 
Mas, fossem quaes fossem os pro-
jectos que trazia na cabeça, a viu-
va do carpinteiro tinha a cautella 
de não fazer allusão alguma a elles. 
A residência do sábio em Antrai-
gues parecia pois dever chegar ao 
seu termo sem produzir incidente 
novo, quando de repente o acaso 
fez nascer um dos mais inespera-
dos. 

Um domingo, pelas cinco horas, 
andava Adrien por Vais a apro-
veitar um dia bonito. Conquanto 
esta pequena estação thermal fique 
longe de Paris, a fama das águas 
já nessa época levava lá um gran-
de número de doentes. Nesse dia, 
no terrasso do casino donde se 
abrange um horisonte immenso de 
montanhas, apertavam-se os via-
jantes em volta de uma orchestra 
composta de alguns músicos que 
davam um concerto ao vento. 

nha como uma triste campanha ca-
bralina para se expurgar as cortes 
dos elementos revolucionários... 
alliados de Satanás. 

Mas o governo que principiou 
debaixo de taes auspícios, que ini-
ciou a sua vida mandando resar 
uma missa no dia da sua apresen-
tação ao dissolvido parlamento, ha 
de forçosamente perdê-la no fúlgi-
do lampejo da espada dum gene-
ral aggravado e offendido pelo pró-
prio governo a quem servira 1 . . . 

U M OBSEAVADOR. 
• 

Igreja de Santa Cruz 
Ao conselho superior de obras 

públicas e minas, vai ser apresen-
tado um projecto para a constru-
cção de dois altares lateraes para 
êste majestoso templo, pela quan-
tia de i:3oo»ooo réis. 

O projecto é do intelligente can-
teiro sr. João Machado, desta ci-
dade, que tam distinctamente se 
tem revelado como artista de va-
lor-

Um grupo de académicos desta 
cidade realiza no próximo mês de 
abril nas salas do Instituto uma 
sessão litterária em homenagem 
ao grande poeta Anthero do Quen-
tal. 

Para ella dizem-nos terem sido 
convidados os illustres escriptores 
srs. Theophilo Braga e Alberto 
Pimentel, êste último porém, co-
mo referimos no nosso último nú-
mero, pelo sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

PUBLICAÇÕES 
António de Campos Júnior—Guer-

reiro e Monge. 

Da empresa do jornal O Século rece-
bemos um exemplar dêste notável ro-
mance histórico, que é sem dúvida dos 
mais notáveis que ultimamente téem sido 
publicados na nossa língua. 

Este livro merece referências muito es 
peciaes; promettêmo-las para um dos 
próximos números, limitando-nos hoje a 
agradecer o exemplar que recebemos. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

Ô2o=Dito novo tremez, 63o ==Mi-
Iho branco, 52o = Dito amarello, 
5oo=Feijão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 9 2 0 = Dito branco 
graúdo, 960 = Dito rajado, 780 = 
Dito frade, 8 4 0 = Centeio, 440 = 
Cevada, 32o=Grão de bico graú-
do, 8oo=Dito meúdo, 72o=Favas, 
52o=Tremoços (20 litros), 340. 

Adrien misturou-se com a mul-
tidão dos extrangeiros. O sol, a 
declinar, acariciava as encostas dos 
montes, que cobria de longas fitas 
de luz e afogava em vapores de 
púrpura e ouro. Até onde podia 
alcançar a vista o céu estava abra-
zado com os últimos raios do sol. 
Era um immenso ondear de cham-
mas que subia do vaile até ao mais 
profundo do ceu azul. 

Adrien admirava êste espectá-
culo, quando a sua attenção foi 
attrahida por duas pessoas que 
ainda não tinha visto desde que 
residia naquella terra. Uma era 
uma rapariga, a outra um velho. 
A rapariga, delgada e alta cami-
nhava com elegância balouçando 
docemente a sua cabeça fina emol-
durada em cabellos escuros e seti-
nosos. Devia ter vinte annos. A 
purêza notável das feições accen-
tuava a bellêza com todo o encan-
to da mocidade e um ar de distin-
cção que revelava a sua origem 
patrícía. 

O velho, ao braço de quem ella 
se apoiava, apresentar aos olhos 
de Adrien um rosto emagrecido, 
uma estatura alta e curvada mais 
pela doença do que pela idade. 

No seu olhar havia uma expres-
são de tristeza amarga, que se 
não apagava senão quando volta-
va os olhos para sua filha, cujos 
menores movimentos elle seguia 

C Ô N G R U A S 

Prevenimos os interessados de 
que em conformidade com a lei se 
vai proceder ao relaxe das côn-
gruas das freguezias de Santa Cruz, 
Santa Clara e Ceira, relativas ao 
anno de 1898 findo. 

__Ahi fica o aviso aos que ainda 
não pagaram. 

CONSULTÓRIO MÉDICO 
DE 

oAugusto Garcia d'Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante ». Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 

Bom emprego de capital 
Vende-se um prédio de cazas de 

habitação com lojas e dois anda-
res, tendo os números de policia 
112 e 114, situado ás Portas de 
Santa Margarida desta cidade. 

Prestam-se esclarecimentos na 
rua da Sophia n.° 53 (escriptorio 
do advogado Vieira). 

Benoit Malon 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguêsa 1 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres 

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcântara, 47 (em frenta 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 

por vezes. Ao passarem os tran-
seuntes paravam, encantados do 
rosto da filha e commovidos pela 
ternura que se adivinhava no pae. 
Adrien fez como os mais, e quan-
do aquella bella creatura chegou 
ao pé delle, não poude furtar-se 
à admiração que os olhos exprimi-
ram, que ella surprehendeu e fez 
tingir as suas faces de côr de rosa. 
Desappareceu na multidão, e Adrien 
não a tornou a ver. 

Mas, à hora do jantar, quando 
entrava na sala do jantar do hotel, 
ja cheia, deu com a desconhecida 
à mêza, tendo à direita o pae e à 
esquerda um logar vago. Uma ti-
midez que não podia vencer, não 
o deixou a princípio occupar aquelle 
logar. Decidiu-se por fim, e foi as 
sentar-se ao pé da rapariga depois 
de ter baixado a cabeca sem dizer 
uma palavra. Ella correspondeu e 
continuou a lêr uma carta que lhe 
tinham entregado. Depois, quando 
acabou de lêr, collocou-a sobre a 
mêza, de tal fórma que a direcção 
escripta no enveloppe ficou voltada 
para Adrien, e elle não poude dei-
xar de a lêr. 

A direcção que tinha em cima 
um carimbo inglês era assim con-
cebida : «Miss Eilen Fabern, Ho 
tel Royai, Nice; reenviem no caso 
de ahi se não encontrar.» E, mais 
abaixo, com outra lettra : «Vais 
(Ardeck.)» (Continua.) 



RESISTENCIA - Domingo, 12 de março de 1899 

Juizo de direito 
da comarca de Coimbra 

(2 .A PUBLICAÇÃO) 

Te n d o sido propos-
ta nêste juizo uma 

noção de separação de pes-
soa e bens por Francisca da 
Costa, moradora no logar da 
Marmelleira freguezia de Sou-
zellas, contra seu marido Luís 
Borges, do mesmo logar, foi 
essa separação decretada por 
unanimidade, na reunião de 
conselho de família, que teve 
logar no dia 11 do corrente 
e homologada por sentença 
na mesma data, que foi de-
vidamente intimada. 

Coimbra, 14 de março de 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
ZN^eves e Castro. 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1, 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Casas para arrendar 
Uma na Couraça de Lis-

boa, 81, tem três andares e 
bem situada; e outra na rua 
da Barbeira, em Cellas, com 
três andares e lindas vistas. 

Trata-se na rua Visconde 
da Luz, 60. 

~ MANTEIGA ~ 
NA 

Mercearia Lusitana 
7, Rua do Cego, 7 

En c o n t r a - s e à 

venda finíssima man-
teiga das seguintes procedên-
cias : Manteiga de Vouzella. 

Manteiga de Nauduftê. 
Manteiga de Paredes de 

Coura. 
Manteiga da Beira. 
Manteiga da Quinta do Te-

lhado. 
Manteiga da Quinta de Re-

velles. 
Manteiga da Ilha. 
Todas estas manteigas re-

cebem-se semanalmente, con-
servando-se por isso sempre 
muito frescas. 

1, Rua do Cego, 7—Coim-
bra. 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

p o r 

Louis Boussenard 

REMÉDIOS DE AYER 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à «» 

E m p r ê s a d o j o i - n a l " O S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

0 Remédio de ÂYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e bil iosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, ií&ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

,s 
C o n s t i p a ç õ e s , 1 Í i - o n e l i i í o s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g - ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-se com os Rebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão c o m p o s t o s ) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessôas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito <9,1 alta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de Barros, dr. cA. J. de ÇMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes em a f f i r m a r q u e os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra; — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiÕes dêste maravilhoso medicamentai 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , l ^ O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coímbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Águas de Yídago 

Noya indústria em Coímbra 
P Ã O D E LÓ 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

. r - a b r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Companhia de seguros 
FIDELIDADE 

SÉDE KM LISBOA 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 3oo:ooo#ooo 

Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, Huoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.°'° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro - 200 » 

[ D e p ó s i t o e m C o i m b r a : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a, rua Fer-
reira Borges. 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

is ap ar riinaae Ayer. 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue, 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e I ? - L . F a h n e s -
t o c l i . — E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede qnc o cabello se torne branco e restaura ao caliello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. . _ 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s «fe C - a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i . \—Porto. 

s t a companhia, a 
mais antiga e a ' E _ 

mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo e 
marítimos, e é seu represen-
tante em Coímbra 
Basílio Augusto Xavier dlndrade 

Rua Martins de Carvalho, 
45 (antiga rua das Figueiri-
nhas.) 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Do u r a e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coímbra. 

PHENATOL ! 
G r o n o c o c i d a j 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d ' A s s i s j 
pharmacêutico 

pela Universidade 

Emprega-se com gran-
de êxito no tratamento e 
cura das affecções do ap-

| parelho génito urinário. 
MODO 1»K USAR 

Três injecções diárias 
I com intervallos de seis 
! horas. 

D E P O S I T O 
P H A R M Á C I A A S S I S 

i 41, Praça do Commércio, 42 
Coimbra 

~ João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade comofóra 

ESTABELECIMENTO" 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skiehromia. 
Preço (broc OOO réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na empreza do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No Porto: Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n '0 Século 

0 Marquez de Pombal 
M A N T E I G A " S t 

do, Figueira de Lorvão, su-
perior à melhor extrangeira. 

Vende se na mercearia, rua 
do Visconde da Luz, 60. — 
Coimbra. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a i h u r l r a i l i i r a - Grande depósito da Companhia Cabo l i d i n y u i a u n u a . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: ^ ^ ^ V S a f t S S 
tintas e artigos para pintores. 

Pimpntns- e Cabo Mondego, as melhores qualida-U i l l l c l l l U Ò . ^ g g q u e s e empregam em construcções hy-
draulicas. 

ni i /ppcnc- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UIvcl 0U0 . moínhos e torradores para café, máchinaspara 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: v
G

e
r
n
a^d

e
e 

eguaes aos de Lisboa e Porto. 
Prpfianpns-

 ^ e r r o e a r a m e P r ' m e i r a qualidade com 
l I cyaycl lo . g r a n d e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r u t i l a r i a " Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
u U l l l a l l a . a u ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. Famipirns" Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
r " H fim, completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 
Loucas inglêsas, de ferro: 

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 
ArmaÇ dp fnnn' Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
Hi Ilido UC l u y u . ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 
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No cumprimento 
de um dever 

Se alguém abrigasse ainda algu-
mas dúvidas sobre a insensatez e 
prodigalidade com que se desba 
ratam, neste país, os haveres da 
fazenda pública, a célebre questão 
da prata, que se ventila presente-
mente no nosso pseudo-parlamen-
to, deve ter acabado de as dissi-
par por completo. 

Positivamente toda a orientação 
governativa dos nossos grandes 
estadistas monárchico-constitucio 
naes cifra-se unicamente no esva-
siamento dos cofres públicos. Vam-
se umas, vêem outras administra 
ções, constituídas todas, é verda-
de, pelas mesmas figuras partidá-
rias, mas animadas sempre dos 
mais patróticos intuitos, e mal 
sam passados alguns dias das suas 
respectivas gerências, já ninguém 
é capaz de lhes descobrir outro 
objectivo que não seja o de cava-
rem cada vez mais fundo o abys-
mo do descrédito e da ruina em 
que nos perdemos e de elevar mais 
alto a onda da corrupção e da im-
moralidade em que sossobramos. 

Prova-se de vez em quando, 
como agora, que o thesouro públi 
co foi defraudado numas poucas 
de centenas de contos de réis, em 
proveito de quem os embolsou; 
demonstra-se á saciedade a inépcia, 
a incorrecção e não sei se alguma 
coisa mais de tam singulares ope-
rações financeiras, e ouve-se ape-
nas, como única justificação con-
cludente para o desolado contri-
buinte que vai pagando a conta 

f total da negociata, êste argumento 
< de irresistível força:—sim, senho-
i res, mas os governos passados es-

banjaram pelos mesmos ou peio-
| res processos quantias ainda mais 

valiosas! 
E eis aqui como êste desventu-

i rado país vai descendo o último 
degrau da escala de todas as tor-
pêzas, sem recursos para satisfa 
zer os seus compromissos, sem 
crédito para conseguir o mais insi-

í gnificante empréstimo, e, o que é 
peíor ainda, sem a sufficiente ver-

í gonha para pôr termo a tam ignó-
í bil espectáculo. 

Nós bem sabemos que não ha 
j em todo o orbe tam exímios e hon-
[ radôs estadistas como aquelles que 

nêste desgraçado país insistem tei-
• mosa e insofridamente em se mar-

tyrisarem nos espinhos do poder, 
nem as nossas leis liberaes nos 

/permittiriam duvidá-lo, se o não 
Coubéssemos; mas nem por isso 

deixa de ser evidente que, feito ge-
ralmente o balanço das suas suc-
cessivas e honestas administrações, 
o país tem a suprema desventura 
de encontrar o thesouro público 
em peiores condições do que suc-
cederia certamente se o houvera 
confiado a uma quadrilha de saltea-
dores. E' singular o paradoxo; mas 
explica-se. 

A quadrilha poderia, quando 
muito, levar todos os haveres do 
thesouro confiado; quando muito, 
note-se bem, porque diz-nos a tra-
dição de José do Telhado, que 
há bandidos escrupulosos que se-
riam incapazes de commetter se-
melhante abuso de confiança. Le-
vassem-nos porém todos, muito em-
bora, não levariam mais do que lá 
estava. Com as nossas administra-
ções públicas dá-se coisa peior. 
Sóme-se tudo o que ha, e dissi-
pa-se antecipadamente tudo quanto 
possa vir durante uma boa cente-
na de annos. 

Assim, por uma fatalidade do 
nosso triste destino, quási que so-
mos levados a preferir a própria 

impudência dos bandidos á incon-
testada probidade dos nossos ta-
lentosos homens públicos monár-
chico-constitucionaes. 

Aquelles seriam capazes de fa-
zer todas as limpêzas; mas trans-
acções transcendentes como a das 
farinhas e das pratas, que empre-
hendidas muito embora nos rae-
lhpres propósitos deixam os. cofres 
públicos a apitar, isso não! Não 
tinham espertêza nem conhecimen-
tos para tanto. 

Seja como fôr, o que é verdade 
é que, geridos por esta fórma os 
negócios públicos, não viverá lar-
gos annos quem não veja o desfe-
cho de tamanha prodigalidade. 

Arúinados, desacreditados pe-
rante o mundo inteiro, patriarchal-
mente governados por famosos e 
desvelados estadistas, que não se 
contentam em gastar menos de 
que noventa e tantos contos a mais 
por mês do que permittem as ren-
das públicas, pagando os prejuízos 
das amiudadas operações, tam bem 
combinadas como a da prata, que 
se vam fazendo e repetindo con-
stantemente, satisfazendo sem re-
luctáncia nem espanto os novos 
empregos públicos que vam succes-
sivamente apparecendo para casti-
go dalguns amigos mais íntimos 
dos illustres governantes e gáudio 
da nação agradecida, nós tocamos 
como pôvo livre o termo da nossa 
existência. 

Mas temos ainda o recurso da 
venda dalgumas colónias que nos 
pôde salvar, diz ahi a meia voz o 
ingénuo commensal desta orgia 
indefinida, repetindo inconsciente-
mente o velhaco sonhador duma 
bôa maquia douro promettida, co-
mo se houvesse país algum no 
maneio qu.i se vtuucssc ss. 
sustentar. 

Sim, temos ainda algumas coló-
nias, sem as quaes não lograría-
mos a nossa independencia por 
largos mêses. Mas para as levar o 
leopardo británnico, de sociedade 
com a águia germânica, não preci-
sam os dois d'engastar as garras 
em montanhas douro que tornem 
demasiadamente reluzente o Cal-
vário da independência da pátria. 
Quando muito, tapariam a bocca 
a algum podengo de mais largo 
latido, e nós, o pôvo português, 
agonisariamos na maior ignomínia, 
no meio das chufas do desprêso de 
todas as gentes. 

Não; é preciso despertar dêste 
torpor que nos envergonha. 

Ninguém está satisfeito com êste 
estado de coisas. Se os contraban-
distas, os syndicateiros, os políti-
cos de profissão, todos aquelles, 
emfim, que lucram torpe e egoís-
tamente com esta bambochata des-
enfreada se não mexem nem se 
queixam, o pôvo, a grande massa 
da nação, está farta d'aturar tanta 
loucura e tanta vergonha. A sua 
situação perante o fisco, que se 
prepara para lhe acabar de despir 
a camisa, é, de ha muito, a mes-
ma que guardaria um indivíduo 
desarmado diante do trabuco dum 
bandido sem escrúpulos. 

No dia em que se capacitar de 
que não tem outro meio de salvar-
se senão luctando, o pôvo ha de 
luctar com toda a energia de quem 
defende a próprio vida. E' uma 
lei natural. 

Querem arrancar-lhe as últimas 
bagas de suor para as gastarem 
ineptamente, loucamente, desvai-
radamente, pelos mil processos e 
formas conhecidás por que ham 
dissipado toda a fortuna da nação? 
Veremos! 

Nós, os republicanos, temos o 
dever imprescindível de a esclare-
cer e orientar na imprensa e nos 
comícios. Valem pouco os comí-
cios: valerám, mas o vento que 
arranca a árvore, e a vaga que 

derruba a muralha, não ovfazem 
sempre aos primeiros impulsos. 
Tantas vezes sopra o vento, tan-
tas vezes embate a vaga,íque a 
árvore acaba por cair, çnesmo 
quando tenha fortes raízes, e a 
muralha acaba por ' se desfazer, 
mesmo quando se não firmít sobre 
o. lôdo. 

-A occasião é de perigo ,mmi-
nente para todos. 

Que sôe a voz do commandante 
por parte daquelles que, nêste ter-
rível momento, assumem a direcção 
do partido. 

Que se una num só pensamento 
patriota toda a grande família re-
publicana, e que cada qual cumpra 
o seu dever. 

Nunes da Ponte. 

IMPOSTOS 
Pela notícia succinta, que dêmos 

no último número, das propostas 
apresentadas pelo ministro da fa-
zenda, vê-se que está imminente 
um novo augmento de impostos. 

Sobre isto não ha dúvidas. O 
governo quer dinheiro, muito di-
nheiro, para crear comarcas, fazer 
eleições, anichar afilhados, crear 
mais empregos. . . para a bambo-
chata de todos os tempos e de to-
dos os governos da monarchia. 

Desejamos só lembrar a todos 
—que êste governo fez se subir ao 
poder a annunciar moralidade e 
economia, a fazer pomposos pro-
grammlis de administração honesta. 

Onde es'á a moralidade do go 
verno ? 

Onde a economia desta gerên-
cia progressista ?. . . 

Fementidos em toda> as affir-mações, comCT fain^.. —touos os 
seus princípios, apresentam-se a 
augmentar os impostos. 

Que é só o" que sabem fazer. .. 
Apontemos só o facto. Aos in-

génuos que se deixaram illudir, e 
aos velhacos que bem os conhecem 
e os apoiam. 

Uns farçantes! 
Pois poderá alguém tomar a sé-

rio êsse bando, que tem a impu-
dência de não praticar um acto de 
economia honesta e moralizadora, 
e que por cima vem augmentar os 
impostos ? 

Nem moralidade, nc^rr~?irmio-
mia... nem vergonha! 

Continúa a restauração em S. 
Bartholomeu. 

Elle, pensativo olha as obras, 
cheio d'alegria e conta como mor-
reu S. Bartholomeu: 

— Entraram as facas no corpo, 
e deixaram os músculos a desco-
berto, e o santo, sem um gemido, 
ficou sem coiro e sem cabello. Ah! 
Não serem todos assim!.. . 

E fechou a porta com um ge-
mido. 

Ora antes dêste novo procedi-
mento criminal, já a Relação tinha 
revogado o despacho de i." instân-
cia relativo ao primeiro processo; 
de modo que a doutrina estabele-
cida pela Relação é posta de lado, 
e o sr. França Borges é conside-
rado como incurso nuVna lei exce-
pcionalmente odiosa, quanto a um 
artigo de réíevéncin a um outro 
que a Relação já tinha declarado 
como fóra da alçada daquella lei! 

Como isto é significativo do arbí-
trio judicial que vai lavrando, com 
desprêzo de todas as garantias in-
dividuaes.. . 

Mas até onde chegará isto ? 

OS LOU!E\( OS 
Os estudantes de Braga mette-

ram-se a eremitões! Tam novos e 
tam engraçados, até dá gosto vê-
los. . . 

Não se lembraram os ratões de 
fazer da academia portuguêsa uma 
collegiada de sacristas, de benti-
nhos e camándulas, de ripanso na 
mão e bênçãos do papa por dá cá 
aquella palha ?.. . 

Pois é um facto. Uma associa-
ção cathólica sob a protecção do 
papa! 

E para isto botaram officio aos 
estudantes de Lisboa, e por certo 
que aos de todo o país, a convi-
darem-nos para um congresso que 
vam celebrar na cathólica Braga. 

Os de Lisboa já deram a res-
posta aos Lourenços de Braga. 

Para que lhes havia de dar, aos 
pobres moços! 

Coitados... Vam para o reino 
do céu! 

»yii<licaneia 
Vai proceder-se a uma syndi-

cáncia à estação telégrapho-postal 
de Goes, para o que já chegou de 
Lisboa o syndicante. 

FRANÇA BORGES 
Sabem todos que o sr. França 

Borges, nosso dedicado correspon-
dente de Lisbôa, foi incurso na lei 
de i3 de fevereiro por um artigo 
de apreciação de qualquer acto 
incorrecto do sr. Luciano de Cas-
tro, e que, não ha muito ainda, o 
artigo i.° foi interpretado no par-
lamento de modo a não admittir 
ng sua rede de arrastar processos 
de liberdade de imprensa, inteira-
mente extranhos ao fim repressivo 
daquella lei. Pois o sr. França Bor-
ges foi intimado para hoje respon-
der em polícia correccional por 
um outro artigo, em que fazia re-
ferências ao primeiro, artigo inoffen-
sivo, e precisamente como incurso 
também na i.a parte do artigo i.° 
da mesma lei de 13 de fevereiro! 

Claustro de Cellas 
Por ordem superior, foi entre-

gue pela inspecção de fazenda à 
irmandade de Nossa Senhora da 
Piedade o claustro do mosteiro de 
Cellas, ha pouco restaurado pelo 
ministério das obras públicas. 

Já se sabia que assim havia de 
ser, visto que os políticos progres-
sistas do burgo assim o querem. 

Apressâmo-nos em declarar que, 
nas mãos dos actuaes gerentes da 
corporação, o claustro ficará a to-
dos os respeitos bem protegido e 
guardado. 

Por circunstancias excepcionaes, 
sam pessoas illustradas e de dedi-
cação; avaliam e conhecem as res-
ponsabilidades que tomam, e sa-
berám estimar e honrar êsses pre-
ciosos restos duma épocha glorio-
sa e especimens únicos duma arte 
ingénua e tocante. 

Mas, ainda assim," não nos di-
rám, para que diabo serve esse 
espalhafato de projectos ácerca 
dos monumentos nacionaes, com 
que os cavalheiros governantes an-
dam a mystificar o país ha uns 
poucos de annos ?!. . . 

O claustro de Cellas entregue a 
uma confraria pobre, semi-serta-
neja, administrada ordinariamente 
por populares, a quem não sobra 
nem o tempo, nem a illustração 
para pensarem em capiteis velhos, 
é um êrro dos taes, contra o qual 
ha mais de trinta annos protestam 
os numerosos commissionados, 
para porem cobro aos estragos, 
desbaratos e vandalismos de arte 
que sam endémicos no país! 

Mas os políticos eleitoraes que-
rem, e bem se importam os minis-
tros com claustros, artes e velha-
rias correlativas ! . . . 

Notas a lápis 
Por mais que, da parte do go-

verno, se pretenda encobrir a in-
tenção de empenhar ou vender ao 
extrangeiro qualquer porção do ter-
ritório das coíónfas, o país não é 
tam tolo que não perceba cotact 
lhe doiram a plfuTa que elle'tem de 
engolir." Assim, passando em re-
vista o relatório da fazenda lido ha 
pouco em cortes pelo sr. Espre-
gueira, a opinião attentou nêstes 
períodos, certamente escriptos co-
mo reservado pensamento : 

«Reunindo às despêsas do ultra-
mar,pagas na metrópole nos últ imos 
vinte e sete annos,o que tem custado 
ao thesouro a garantia de juros dos 
caminhos" de ferro de Mormugão, e 
de Loanda a Ambaca, assim como 
os cabos submarinos de Loanda e de 
Moçambique e a conclusão e explo-
ração do caminho de ferro de Lou-
renço Marques, chega-se à somma 
considerável de 46.807:110^778 réis. 
E se at tendermos a que uma parte 
importante das despêsas da marinha 
deviam também ficar a cargo das 
colónias, vê-se qúe é certamente su-
perior a 60 mil contos de réis a par-
te da nossa dívida pública que pro-
veiu da dificiéncia das receitas das 
províncias ultramarinas para acudir 
desde 1870 às suas próprias despê-
sas.» 

E' evidente o intuito de prepa-
rar o espírito público a conformar-
se com a alienação ou com a hy-
potheca do domínio ultramarino. 

Sessenta mil contos, co'a breca ! 
Seria caso para darmos de mão 
beijada as possessões d'Angola e 
Moçambique a quem quisesse ac-
ceitá-las sem repontar com a of-
fer ta . . . 

Quem nos .livra destas^sangyie-
pátria dos tolos, se não soubesse 
o resto. 

E o resto x o seguinte:—Que 
nío se gastassem seis mil, quanto 
mais sessenta em beneficiar as co-
lónias. Estas é que téem sido pre-
texto para dispender com amigos 
a colossal importância que o rela-
tório accusa! 

Exploração agrícola, exploração 
industrial, exploração commercial, 
não a tem havido lá fóra. Para 
onde foi o dinheiro ? 

Que o digam os taes amigos, 
que, não havendo logares para se 
lhes dar na metrópole, cada paque-
te despeja nas colónias em revoa-
das famintas. Padres e militares 
então é d'alto lá. 

As concessões de terrenos só 
por si dariam com que pagar as 
despêsas da construcção de linhas 
férreas, deu que aliás tem tirado 
proveito, unicamente, as compa-
nhias. 

A insurreição do gentio tem le-
vado milhares de contos; mas quem 
tem provocado as guerras senão 
as auctoridades portuguesas, no 
intuito inconfessável de arranjarem 
a vida ou por estúpida imbecilida-
de manifesta ? 

E no entanto é das colónias que 
hoje vive grande parte do nosso 
commércio; é dos géneros coloniaes 
que hoje a metrópole tira o oiro 
com que suppre de certo modo a 
falta de remessas de cambiaes do 
Brasil. 

O devorismo governamental não 
attende, porém, a isso; o que quer 
é dinheiro de prompto; e nêsse fito 
esbanjador e anti-patriótico vai con-
duzindo o negócio com que ha de, 
esphacellando a pátria, satisfazer 
ambições e conservar-se no poder 
— sua única preoccupação stulta. 

Como indivíduo fallido e sem 
ideias, o governo da monarchia 
tenta apenas viver, ir entretendo. 
Não procura um negócio com que 
haja de salvar-se e ao país que di-
rige; lança mão d'expedientes como 
soês devorista, pondo de parte a 
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honra, a dignidade, o brio, e só 
fitando o alvo material, estúpido, 
de trazer confortado o estômago 
enquanto a morte não chega. . . 

Seria harto complicado para um 
governò monárchico o engendrar 
um plano de administração intelli-
gente e honesta, que dispensasse 
o país de empenhar e vender o 
que lhe custou sangue e vidas a 
adquirir. E se difficil lhe seria in-
ventar êsse plano, mais difficil ain-
da o realizar na prática quaesquer 
medidas capazes de fomentar as 
colónias. 

Eu sei que o sr. Villaça é func-
cionário, que estuda e pôde, se qui-
ser, apresentar coisa com geito; 
mas heis de vêr que embaraços 
ham c'e chegar-lhe a seu tempo, 
de geito a não passar de papel o 
plano salvador.. . 

De resto, tem sido assjm com 
os ministros intelligentes em qual-
quer situação : dam provas por es-
cripto—e nada mais. 

Será que a mandriice abunde 
ou que o dinheiro falte para fomen-
tar o país; será porque convenha 
a muita gente o statu quo miserá-
vel, o certo é que o país se enter-
ra mais e mais até sumir-se de to 
do na dependência d'estranhos, que 
saberám explorá-lo e ensinar-nos 
depois a ter vergonha, quando não 
haja remédio para levantar cabeça. 

B R A Z DA S E R R A . 

INSTRUCGÂO PÚBLICA 

Administrador do concelho 
Na próxima terça feira virá es-

tabelecer-se nesta cidade o sr. dr. 
Arthur Leitão, a fim de tomar 
conta do logar de administrador 
do concelho, para que ultimamen-
te foi nomeado, como em tempo 
noticiámos. 

Continuam as obras no Paço 
episcopal. 

Segue-se em parte o projecto 
Franco frazão. 

Emfim lá diz o novo testamen-
to : 

«E cuspiram na face do Senhor. 
«E deram duas bofetadas na fa-

ce do Senhor. UB Ll l l p u g , u u i u u L| imm •» ii 
«E o judeu respondeu : Eu sou 

o Franco Frazão.» 
Mais padeceu Nosso Senhor. 

SORVEDOURO 
Por uma lei inspirada num sa 

lutar princípio de equidade, ani-
mando e estimulando os emprega-
dos do telégrapho à pontualidade 
do dever, no desempenho árduo e 
melindroso dêste serviço, os tele-
graphistas téem direito a uma gra-
tificação sobre os telegrammas que 
transmittem ou recebem. 

Pois senhores! as gratificações 
que couberam aos telegraphistas 
da estação telégrapho-postal de 
Coimbra durante o mês d'agosto 
último, sam de tal ordem, que, nas 
circunstâncias angustiosas do the-
souro público, só agora poderam 
ser auctorizadas, conjunctamente 
com as folhas dos ordenados de 
fevereiro ! 

Um dêstes felizÕes é contempla-
do a 4 réis; a outro cabem 8; a 
outro 16; e, feita a legítima deduc-
ção dum real, vem êste opulento 
devorador da fazenda pública a 
embolsar nada menos de i5 réis! 

E a outros em proporção. 
Ora digam nos como ha de er 

guer cabeça e pagar aos credores 
extrangeiros um país que por esta 
fórma malbarata os seus recursos 
em gratificações a telegraphistas 
vorazes e insaciaveis ? ! ! . . . 

Note-se áínda que para estas 
avultadas verbas é necessário pro-
cessar folhas, duplicadas e tripli-
cadas, e auctorizar pagamentos e 
pasmar recibos! 

É de estalar com riso! 
Decididamente os telegraphistas 

é que téem posto os cofres públi 
cos de fundo para o ar! 

O nosso patrício sr. dr. Augus-
to Nazareth, foi apresentado na 
freguesia de S. Pedro de Manique 
do" Intendente, no concelho da 
Azambuja. 

Além duma cadeira de religião, 
nos lyceos, pretende o clero que o 
curso dos seminários seja conside-
rado suficiente para os concursos 
ao magistério secundário. E, sobre 
êste thema algo impertinente, tem-
se levantado para ahi um escarceo 
medonho, que nenhuma razão de-
termina, e muito menos justifica ! 
Grita-se que não acceder a tal pre-
tenção representa uma desegualda-
de revoltante, uma desconsidera-
ção manifesta, um regimen de ex-
cepção a que se quer sujeitar o 
clero, e outras alícantinas seme-
lhantes, que não convencem nin-
guém. Não comprehendemos um 
tal barulho, .e vadios dar a r^xão 
disso. 

Desegualdade, porquê ? Não a 
vemos, no caso sujeito, nem será 
possível demonstrá-la. Desconside-
ração ao clero, em quê ? Ninguém 
será capaz de a descobrir, e muito 
menos de a justificar. Regimen de 
excepção ? Ninguém o descortina. 
Regimen de egualdade é o que é. 
Não tivera a lei outro defeito, que 
toda a gente de senso a acceitaria 
incondicionalmente. 

Raciocinemos friamente. 
Regimen de excepção estabelece 

a lei, mas é a favor dos extrangei-
ros que pretendam exercer o en-
sino livre, pois que, em muitos ca-
sos, podem ser dispensados do tí-
tulo de capacidade que se exige 
aos nacionaes. Isto é que é iníquo 
e revoltante; mas contra um seme-
lhante privilégio não se insurgiu 
nem insurge o clero. E elle lá sabe 
porquê. 

Regimen de excepção, é aquelle 
em que está vivendo o clero. Pon-
do inteiramente de parte conside-
rações de toda a ordem, e pensan-
do apenas no interesse immediato 
de ordenações fáceis, arrancou o 
clero a um ministro pusillámime, 
abertamente reaccionário, o decre-
to de 26 d'abril de 1877, que es-
tabeleceu u.m regimen excepcional-
mente benigno, mas deprimente— 
o clero não vê isto !—permittindo 

pecto, as reclamações do clero sam 
absolutamente injustificadas. Ex-
pliquemos o nosso pensamento. 

O actual systema de concursos 
é transitório. O regimen definitivo, 
nos termos legq^s, é o da habilita-
ção prévia, em eschola normal, que 
o governo está obrigado a organi-
zar, a fim de ser nella recrutado o 
pessoal docente dos lyceos. E, sen-
do assim, como vamos provar com 
o texto respectivo, afigura-se-nos 
absolutamente esteril a campanha 
em que o clero se lançou, campa-
nha inglória, que não serve senão 
para o desauctorizar. Vejâmos. 

No regulamento de 14 d'agosto 
de 1895, artigo 193, § 2.0, dis-
põe-se: 

«Decorridos cinco annos, 'depois 
da data dêste regulamento, nenhum 
candidato será admitt ido a concurso 
ptira o en sino das disciplinas do pia 
no dos lyceos, sem haver frequenta-
do, com approvação nos estudos su-
periores, os cursos que o governo or 
ganizará como habilitação para o re-
ferido ensino». 

Isto é terminante. Daqui a pouco 
mais dum anno, nenhum dos cur-
sos actuaes terá habilitação legal 
para os concursos do magistério 
secundário. Só nas eschohs que o 
governo está obrigado a estabele-
cer é que se obterá a habilitação 
necessária para os concursos da 
instrucção secundária. 

Ora, se isto é assim, se os pre 
ceitos legaes sam terminantes, de 
modo a não deixar dúvidas no es-
pírito de ninguém, para que tanta 
bulha, porque tanta irritação, tanta 
inconveniência, sem faltarem os 
insultos a quem procedeu segundo 
o seu critério, consoante dos dicta-
mes da sua consciência ! Não o per-
cebemos nem é fácil percebê-lo. 
O que bem se percebe e não es-
capa a ninguém é que o clero está 
desperdiçando um tempo precioso, 
que poderia e deveria ser mais 
utilmente empregado. 

A renovação da igreja 
de S. Bartholomeu 

t t . 
nários, com professores nomeados 
pelos bispos, a elles unicamente 
sujeitos, sem nenhuma inspecção 
do Estado! Nesta extraordinária 
concessão, viu apenas o episcopa-
do o seu orgulho lisongeado, a sua 
ambição secular de subtrair-se a 
toda a tutella do poder civil abso-
lutamente satisfeita, e nem sequer 
reparou que, assim, ía collocar o 
clero num plano de inferioridade 
que poderia ser-lhe algum dia des-
favorável. E agora clama que o 
desconsideram, pelo facto de o 
submetterem ao direito commum, 
no que respeita aos concursos do 
magistério secundário, sem se lem-
brar que foi elle que a si próprio 
se desconsiderou, exigindo e obten-
do o regimen de excepção estabe-
lecido no decreto de 26 d'abril! 

Reconhecemos lealmente que ha 
padres muito illustrados, com ex-
cellente orientação nas questões de 
ensino, e por isso muito dignos de 
entrar no corpo docente dos ly-
ceos; mas isso não invalida nem 
pôde invalidar os motivos por que 
se lhe prohibiu alli o ingresso. En-
carado o caso sob o ponto de vis-
ta legal, a ninguém será lícito pôr 
em dúvida que as pretenções do 
clero, nesta parte, sam inacceita-
veis e destituídas de fundamento. 
Querer equiparar o curso de estu-
dos secundários, professado nos 
seminários, com o que se professa 
nos lyceos, parece-nos de todo o 
ponto injustificável, senão absurdo. 

Se o clero pretende ser attendi-
do, submetta-se ao regimen com-
mum. Vá frequentar os lyceos e 
reserve os seminários para o estu-
do de theologia. Peça a revogação 
do decreto de 26 d'abril de 1877, 
que implicitamente o exauctorou, 
colloque-se no terreno da egualda-
de, que as suas reclamações serám 
satisfeitas, ou, antes, deixarám de 
ser necessárias. Enquanto assim 
não proceder, nem as suas exigên-
cias nem os seus protestos encon-
trarám echo na opinião indepen-
dente. E, por outro lado, se enca 
rarmos a questão sob um novo as-

A questão das carnes 
Desta vez trata do assumpto 

em prósa o Tribuno Popular. E' 
mais sério e mais consentâneo com 
TTgniTiúadc da questão. E a poslr 

cão do Tribuno perante a câmara 
também lhe impõe certas respon-
sabilidades. 

Vê o nosso collega entre as affir-
mações da Resislencia e as do ma-
nifesto dos marchantes uma con-
tradicção completa: nós dissémos 
que se pedira, em dia determina 
do, a 5oo réis pelo kilo de carne 
de vacca de i.a qualidade; os mar-
chantes declaram ser falso terem 
augmentado o preço das carnes. 

E accrescenta o Tribuno, à laia 
de commentário: «a nós continuam 
a affirmar-nos que não téem su-
bido os preços estabelecidos pelo 
sr. Paschoal para a carne de 
vacca.» 

Pois fique o collega sabendo que 
no dia por nós indicado se pediu 
a Soo réis pelo kilo de carne de 
vacca, e que a pessoa a quem se 
fez tam extraordinária exigência 
se recusou a recebê-la. E' o que 
affirmamos sem dúvidas nem hesi-
tações. 

De resto o collega não acha que 
o sr. Paschoal seja tam benemé-
rito e innocente como se apresenta. 
Não vamos longe disso, sem todavia 
contestar os benefícios que fez a 
Coimbra, entre os quaes contamos 
o de os marchantes não terem 
porora reatado as suas antigas tra-
dições. 

E nas palavras que ahi ficam 
vai a resposta ao solícito corres-
pondente do Primeiro de Janeiro. 
Quando censurámos o sr. Pas-
choal, adduzimos factos. 

Nunca o consideramos impecá-
vel e, no próprio artigo em que 
se pretende vêr uma defêsa do sr. 
Paschoal, referimo-nos a faltas que 
se deram durante o tempo do mo-
nopólio. 

Elles vencem; e nós reclama-
mos ! 

Inutilmente, é certo; mas que im-
porta ? 

Nesta crápula abjecta—em que 
tudo se pede e tudo se faz, desde 
o lume para accender o cigarro, 
até à mais criminosa connivéncia e 
chancella às asneiras e protérvias, 
as mais imbecis e crassas, despre-
zando as vozes de protesto e os 
clamores do senso público,— todo 
o absurdo é possível! 

Porque nesta atmosphera de re-
lismo e irresponsabilidades, todas 
as arbitrariedades e malfeitorias se 
praticam impunemente, a rir ! 

Gente sem alma, a pôr e a dis-
por, como se tudo isto fôsse del-
l es ! . . . 

Ha então homens que parecem 
predestinados ao papel perturba-
dor de díscolos. Nunca ninguém 
os viu ingeridos numa causa sym-
páthica, em defêsa generosa de 
princípios immaculados, sustentan-
do com honra um posto de abne-
gação e de firmêza. 

Nada disso! 
Quem quiser achá-los ha de re-

buscar do lado do arrocho, e pelo 
caminho tôrto da azinhaga mais 
suja !. . . 

Nesta já agora desvergonhada 
questão de S. Bartholomeu, está 
aclarado o enygma! p] o mesmo 
que dizer: está descoberta a frau-
de! 

Em todos os acontecimentos, em 
que os interesses da cidade sejam 
molestados, indague-se e vêr-se-ha 
que o phenómeno reduzido à sua 
estructura primordial dá isto: uma 
empenhoca de masturbação políti-
ca, assoprada por insignificantes 
e protegida por políticos fáceis e 
aptos para tudo ! 

Processos sempre os mesmos : 
ciladas e surprêsas! 

No incidente S. Bartholomeu, a 
falta de escrúpulo e de respeito 
pela opinião corrente, imprime-lhe 
um cunho de deshonestidade e de 

IJccucealurn 
O sr. dr. Luís dos Santos Vie-

gas, que no anno passado concluiu, 
com notável distincção, a sua for-
matura em Medicina, fará no dia 
8 de junho acto de licenceatura 
nesta Faculdade. 

O sr. dr. José Agostinho Ribei-
ro Guimarães, digno cirurgião-aju 
dante de caçadores 6, solicitoi 
permissão para ser presente à 
junta hospitalar de inspecção, para 

^mudança de destino. 

Hontem teve logar um incêndio 
no armazém do sr. Rama, nego 
ciante na Sophia, mas não houve 
prejuízos de grande importância. 
As bombas 1 e 2 dos Bombeiros 
Voluntários fôram as primeiras a 
chegar. 

ifnrH gnigmn qnr» pÕr> pArjg _£L 
tar, por muito tempo 

E isto o que escandaliza ! 
Não ha allegações de boa fé, 

nem argumentos convincentes, que 
prevaleçam contra a marrada cega 
desta politicola desfaçada, de car-
mim na cara e ancas de estopa! 

Depois da opinião pública e toda 
a imprensa se ter manifestado, a 
uma, contra a restauração da igre-
ja, depois da reconsideração con-
fessa daquelles mesmos que al 
guma vez partilharam parecer con-
trário, a realização da" obra, se é 
intellectualmente uma asneira, é 
administrativamente uma acção 
abusiva e indecorosa. Mais ainda: 
— cynica !. . . 

Como é que o conluio das enti-
dades, que a lei põe de vigilân-
cia e fiscalização aos actos das 
confrarias, tam rigorosas em catar 
orçamentos e expungir miseráveis 
quantias de alguns tostões, como 
quem sente prazer em estalar lên-
deas, como é, dizemos, que estas 
virtuosas e honradas sentinellas à 
prevaricação alheia, approvaram o 
desvio dos dinheiros da Irmandade 
do SS. Sacramento de S. Bartho-
lomeu para as obras da igreja?!... 

Algumas centenas de mil réis. 
Nada menos! 

E como é que se consentem obras 
num edifício nacional, sem as for-
malidades de exame e approvação 
pelas commissões criadas por leis 
antigas e recentes para tal fim?... 

Uma confraria depauperada, que 
não tem alfaias nem opas, que é 
citada com escândalo dos fieis pela 
vida inútil e desleixada que arras-
ta, arromba o cofre e vai pôr nos 
telhados o que devia dispender na 
sustentação do seu prestígio e dos 
seus brios !! Que gajos !. 

Mas o padre acha bem ; meia 
dúzia de carolas insignificantes es 
tám de accôrdo; os políticos pro 
tegem, e a auctoridade sanccio-
na ! 

E uma bellêza ! Vêr tanta gente 
de bem, a apadrinhar uma bregei-
rada sôstra e desmoralizada ! 

Porque aquillo é positivamente 

um desvio, ou descaminho, para não 
dizer melhor!. . . 

Por isso correm pela freguesia 
rumores, que ham de exigir syn 
dicáncia ! Pois então !. . . 

E elles vencem; mas ham de ou-
vir ! 

G Y M N A S I O 
Noticiámos ha tempo, e con 

prazer, que o Gymnásio tinha en 
trado em novo período de activi-
dade, e que tudo lhe indicava um; 
nova era próspera. 

E os factos vam corresponden 
do à expectativa. 

Na organização das differente: 
secções dêste tam útil instituto 
vai um enthusiasmo animador, 
secção de velocipédia é talve; 
aquella em que maior animaçãi 
se nota, estando já a funccionai) 
regularmente a respectiva classe, 
com muita concorrência de asso 
ciados, que encontram mais um» 
vantagem apreciavel — o sr. Affon 
so de Barros, agente nesta cidadç 
da casa D Orey & C.a, de Lisboa 
fornece gratuitamente uma bicy 
cleta para ensino. 

Consequência do espírito de prc 
gresso que está animandoo Gymn 
sio, realizou-se no domingo un 
passeio de velocipedistas a Tenj 
tugal. Tendo partido do Gymnáj 
sio pelo meio dia, regressaras! 

Eelas 3 horas da tarde, sendo d 
ello effeito a sua passagem, et 

espaços bem guardados, numa ei 
-íetiittt-fite, àr frente da qual vinli -
uma quadrupleta montada pelo 
srs. Tavares, Mancellos, B. Brag 
e A. Barros, seguindo-se em bicy 
cletas diversos sócios do Gymn 
sio, dos quaes nos lembra ter vi: 
to os srs. M. Gayo, A. Marth; 
dr. Elyseu, A. Abreu, A. Campo 
e por último o sr. Luís Dória, sei 
vindo de sub-guia. 

O resultado dêste passeio f( 
deixar no espírito de todos a in 
pressão mais grata, e dar-lhes ii 
centivo para maior impulso a ês 
género de sport. 

Nós, que pelos progressos 
Gymnásio temos o maior interess 
na consciência da utilidade inco: 
testavel que elle representa, para 
educação physica, alegrâmo-nc 
por tudo que represente um maic 
desenvolvimento desta instituiçãt 

C O N C U B S O 
Em congregação da Faculdac 

de Medicina, foi resolvida a aberti 
ra de concurso por 60 dias para 
preenchimento de tres vagas c 
ientes substitutos da mesma facu 
dade. 

Consorciou-se no Porto com 
sr.a D. Adelaide de Magalhães 
sr. dr. Matheus d'01iveira M01 
teiro, que no anno lectivo fine 
concluiu a sua formatura em D 
reito. 

Celebrou o acto nupcial o si 
dr. Francisco Martins, lente 
Theologia. 

Saiu pai a o Porto a tomar pa 
te no jury que ha de examinar o 
concorrentes aos concursos par 
delegados do procurador régio, 
sr. dr. Francisco Fernandes, illu: 
tre professor da faculdade de D 
reito. 

Vam ser reparadas as pontes d 
Santa Clara e da Portella sobre 
rio Mondego. 

x 
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L ITTERATURA E ARTE 

Guerreiro e Monge 

Chove. 
No céo, branco de nuvens, anda 

pállido e afogado o sol. 
As folhas pequeninas das árvores 

parecem musgo verde sobre os 
troncos negros húmidos da chuva. 

Só com os meus livros que nêste 
dia me pafecem mais meus amigos 
e que eu às vezes esqueço agora 
em plena primavera pelos passeios 
no campo ao sol, a vêr se chega-
ram as flores. 

Sobre a mêsa o Guerreiro e 
[Monge, que encheu d'alegria um 
dia já passado triste, assim de chu-
va, lembrou me que ainda não fal-
lára delle. 

Ha muito que a crítica disse bem 
alto o muito que vale a obra de 
António de Campos Júnior, notá-
vel pelo brilho, colorido e mocida-
de que soube dar a um quadro an-
tigo de costumes portuguêses. 

O que me encanta, o que me 
forçou a escrever, é que a obra do 
romancista é feita com a probida-
de e a erudição dum historiador. 
É romance para ser lido por toda 
a gente, para toda a gente possuir; 
porque o auctor se deixou levar 
apenas pelo amôr do seu país no 
quadro grandioso das descobertas 
novas, e canta a saudade do velho 
tempo que aprendeu a decifrar chró-
nicas, a lêr os roteiros dos velhos 
capitães do mar. 

Para o romance não ter verdade 
histórica seria necessário que men-
tissem chrónicas e roteiros; porque 
as situações, os costumes, as fes-
tes, os dias do mar sam os conta-
dos pelos nossos velhos historia 
dores. 

Em Portugal, não conheço ro-
mances com tanta verdade históri-
ca. Garrett deixou-se levar pela 
sua imaginação e foi, como Her-
culano, prejudicado pelo atrazo dos 
estudos da história d'arte. 

Arnaldo Gama tem páginas de 
uma ignorância que faz rir, cheias 
da preoccupação do fallar antigo, 
ha pouco ressuscitado para maior 
admiração dos eruditos adressistas 
de theátro pelo poeta d'O que mor-
reu d amôr. 

Rebello da Silva, encontrou ain-
da intactas as cartas d'amôr; an-
dava ainda o perfume d'amôr nos 
quartos em que haviam amado os 
heroes galantes dos seus roman-
ces. 

No Guerreiro e [Monge admi-
ra-se o respeito pelos factos histó-
ricos, sem a preciosidade ridícula 
da linguagem dos elucidários, sem 
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Com taes esclarecimentos não 
era difficil adivinhar' a posição da 
vizinha d'Adrien, e elle adivinhou-a. 

O velho estava em França para 
se tratar, e, depois de um inverno 
passado em Nice, a Faculdade ti-
nha-o mandado para as águas de 
Vais. Algumas palavras, que a fi-
lha disse em inglês, provaram a 
a Adrien, que comprehendia e fat-
iava esta língua, que as suas pre-
visões eram justas. 

A carta que Miss Eilen acabava 
de receber era o objecto da con-
versa que começára com o pae, e 
que em breve tomou um caracter 
tam íntimo que Adrien pensou 
que devia prevenir a sua vizinha 
de que a língua británnica lhe era 
familiar. Ella não continuou, agra-
decendo-lhe. Mas estavam trava-
das relações, e, quando Fabern 

a ostentação de saber coisas igno-
radas de toda a gente, e mal se vê 
o trabalho que deviam dar aquel-
las páginas que descrevem o longo 
período d'elaboração das nossas 
descobertas, o tempo gasto a cos-
tear continentes e a atravessar ma-
res à busca do país doirado das 
índias Orientaes. 

A vida aventurosa da epocha, 
passada entre as pompas do trium-
pho e a agonia da fôrca, dá um 
interesse excepcional à historia trá-
gica de dois amores. 

Da leitura fica mais que a im-
pressão fugitiva dum romance de 
sensação, fica o atordoamento de 
aquelles tempos de glória, o amôr 
das velhas chrónicas, dos antigos 
roteiros tam abandonados, e sen-
te-se a gente novo, pensando no 
nosso sángue antigo, tam aventu-
roso, sempre a ferver e a espumar 
vermelho, como a flôr vermelha das 
olaias que eu vejo a florir além tam 
alegres ao pé das outras árvores, 
cujas folhas verdes pequeninas pa-
recem musgos tristes sobre os tron-
cos negros húmidos de chuva. 

T. c. 

Revista do "Civil,, 
Foi suspensa, por ordem do rei-

tor da Universidade, esta revista 
que era dirigida pelo sr. Alberto 
Costa, do 4.° anno de Direito. 

F E S T A 

Realiza-se ámanhã no majesto-
so templo de Santa Cruz uma 
solemne festividade em honra de 
Nossa Penhora das Dores. Além 
da festa da manhã, será cantado 
de tarde o Stabat Mater a grande 
instrumental, e pregará o sr. dr. 
Francisco Martins, lente da Uni-
versidade. 

A' associação dos Bombeiros 
Voluntários foi offerecido pela com-
panhia de seguros A Portugal o 
donativo de io$>ooo réis. 

"Moda Elegante,, 
Interrompeu temporariamente a 

sua publicação, em consequência 
da grave doença do seu adminis-
trador, êste brilhante jornal de mo-
das, editado pelos considerados li-
vreiros-editores de Paris srs. Guil-
laud, Aillaud & C.a. mas apenas 
cesse a causa que motivou a in-
terrupção a Moda Elegante conti-
nuará a ser publicada. 

soube que Adrien Hervey era de 
origem inglêsa, e que muitos pa-
rentes seus habitavam ainda Man-
chester, dirigiu-Ihe a palavra. 

Em menos de meia hora, Adrien 
havia contado a sua história, e sa-
bia a de Fabern e da filha. Fabern 
era um rico proprietário escocês 
que a doença havia demorado em 
França ha dois annos. D'inverno 
habitava Nice, de verão qualquer 
estação d'águas. Vinha a Vais pela 
primeira vez,e encontrava tam pit-
torêsca a terra que pensava em 
comprar uma propriedade. 

Quando se levantaram do jan-
tar, já havia entre Adrien e Fa-
bern a intimidade um pouco banal 
que se fórma tam depressa em via-
gem, mas que muitas vezes é o 
primeiro grau de amizade. Con-
versaram muito tempo no terraço 
do casino, Adrien embriagou-se 
com o encanto extranho dos olhos 
de Miss Eilen; sonhou sonhos dou-
rados, ouvindo a voz encantadora 
daquella linda rapariga de que se 
via )á apaixonado, apaixonado e 
amado. Pedia a sua mão, davam-
lh'a, e elle entrava em Paris ca-
sado, surprehendendo a mãe que 
não esperava com certeza vir a 
ter uma nora tam bella e tam rica 
como Miss Eilen. 

(Continúa). 

CARTA 

Os académicos, que promo-
veram a sessão solemne em 
honro de Anthero do Quental, 
enviaram a Theóphilo Braga a 
seguinte carta de convite : 

Ex.mo Sr.—Resolveram os abai-
xo assignados, estudantes da Uni-
versidade, unidos na mesma ado-
ração pelo grande morto, celebrar 
no Instituto desta cidade uma ses-
são solemne de commovida e vi-
brante homenagem ao extraordiná-
rio poéta dos Sonetos, um dos maio-
res espíritos portuguêses dêste sé-
culo. 

E sendo elle tamanho que en-
cheria uma litteratura, a sua obra 
ficou sendo património de raros es-
píritos, incomprehendida, ignorada. 

A nossa commemoração será bem 
diíferente das ultimamente feitas 
por Portugal aos homens que o 
exaltam e lhe dam direito à vida 
nesta tremenda hora em que tudo 
baqueia. 

Taes commemorações, despidas 
d'alcance e não resultando do sen-
timento quente e vivo que num es-
pírito produz uma grande obra, 
téem sido pretexto apenas para 
exhibição de balofas vaidades e 
phrases inúteis. » 

A nossa festa — se festa se lhe 
pôde chamar—não será d'espectá-
culo, não será assim. 

O seu intuito é chamar a atten-
ção dos portuguêses para a obra 
complexa e intensa d'Anthero: di-
zer a essa gente, que quando lê 
apenas devorar sabe as amarellas 
brochuras do Lemerre, quanta ad-
miração, quanto culto mereee êsse 
poêta inconfundível, eterno. 

O nosso fim é pois ensinar: com-
mentariar sem phrâses de duvido-
so gosto as variadas manifestações 
do espírito d'Anthero: seguir passo 
a passo sua genese e evolução: bio-
graphá-lo pelos livros : pôr nas 
mãos de todos os que ainda de todo 
não naufragaram os Sonetos, para 
que estremeçam d'assombro, para 
que se abysmem em sentimento, 
para que a seus olhos se desven-
dem novos mundos de pensamen-
to, para que chorem, para que re-
zem, para seu bem. 

Em summa para que partilhem 
do nosso culto. 

Que a memória d'Anthero sem 
mancha, sublime—que sublime foi 
elle até na morte — seja invocada 
como lenitivo na hora de suprêmo 
desconforto. 

A nossa festa será simples, mas 
grande. 

E para que grande seja lembrou 
a todos nós pedir a v. ex.a, ao 
Mestre, a .sua preciosíssima coope-
ração. 

Preciosíssima e imprescindível. 
Ninguém mais do que v. ex.a po-

derá dizer qualquer coisa de novo, 
de certo, de decisivo sobre a vida 
e obras do Santo—não é assim que 
lhe chamavam os amigos ? — pa-
droeiro da nossa commovida roma-
ria., 

E v. ex.a o primeiro crítico por-
tuguês : foi v. ex.a um amigo e 
leal companheiro d'Anthero. 

Era essa última palavra sobre 
Anthero que nós queríamos que v. 
ex." viesse dizer aqui, ao meio de 
nós, que o veneramos. 

Ficámos esperando anciosamen-
te a resposta de v. ex.a. 

Alexandre d'^Albuquerque 
Severo Portella 
Ferreira Lemos 
cAlberto Ribeiro 
oAntónío <1Macieira 
Derediano Gonçalves 
CD. Thornás de ZNjjronha 
oAffonso Lopes Vieira 
Teixeira de Pascoaes. 

Correspondência de Leiria 

Em o n.° 885 do Districto de 
Leiria, transcreve o sr. dr. Medei-
ros uma nota que o sr. Epiphánio 
Dias, ha 12 annos, pôs no fim da 
sexta edição do seu Eutropius, em 
f eferéncia a um trabalho, que o sr. 

Carvalhão Novaes publicou sobre 
o mesmo escripto latino. 

Em 3i d'agosto do mesmo anno, 
quando o sr. Carvalhão Novaes era 
ainda leccionista de latim, no Por-
to, respondeu a essa nota com o 
seguinte artigo, publicado em o n.° 
240 do Jornal da [Manhã, do 
Porto. 

Este artigo não teve resposta. 
x. 

0 sr. Epiphánio Augusto da Silva Dias 
e a sua critica á edição do «Bre-
Yiarium Historiae Romanas» de Eu-
tropio, por nós annotado. 

Devido à obsequiosidade dum coilega, 
tivemos notícia das amabilidades que o 
sr. Epiphánio nos dirige em nota, no fim 
da sua última edição do Eutropius. 

Este senhor começa por apontar os 
nossos descuidos; não ignoramos que é 
êste um expediente cómmodo de tornar 
recommendaveis os próprios trabalhos ; 
nós, embora lhe reconheçamos efficácia, 
deiadoramos cordealmente tal processo 
de «reclame». 

Mas o sr. Epiphánio tem êste séstro : 
está muito nos seus hábitos e caracter 
trazer à luz da publicidade as incúrias 
alheias, não se lembrando que também as 
tem muito suas, não diremos se maiores, 
se menores. Isto, porém, não é uma reve-
lação que deva surprehender o leitor: vem 
de longa data esta comichão de depreciar, 
que devora o sr. Epiphánio. Ora êste se-
nhor,useiro e vezeiro nêste processo quan-
do lhe lesam os seus interesses materiaes, 
illude-se, se crê que é desta fórma que 
consegue os seus intuitos, além de que 
mostra não ter uma recta comprehensão 
do meio em que vive. O público não é o 
sr. Epiphánio; e o prolóquio amicus Pla-
to séd tnagis arnica veritas, nunca, como 
hoje, em terras de Portugal teve mais de 
votados prosélytos. 

Não viremos para aqui fazer crítica cla-
morosa; não está isso nos nossos princí-
pios; não viremos alardear erudições ; 
amamos a crítica serena, a crítica judi-
ciosa e sem acrimónia. Não é nosso inten-
to depreciar a obra do sr. Epiphánio; tra-
tamos unicamento de nos defender do 
descrédito que êste senhor pretende lan-
çar sobre o nosso modesto nome. 

Queremos que a opinião esclarecida nos 
julgue pela verdadeira exposição dos fa-
ctos, e que na consciência pública se la-
vre o veredictum desta questão. 

Não a suscitaríamos, se não tivessemos 
a reivindicar o nosso direito contra asser-
ções menos justas. 

Antes de mais nada, o sr. Epiphánio, 
que vem declarar que não estamos bem 
seguros em grammàtica elementar latina, 
afigura-se-nos que não pisa sempre êsse 
terreno com passo certo e assas firme. Ao 
lermos a sua quarta edição, entre outros 
senões, notamos que não tem um conhe-
cimento claro do que seja um ablativo de 
modo e uni ablativo absoluto, pois con-
funde estas duas noções. Errou também 
a regência dum verbo de uso commum, 
chegando até a ser contradictório em 
duas passagens. Este desacerto reprodu-
ziu-se na quinta edição. 

Na valorização da latinidade de certos 
termos ha mais duma inexactidão; e nêste 
assumpto o sr. Epiphánio dormitou tam 
homericamente, que até chega a classifi-
car como termo da decadência uma pa-
lavra usada nada mais e nada menos do 
que por Horácio. Os manes do poeta de-
vem ter explodido de cólera ao terem no-
tícia dum tam pyramidal desconcerto. De-
parava-se-me aqui ensejo da observar que 
o sr. Epiphánio copiou inconscientemen-
te os lapsos — que outros commetteram, 
não por uma extranhavel inadvertência, 
mas pela condição de fallibilidade hu-
mana. 

De resto nêste género de trabalhos, sr. 
Epiphánio, quem se reputa impeccavel? 
Onde está êsse astro de luz indefectivel e 
prestar-lhe-hemos a homenagem da nos-
sa admiração ? 

O sr. Epiphánio diz que nós aproveita-
mos das suas annotações. Nós contesta-
mos ao sr. Epiphánio a prioridade, a ori-
ginalidade das suas notas. O estudo da 
obra de Eutropio ha já mais de trezen-
tos annos que começou de elaborar-se 
nos cerebros poderosos dos sábios da re-
nascença e dos que se lhe seguiram. Não 
ha um só logar obscuro no Eutropii Brevia-
riurn, que não tenha sido controvertido e 
elucidado por essa numerosa pleiade de 
romanistas, desde Elias Venet, o brilhan-
te professor de humanidades em Bor-
déus, até ao infatigavel allemão, Carlos 
H. Tzschucke, uma das intelligéncías mais 
cultas do seu século. 

Das notasgrammaticaes, muitas acham-
se dispersas pelos commentários, além 
de que as táboas methódicas e índices 
alphabéticos de latinidade, que acompa-
nham as grammáticas de mais reputação 
e as melhores obras didácticas de synta-
xe latina, sam um poderoso subsídio para 
completar o que as lucubrações dos com-
mentadores tivessem de deficiente a êste 
respeito. Mas pondo de parte estas con-
siderações, porventura acariciará o sr. 
Epiphánio a peregrina ideia /'para não ad-
jectivar doutra fórma) de que só sua ex.a 

pôde ir a Corintho ? 
Portanto, no fundo, as annotações do 

sr. Epiphánio não téem o cunho da sua in-
dividualidade : e, se em questão de fór-
ma, ha ahí alguma ooisa de pessoal, con-
sideramos isso tam secundário, que real-
mente não achamos razão para se funda-
mentarem essas graves recriminações que 
o sr. Epiphánio nos assaca. 

Por aqui se deprehende o valôr que 
tem o protesto do sr. Epiphánio. 

Devolvemos- lhe os epíthetos de illegal 
e desleal com que nos aggride. E se, sob 
algum ponto de vista, nos podessem ser 
applicaveis, entendemos que em bôa ra-
zão, e com sobeja justiça, os poderíamos 
retorquir contra êste senhor. 

De tacto, em quanto que nós, no ante-
loquio da nossa edição, dissemos que uti-
lisamos os trabalhos de homens de let-
tras que mais se distinguiram no estudo 
do Breviarium Historiae Romanae, e ci-
tamos os nomes dalguns, o sr. Epiphá-
nio, tendo a livre prática das fontes ori-
ginárias em que nós bebemos, e quiçá 
ainda doutras, deixou escapar inexacti-
dões, algumas das quaes se repetiram até 
na quarta edição; inexactidões que só fô-
ram corrigidas depois da leitura das nos-
sas notas; e comtudo, êste senhor não 
fez a menor allusão ao nosso trabalho. 
Além disto ha dezenas e dezenas de no-
tas qu« pela primeira vez appareceram 
na edição, que se seguiu à nossa, e que 
ao menos perspicaz se apresentam umas 
como calcadas sobre as nossas, outras 
simplesmente modificadas, e algumas co-
piadas litteralménte. 

E de passagem diremos que o sr. Epi-
phánio não foi muito feliz na escolha do 
méthodo que segue nas suas annotações. 

Quando os alumnos téem de consultar 
notas de referência, não se achando estas 
numeradas, obriga-os a uma grande des-
pêsa de tempo, que se converte em pura 
perda de trabalho, primeiro que encon-
trem o que pretendem. 

Não é só êste o lado defeituoso do tra-
balho do sr. Epiphánio: êste senhor, fa 
zendo a cada passo chamadas à grammà-
tica de Madvig, não reflectiu que a maior 
parte dos alumnos não conhece essa obra, 
e que muitos dos que a possuem não vin-
gam entendê-la. O sr. Epiphánio, em quem 
sobeja intelligéncia receptiva, que é já um 
obreiro benemérito das lettras pátrias, e 
que nêste marasmo ignóbil, em que se 
atrophia a instrucção nacional, tem sabi-
do accentuar a sua individualidade, entre 
os trabalhadores dêste sáfaro torrão por-
tuguês, senão por uma fórma acceitavel, 
incontestavelmente pela objectividade das 
ideias—o sr. Epiphánio teria prestado ao 
seu país um serviço bem mais relevante, 
teria feito muito mais jusá admiração 
indígena, se em logar de nos dar a tra-
ducção da obra de Madvig, numa lingua-
gem arrevezada que trezanda a germanis-
mo, de envolta com uma phraseologia 
impossível por demasiado nebulosa e por 
vezes inintelligivel, a ponto de não raro, 
numa primeira leitura, só se entender a 
regra soccorrendo-se o leitor do exem-
plo, teria féito melhor serviço, repito, se 
nos desse uma grammàtica com dizeres 
portuguêses e se procurasse orientar-se 
com outro méthodo, que não o seguido 
por Madvig. 

Não é na sábia Allemanha que se deve 
ír procurar o méthodo modelo: áquem do 
Rheno temos no género muito melhor, 
onde escolher. 

Em grammàtica a questão da fórma é 
um factor essecial, e, quando descurada, 
torna o estudo da língua embaraçoso. 

Não ha ninguém que gonteste o alto 
merecimento objectivo da grammàtica do 
sábio dinamarquês, mas também pensa-
mos que não ha ninguém, que, versado 
nas lides do ensino, não discorde dum tal 
processo d'exposição, compenetrado de 
que nêsse magnífico repositório de leis 
grammaticaes, faliece a clareza por um 
modo deplorável. Essa obra precisa ser 
reduzida a méthodo. Sem êste melhora-
mento e demais condições pedagógicas, 
exigidas pela ordem de livros, temos a 
crença de que o trabalho de Madvig, com 
quanto o proclamêmos um excellente cor-
po de doutrina grammatical, terá limita-
da a sua vitalidade e a sua viabilidade á 
esphera demasiado circunscripta da clas-
se docente. O professorado, a despeito 
da sua boa vontade, luctará com difficul-
dades para o impôr aos noviços em la-
tim, no tirocínio da sua aprendizagem da 
língua romana. 

Ficamos por aqui, reservando-nos — se 
as circustáncias o exigirem—o desenvol-
vermos opportunamente as opiniões que 
emittimos e concretisarmos as asserções 
que formulamos. 

Porto, 29 d'agosto de 1887. 

A B E L C A R V A L H Ã O N O V A E S . 

A G R A D E C I M E N T O 

Manuel Augusto Casimiro, Ma-
ria Therêsa Casimira Larcher e 
António Augusto Larcher, vêem 
por êste meio, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que di-
gnaram acompanhar à sua última 
morada, sua sempre chorada es-
posa, mãe e sogra, Therêsa Fer-
reira. 

Egualmente agradecem a todas 
as pessoas que lhes enviaram pa-
lavras de condolência. 

A todos, pois, o protesto da sua 
eterna gratidão. 

Coimbra, 22 de março de 1899. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 
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de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de 5, i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , M E R C E A R I A A V E N I D A , l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Casas para arrendar 
Uma na Couraça de Lis-

boa, 81, tem três andares e 
bem situada ; e outra na rua 
da Barbeira, em Cellas, com 
três andares e lindas vistas. 

Trata-se na rua Visconde 
da Luz, 60. 

"MANTEIGA ~ 
NA 

Mercearia Lusitana 
/ , Rua do Cego, 7 

., r n c o n t r a - s e à 
t . venda finíssima man-

teiga das seguintes procedên-
cias : 

Manteiga de Vouzella. 
Manteiga de Nauduffe. 
Manteiga de Paredes de 

Coura. 
Manteiga da Beira. 
Manteiga da Quinta do Te-

lhado. 
Manteiga da Quinta de Re-

velles. 
Manteiga da Ilha. 
Todas estas manteigas re-

cebem-se semanalmente, con-
servando-se por isso sempre 
muito frescas. 

1, Rua do Cego, 7—Coim-
bra. 

Nova indústria em Coimbra 
P Â O D E LO 

PEL.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fa t > r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr, Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Elucidário Annotado 
DOS 

Secretários de Adminis-
tração dos Concelhos 

D i o n y s i o D u a r t e 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-

^ cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. ' 

BibEiotheca ilíustrada do "Século , , 

p o r 

Louis Bousscnard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l " O S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

C o n s t i p a ç õ e s , I 3 r o n c l i i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-se com o s » e b u ç a d o s amagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessôas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.raos srs.: 

Conselheiro J. J. Eerreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de Barros, dr. oA. J. de, cMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI -BLENNORRHÀGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento' 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos' 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o t > o i ã o , X ^ O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coímbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Águas de Vidago 
Fonte Campilho 

Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-
thinadas, fltuoretadas. e arsénicas. 

Premiadas em todas as exposições: Medallia de ou-
ro na de 1897. 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m° sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9o r é i s 

Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D e p ó s i t o e m C o i m b r a : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a, rua Fer-
reira Borges. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coímbra 

Do u r a e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 

forrar salas. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica/ 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coímbra. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e bil iosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. . 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

J P í l u l a s C a t l i ã r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficaz t prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . I J . F a h n e s -
t o e i s . — E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne ltranco e restaura ao cabello grisalho a «tua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depós i t o—.Tames C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i.°,—Porto. 

PHENATOL 
( i o n o c o c i d a j> 

PREPARADO POR JG-

Francisco Miranda d'Assisjs-
pharmacêutico 

pela Universidade tg. 

Emprega-se com gran-
de êxito no tratamento e 
cura das affecções do ap-
parelho génito urinário. 

S i o n o OK I I S A B 

Três injecções diárias 1 
com intervallos de seis, 
horas. 

DEPOSITO 

P H A R M Á C I A A S S I S jg. 
|| 41, Praça do Commércio, 42 k 

Coimbra W 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skiehromia. 
Preço (broc «O© réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na empreza do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. , 

No Porto: Centro de Pu-
blicações de Arnaido José 
Soares, praça de D. Pedro. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O K 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús,— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres. e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade comofóra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

D o MESMO A U C T O R : 

Em publicação n ' 0 Século 

O Marquez àe Pombal 
M T E I G / T ^ T C I ! ^ 

do, Figueira de Lorvão, su-
perior à melhor extrangeira. 

Vende se na mercearia, rua 
do Visconde ^da Luz, 60.— 
Coimbra. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a i hvrlrnnlira - Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i iijfui auiiba . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: ê f é K a ?a .c?sa R a m o s & 

r Silva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]™íades, óieos, ágUa-ráz,crés, 

« p.Mw. vw gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

CimentOS" I n S l ê s e Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
DiverSflS' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. |ens para construcções: 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

P r p n a n e n s ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
c y a y c i l ° " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

C l l f í l f l r i f l ' C u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

ijpnç • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
' ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 

' artigos de Guimarães. 
Louças inqlêsas, de ferro: p m a i t a d ? e estanhada, 

v b u u ' ferro Agate, serviço com-
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Arm3S ris f o o o ' Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
o ' ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Ferrage 

Faquei 
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Mentiras 
clericaes 

Em segundo manifesto, de 
resposta às arremettidas igna-
ras da imprensa cathólica, se-
ctária mas inculta, a Academia 
do Porto, que está dando ao 
país um alevantado exemplo de 
civismo e de convicção scientí-
fica, destroe triumphantemente, 
uma a uma, as principaes inve-
ctivas dos ultramontanos. 

Assim, à affirmação que fize-
ram—que o catholicismo não é 
obstáculo ás sciéncias experi-
mentaes—responde a Academia 
do Porto com o exemplo já ad-
duzido de Pio iv ter fulminado 
de excommunhão, auctorizada 
pelo Concílio de Trento, quem 
quer que lêsse ou possuísse as 
obras condemnadas pela Con-
gregação do Index, e de durante 
perto de duzentos annos as ver-
dades expostas per Galileu te-
rem e s t a d o prohibidas pela 
igreja. 

Diz a reacção que não foi 
condemnado Galileu por moti-
vos scientíficos; — desmente a 
affirmativa o abbade Millot na 
sua História Universal, publi-
cando a sentença, assignada por 
sete cardeaes. 

Concluem que o catholicismo 
não é contrário ás doutrinas 
scientíficas, porque o systema 
de Copérnico não foi condemna-
do à similhança do de Galileu 
e porque padres como Astuni-
ca, Foscarini e outros o propa-
garam livremente. Mas a Aca-
demia do Porto rebate a affir-
mação publicando um decreto 
da Congregação do Index, de 5 
de março de 1665, em que os 
livros De revolutionibus orbitum, 
de Copérnico e o Job de Astu-
nica sam suspensos donec cor-
rigantur, livros em que se ex-
punha a doutrina da immobili-
dade do sol e mobilidade da 
terra. E porque o padre Fosca-
rini divulgou esta doutrina e 
procurou demonstrar que ella 
é conforme à verdade e não 
contrária ás escripturas, aquel-
le decreto estabelece—que o li-
vro do padre Foscarini seja ab-
solutamente prohibido e conde-
mnado. 

Diz a igreja que, antes de Co-
pérnico, já Santo Agostinho ti-
nha apresentado a mesma dou-
trina no seu livro Cidade de 
'Deus. Com o próprio texto de 
Santo Agostinho lhe demonstra 
que tal assim não é, pois êste 
doutor da igreja affirmava — 
que a terra está no centro do 
mindo e se sustenta no nada. 
E que não fôram os dignitários 
da igreja os propagadores da 
doutrina de Copérnico, porque 
?m 1620 a Congregação do In-
iex corrigiu a obra de Copér-
lico. 

E dêste modo vai o manifes-
o da Academia do Porto res-

pondendo, em poucas palavras 
mas dum modo concludente, 
firme, cortante, ás objecções que 
o primeiro manifesto levantou 
da parte do clericalismo faná-
tico. 

E depois de ter demonstrado 
e verberado a ignorância dumas 
e a má fé doutras affirmações, 
o notável documento, que tanto 
honra a Ácademia d o Porto, 
continúa : 

«E sam êstes homens sem ca-
racter, apregoando uma sciéncia 
falsa, êstes homens, cuja arma é 
a mentira, cuja defêsa é a calú-
mnia, os que pedem um curso 
de religião nos lyceos ! 

Para quê ? 
Para ensinar à mocidade das 

escholas, aos homens do Futuro, 
que os fins justificam os meios, 
que a mentira e a calúmnia sam 
justificadas pela fé! 

Para quê ? 
Para a essa innocente plêiade 

de almas abertas á luz da espe 
rança e do amôr, ensinar a seu 
modo a história sangrenta dum 
Torquemada, dum Carlos ix, 
dum Demónio do meio-dia, que 
tiveram a redimi-los dos seus cri-
mes as bênçãos carinhosas da 
religião cathólica. 

Para quê ? 
Para ensinar-lhes que o saber 

é uma vaidade, que a sciéncia é 
uma hanca-rôta onde falliu o es-
pírito humano. A sciéncia que 
creou as locomotivas, produziu a 
luz eléctrica, os raios Rõentegen; 
a sciéncia, que rasgou largos ho-
risontes à moral e à justiça, ar-
rancando aos castigos da igno-
rância o criminoso irresponsável, 
o obcessivo, o paranoico, o allu-
cinado, etc., e mostrou à socie-
dade que aquelle que ella casti-
gava como um criminoso não 
merecia penas, mas carinhos; 
porque era um doente, cujo ger-
men de desgraça lhe legou o pas-
sado. 

Nêste mundo o ideal religioso 
é a dôr, o soffrimento e o mar-
tyrio. O ideal scientifico é o bem-
estar, a felicidade desta louca hu 
manidade, combalida de dores 
nessa longa noite de tantos sécu-
los de ignorância.» 

E termina: 

«E se ao público mostrámos 
os vossos defeitos é para que 
elle vos perdoe também o que-
rerdes fazer de seus filhos ho-
mens que vos aprendam os ví-
cios: nao para vos tornar exe-
cráveis, mas para vos tornar es-
quecidos. Porque perdoar as in-
fâmias é um dever, mas deixa-
las propagar é um crime.» 

sobre que o jesuitismo se vai 
cevando, num à vontade que 
nos humilha, que nos affronta, 
que nos ul traja! 

Os novos cruzadores 
Sabe-se que estám sendo * in-

struídos em França dois' efuzaaò--
res, para a nossa marinha — o S. 
Gabriel e o S. Raphael, e que lá;' 
tem estado um official da armada, 
a fiscalizar a construcção. Pois 
agora está aberto um conflicto en-
tre o governo e a casa constructo-
ra, porque os pareceres do official 
encarregado daquella fiscalização 
sam contrários à acceitação doSná"'-
vios, affirmando o fiscafque elles, 
além doutros defeitos, não téeirf 
ventilação para se viver a seu bor-
do em climas quentes, nem pôs; 
suem condições de estabilidade 
sufficientes para deixarem de ser 
perigosos. 

Ora a verdade é que a razão e 9 
justiça estám da nossa parte. Mas 
na questão está envolvido já o go-
verno francês, protegendo a ca*a 
constructora. 

Mette-se a diplomacia nó caso. 
Que o mesmo é que dizer —que 
havemos de pagar os navios maus, 
ficar com elles e ainda em cima 
pagaremos alguma indemnização. 

Se não . . . esperemos pelo resul-
tado. 

Que não sam para menos QS 
nossos Metternicks.. . 

banditismo internacional mais hu-
milhante que o mundo tem visto 
depois da partilha -da Polónia ? 

Respondam aquelles em quem 
referve ainda nas veias um resto 
de sangue generoso! Que os ou-
tros, os indiferentes, os condottieri 
da política, tudo acharám pelo me 
lhor, contanto que a vida lhes cor-
ra bem. . . 

Ma£ levante-se o país inteiro! 
Clame bem alto que se não assai-' 
ta um pôvo com a mesma-.ftstii-^ 
dgde com que uma quadrilha as-1 

salta um^pjissagejro niima,estrada! 
Foi'£Rsimque"a Alleínanha dei-

t o u aos espanhoes as Carolina^;.. 
' Porque se o país se erguer, cohto 

um só homem, e -ameaçap subver-
ter no macuihâr da sua cólera tu-
do e todos os que facilitaram -o 
assalto, por certo que recolheránr 
a y garras as féras que nos amea-
çam ! 

5.° ANNO 

Carta de Lisbôa 

Os manifestos da Academia 
do Porto téem sido documen-
tos vibrantes, que ham de ficar 
como monumentos de reacção 
anti-clerical dêste fim de século 
enervado e amollecido. 

Honra, pois, à Academia do 
Porto, qjj£ de fórma tam gene-
rosa soube arrostar com as ma-
chinações tenebrosas do ultra-
montanismQ, que vai alastrando 
dominante. 

Grito altivo de consciências 
nobres, ha de echoar por êsse 
país além, despertando a con-
sciência pública, adormecida 
numa criminosa indifferença. 

Que só assim se poderá dar 
energia aos músculos entorpe-
cidos desta nação soífredôra, 

JOÃO BONANÇA 
Informa o nosso collega o Tení-

po que êste escriptor se encontra 
nas mais precárias condições: com 
a doença a consumir-lhé lenta e 
pertinazmente o organismo já de-
crépito, num desconforto e aban-
dono extraordinário, completamen-
te esquecidos os serviços que pres-
tou à sciéncia. 

João Bonança é o auctor da 
História da Lusitânia e da Ibéria, 
que tem merecido a notáveis es-
criptores nacionaes e extrangeiros 
a honra de ser citada e criticada, 
e revela uma intellígéncia podero-
sa e erudição pouco vulgar. Dava 
essa obra jus, num país em que 
os extenuantes trabalhos intelle-
ctuaes fossem devidamente aprecia-
dos, a uma solícita protecção por 
parte do Estado, agora que o seu 
auctor não pôde grangear os meios 
de subsistência. 

Em Portugal, porém, e apesar 
de haver uma lei de protecção ao 
trabalho litterário, é o que se vê: 
João Bonança, exgotadas as for-
ças num ímprobo trabalho, nenhum 
auxílio tem recebido. 

Já o mesmo succedeu a Rodri-
gues Branco. E continuar-se-ha. 

Os governos em Portugal não 
curam dêstas bagatellas.. . 

Prejuízo até nisto! 
Aqui está mais um episódio que 

défine bem o que nós somos: 
^E' costume as estampilhas com-

memorativas darem lucros—e im-
portantes. 
~Pois as do centenário da índia, 

tám procuradas, deram prejuízo, 
í A receita foi de 63:400^000 réis 
e a despêsa de 63:goo$ooo réis. 
Prejuízo: 5oo$ooo réis. 
• EÍO deficit das festas, apesar do 
do lucro da prata e da contribui-

--ção do ultramar, foi de 7 1 : 1 0 0 ^ 0 0 0 

-- réis.-
Donde. se vê que as festas pe-

zaram—e um pouco gravemente, 
sobre o thesouro, a despeito de 
quanto se disse. 

E afinal que resultou delias ? 
Apenas um pouco mais de cele-

bridade para o sr. Luciano Cor-
deiro—mas não invejável. 

B r . A f f o n s o C o s t a 

De regresso da Súissa che-
gou a Figueira de Castello Ro-
drigo o sr. dr. Affonso Costa, 
talentoso professor da Facul-
dade de Direito e nosso illus-
tre amigo, que vem de todo 
restabelecido. Sua ex.a regres-
sará a Coimbra, a entregar-se 
aos trabalhos que tam douta-
mente professa na Universida-
de, na segunda feira da Pas-
choella. 

As nossas colónias 

Chamamos a attenção do públi-
co que nos lê para o que diz o 
nosso correspondente de Lisboa, 
na sua interessante carta d'hoje, a 
respeito dos planos que ás claras 
se vam tramando sobre o nosso 
domínio colonial ao oriente da 
Africa. 

Estâmos, positivamente, no fim 
do esbulho. A imprensa inglêsa e 
a allemã manifestam-no bem clara-
mente, ao mesmo tempo que o 
governo português tudo nega ! 

E será assim, de braços cruza-
dos, sem um grito de revolta, sem 
um biado de protesto, que have-
mos de assistir todos à liquidação 
das nossas colónias, ao acto de 

A questão do supprimento 
O governo rejeitou a proposta 

que lhe fez o Crédit Lyonnais e 
pela qual êste estabelecimento, 
abrindo um crédito de 900 contos, 
ficava com o direito de preferência 
em todas as operações financeiras 
até ao fim de 1900. 

Realmente é para folgar. E por 
duplos motivos: porque a clasula 
da preferência representava um en-
cargo inacceitavel e porque con-
vém que ninguém nos empreste 
dinheiro. 

Mas. . . não virá ainda coisa 
peor ?! 

Sabido que o governo está se-
dento de dinheiro e que ninguém 
o quer emprestar em condições 
razoaveis, ha razões para constan-
tes sobresaltos e receios. 

A obrinha de S. Bartholomeu lá 
vai. 

De todos os lados censuras, de 
todos os lados protestos. 

E Elle a amolar.. . 
Pudéra ! É do officio... 

Lisbôa, 23-3-99. 

^Moçambique por preço módi-
co .'—tal era o título do artigo que 
hontem publicava um jorna! mo-
nárchico. - . 

Títulô suggestivó,onpoi hiuo'.p"t\, 
prio. JVLus jim grito que úm título. 
Mais~ejpe um grito ainda : um sym-
bolo, uma synthese da situação. 

Porque não ha que duvidar: o 
liquidar, o desmanchar da feira, a 
hasta pública chegou. 

Os pregões ouvem se claros, for-
maes, inconfundíveis. 

Ouçamo-los. 
O Times, de 18, diz em tele-

gramma de Berlim : 
«BERLIM, 77 de março.—A notí-

cia de algumas observações sobre o 
futuro da i colónias portuguesas na 
Africa Oriental está correndo mun-
do nos jornaes. Attribue-se-lhe ter 
dito que Moçambique será dividido 
entre a Allemanha e a Gran-Breta-
nha. A parte norte da província por-
tuguesa até ao Zambeze, por êst 
rio acima até ao Cbire, e pelo Chirt 
até ao limite do território inglês,ca-
beria á Allemanha, e n q u a n t o a 
parte sul seria conferida ao Natal e 
Machon-land em devidas proporções. 
Consta mais ter o sr. Rhodes expres 
sado a convicção de que Portugal 
não poderá sustentar as suas posses-
sões africanas por mais três annos e 
que as entregará à Gran-Bretanha e 
á Allemanha por moderados preços.» 

E na mesma data publica o im-
portante jornal inglês êste telegram-
ma de Paris: 

«Em um artigo àcêrca da visita de 
Mr. Rhodes a Berlim diz o Temps: 

—«Se as negociações emprehendi-
das pelo sr. Rhodes levarem a um 
completo accôrdo sobre a questão 
do caminho de ferro, como sobre a 
do telégrtpho, mais um passo será 

' dado para uma nova combinacão in-
ternacional que pesará muito 'consi-
deravelmente na política internacio-
nal. Aqui está uma coisa que dará 
que pensar aos; que imaginam que 
basta a França fazer um signal para 
trazer a Allemanha arrependida e 
humilde aos seus pés, e que sob essa 
impressão fazem todo o possível para 
determinar uma ruptura com a Gi an-
Bretanha.» 

^O jornal londrino, Standart, or-
gão officioso do partido que hoje 
governa a Inglaterra — note-se esta 
importante circunstância—publica 
estas informações num dos seus 
recentes números : 

«Mr. Rhodes disse aproveitar a 
opportunidade durante a sua estada 
aqui (Berlim) delle próprio se ma-
nifestar sobre o futuro de Moçambi-
que e a divisão daquelle território 
entre a Allemanha e a Inglaterra. 
Conforme uma communicacão, pela' 
correcção da qual não posso' respon-
der. 

Mr. Rhodes exprimiu taes pontos 
de vista tam decididos, e encarou 
sob tantos aspectos — em relação a 
questão de limites — que se notou 
logo que o plano tinha sido traba-
lhado antes até mesmo nos setís mais 
pequenos detalhes. O essencial do 
projecto em vista é que a.parte nor-
te de Moçambique, até aõ Zambeze 
—• de onze a dezoito graus de latiu, 
de sul — e por êste rio acima até ao 
Chire, e pelo Chire até ao ponto on-
de êste abandona o território inglês 
será conferida à Africa Oriental alle-
mã, emquanto que a parte sul cabe-
rá ao Natal e á Mashonolandia. Con-
forme esta partilha, os portos de Mo-
çambique e de Quilimane serám de 
importante lucro para a Allemanha, 
e a Beira e Lourenço Marques egual-
mente importante para a Inglaterra. 
O Zambeze até ao Chire e todo 
o curso dêste último, offerecerám 
eguaes facilidades á navegação de 
ambas as potências. Mr. Cecil Rho-
des confiadamente espera que Por-
tugal não,conservará as suas posses-
sões na Africa Oriental por mais de 
três annos, e as partilhará por uma 
módica somma com ambas as po-
tências.» 

O Dadj- Chronicle insere um 
telegramma com êstes títulos em 
grandes caracteres:—Sr. R h o 
d e s e m B e r l i m - S o b r e 
o q u e e l l e c o n v e r s o u 
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c o m o i m p e r a d o r — P a r 
t i l h a . a n g l o a l l e m ã d e 
M o ç a m b i q u e — L o u -
r e n ç o M a r q u e s v e m 
p a r a a I n g l a t e r r a . 

O telegramma diz isto: 
«A Allgemeine Zeitung de Muni-

ch constata que Mr. Rhodes, durante 
a sua estada em Berlim, teve occa-
sião de discutir o futuro de Moçam-
bique e a sua partilha entre a Alle-
manha e a Inglaterra. Elle não acre-
ditava que Portugal não pudesse 
manter o seu território por mais de 
três annos. Ao fim dêsse tempo, 
offereceria as suas possessões africa-
nas à Inglaterra e à Allemanha. 

O ponto principal discutido na 
primeira entrevista entre o impera-
dor e Mr. Rhodes foi a parte finan-
ceira que caberia á secção allemã, do 
caminho de ferro do Cabo ao Cairo. 
Ha motivo para acreditar que a ques-
tão tem visos de ser satisfactoria-
mente resolvida. Entre os estabeleci-
mentos promptos para formar um 
syndicato, sob a condição de que 
o governo allemão garantirá um ju-
ro módico, estám a Sociedade de 
desconto e o Deutsche Bank. 

Diz-se que o governo allemão não 
tornará a sua garantia, quanto à sec-
ção allemã, dependente da acção do 
governo inglês, mas que se dirigirá 
ao Reichstag pedindo auctorização 
para proceder logo que os preparati-
vos estejam feitos e os projectos con-
cluídos para a linha allemã, que cor-
rerá da costa até aos lagos e atravez 
da grande linha transversal de Ta-
bora. 

A Westminster Gasette publica 
um telegramma, do qual cortamos 
êste trecho: 

«Parece que o sr. Rhodes se não 
restringiu em Berlim ás questões do 
caminho de ferro e do telégrapho. 
Assegura-se que elle discutiu o des-
tino das possessões africanas portu-
guesas nos delineamentos suggeridos 
como constituindo as bases do ac-
cordo anglo allemão.» 

«Diz o Daily News que nas esta-
ções officiaes em Berlim ficaram 
admirados do sem rebuço com que 
elle fallou de assumptos que até 
agora se têm conservado em segredo. 
Apresentando elementos e outras in-
formações, o sr. Rhodes discutiu o 
projecto da partilha de Moçambique 
entre a Allemanha e a Inglaterra (se-
gue a fórma de partilha já conheci-
da). Assim os portos de Moçambi-
que e Quelimane seriam importantes 
acquisições para a Allemanha e os 
da Beira e Lourenço Marques para a 
Inglaterra.» 

A situação é tal que um jornal 
monárchico, com largas responsa-
bilidades políticas, poftjue se trata 
da Tarde, orgão do partido rege-
nerador, se exprime nêstes termos: 

«A questão é gravíssima, por qual-
quer lado que se encare. O cerco ás 
nossas colónias entrou no seu último 
período. Ninguém se illuda. Tudo se 
está preparando para a última joga-
da, para o cheque mate. Só quem ti-
ver os olhos fechados é que o não vê. 
Desde 1S80 que não atravessamos si 
tuação mais angustiosa.» 

E' isto mesmo. 
Chegamos incontestavelmente a 

uma hora de desmembramento, de 
liquidação, de falléncia. 

Mas quem a determinou ? 
Fôram os governantes de hoje e 

os de hontem. 
Foi êsse regimen que por um 

lado dissipou loucamente a riquêza 
nacional, empobrecendo desta sor-
te o país, e que por outro lado 
roubou toda a auctoridade moral 
à nação, tomando por normas de-
procedimento o embuste, a burla, 
o expediente ordinário. 

E foi também o próprio país que, 
indifferente às vozes dos que pro-
curaram accorda-lo, consentiu que 
se fôsse consummando a obra a 
liquidar agora—se não surgir um 
grande e honrado esforço de reha-
bilitação. 

© 

Noticiam os jornaes de hoje que 
os inglêses mataram o regulo Mu-
taca, em cujas terras foi morto o 
tenente Yaladim, e que mais ou me-
nos nos incommodou sempre pelos 
seus actos de rebellía. 

Mas em que circunstâncias foi 
praticado o assassínio ? 

Não ha permenores a tal res-
peito. 

E', porém, licito crêr que a In-
glaterra offendeu a suzeranía por 
portuguêsa—mais uma vez. 

Ha mêses noticiou-se—e .nós fi-
zemos aqui referência ao facto— 
que a Inglaterra convidara Portu-
gal a fazer castigar o Mutaca, sob 
pena de virem as suas forças cas-
tiga-lo aos nossos territórios. 

Não tendo nós sequer tentado o 
castigo do Mutaca e apparecendo 
a notícia de que elle morreu às 
mãos de inglêses, o que é lícito 
suppôr ? 

Evidentemente ha direito a sup-
pôr que a Grã-Bretanha realizou a 
sua ameaça : veiu a território por-
tuguês castigar o régulo. 

Se assim foi, o país de Salisbu-
ry achincalhou mais uma vez o no-
me de Portugal. 

E o governo português, se con-
sentiu o acto, não foi apenas fra-
co: foi refinadamente cobarde. 

© 

Pelo que nos consta, está pen-
dente uma questão diplomática em 
que nos assiste toda a justiça. 

Trata-se dos barcos S. Gabriel 
e S. Raphael, em construcção na 
casa Forges et Chantiers. 

Essa casa tem faltado ás prin-
cipaes condições de contracto. 

O governo português entendeu 
e bem dever rejeitar os barcos e 
por último confirmava-se em sub-
metter a questão à arbitra^m. 

A Forges et Chantiers, queren-
do impôr os barcos, reclamou a 
intervenção do governo francês e 
êste não a negou. 

Infelizmente não estamos no tem-
po de Charles et George. 

Estamos na épocha de Keonga, 
do ultimatum, do conflicto de Lou-
renço Marques com o cônsul alle-
mão e das indemnizações cons-
tantes a extrangeiros, por mais in-
justificadas. 

E' por isso provável que ao fim 
tenhamos de ficar com maus bar-
cos por bom dinheiro. 

F . B . 

S É V E L H A 
Recomeçaram as obras de can-

teiro na restauração da Sé Velha, 
achando-se lavradas já a lguns 
fustes e bases de columnas para o 
pórtico principal que estava quasi 
completamente destruído. 

Veiu já a pedra para as' duas pi-
lastras decoradas que vam ser res-
tauradas pelo sr. Machado de quem 
por mais duma vez temos elogiado 
o saber e actividade artística. 

A' volta do templo andam-se re-
parando as ruas que os trabalhos 
de restauração haviam destruído. 

Não seria occasião de pensar 
em fechar o adro, isolando o tem-
plo até agora considerado como 
urinol público ? 

Reforma da Universidade 
Lemos nos jornaes que a com-

missão mixta, incumbida de tratar 
das bases geraes em que deve as-
sentar a reforma da Universidade, 
resolvera na última sessão que fos-
sem creadas mais duas faculdades 
— a de lettras e a de pharmácia, 
e que fôra regeitada uma propos-
ta para que as faculdades de Ma-
themática e de Philosophia se fun-
dissem numa só. 

Segundo dizem os mesmos jor-
naes. na próxima sessão, que se 
realizará depois das férias de Pás-
choa, occupar-se-ha a commissão 
dos méthodos de ensino. 

Fôram arrematadas pelo sr. José 
Maria d'Almeida, das Chans, as 
duas barracas para açougues no 
mercado, mandadas pôr em praça 
pela câmara municipal, que retirou 
a outra que estava também annun-
ciada. 

A barraca n.° 6 foi arrematada 
por 2Ôo$3oo réis e a n.° 12 por 
4 5 O $ O O O réis, com a condição im-
posta já nas arrematações anterio-
res de que as barracas não pode-
rám ser trespassadas e de que a 
câmara se reserva o direito de res-
cindir o contracto logo que o jul-
gue necessário, sem direito a re 
clamação da parte dos arrematan-
tes. 

Não concorreu à praça nenhum 
dos marchantes que tanto interes-
se haviam mostrado por que se 
abrissem no mercado novos talhos! 

Deve consi 'erar-se alto o preço 
da arrematação. 

Mais teremos que pagar . . . 

Guardas municipaes assassinos 
Está ainda na lembrança de to-

dos o caso do assassinato de Jay-
me Henriques, um pobre serra-
lheiro que foi prêso em Lisboa ha 
tempo e espancado de tal fórma 
pelos guardas municipaes capto-, 
res, que o mataram. 

Manuel dos Santos, i.° cabo, 
António Avelino dos Reis, Manuel 
Rodrigues, Manuel Joaquim e Po-
lycarpo, soldados da guarda muni-
cipal eram responsáveis da morte 
do Jayme Henriques, e fôram pelo 
tribunal militar julgados em duas 
sessões. 

Fez-se prova completa contra o 
Manuel dos Santos, o Avelino e o 
Polycarpo, sendo êstes condemna-
dos respectivamente, e segundo o 
grau das suas responsabilidades;— 
em .̂3 annos de prisão maior cellu-
lar,*ou na alternativa em 4 de de-
gredo em possessão africana de i." 
classe; em 6 de prisão maior cellular, 
ou na alternativa em 9 de degredo 
em possessão da mesma classe; e 
em 3 mêses de prisão correccional. 

Está, pois, judicialmente demon-
strada a atrocidade daquelles bru-
tos, e justificada plenamente a cam-
panha da imprensa ácêrca dêste 
abjecto caso. 

Sam por demais conhecidas as 
violências estúpidas e infames de 
que sam víctimas muitos indivíduos 
prêsos, depois de encerrados nos ca-
labouços das esquadras. Escusado 
é negá-las, que a opiniãopública está 
edificada sobre a ordem de senti-
mentos dos selvagens que espan-
cam os prêsos cruelmente... 

É força, porém, reconhecer que, 
se mais se não faz, é porque o re-
ceio da imprensa faz reprimir os 
ímpetos brutaes dos janízaros de 
chanfalho. O que é uma das ra-
zões do ódio que elles lhe votam. 

Bramam, pois, contra a impren-
sa os que delia téem que recear se; 
que os cidadãos honestos, de con-
sciência limpa e alma branca, téem 
na imprensa a sua força e a sua 
garantia. 

P Á R O C H O 

O Diário deve publicar ámanhã 
o despacho collocando o rev. Fer-
nando Augusto Velloso como pá-
rocho da freguesia de S. Silvestre, 
dêste concelho. 

De Condeixa-a-velha vieram para 
o Museu d'antiguidades do Insti-
tuto exemplares de tijolos de for-
mas muito variadas, alguns delles 
talhados em sector de maneira a po-
derem servir para a construcção 
de fustes de columna, vários pe-
sos, de formas e dimensões diver-
sas, uma pedra cylindrica com ins 
cripção como alguns marcos miliá-
rios ja existentes no museu, e ba-
ses e fragmentos de bases de colu-
mnas dum edifício monumental. 

Vieram também fragmentos de 
inscripções sepulchraes, objectos 
de ferro, restos d'olaria romana, e 
uma pedra d'annel, tendo gravada 
uma figura, e várias moedas de 
cobre. 

A secção d'Archeologia tem pro-
curado obter na localidade nota so-
bre as antigas explorações, ou so-
bre os achados casuaes motivados 
pelos trabalhos agrícolas que pos-
sam determinar novas investiga-
ções. 

Autonomia filippiíia 

Um telegramma de Manila, da-
tado de 22, diz que os commissio-
nados americanos que fôram às Fi-
lippinas a fim de informar o seu 
governo ácêrca da situação do ar-
chipélago, publicaram uma procla-
mação dirigida aos filippinos. 

Esse documento assegura que 
os Estados Unidos teem o firme 
propósito de conceder ao país um 
governo autonomo. 

Accrescenta que a nação ame-
ricana é responsável perante o mun-
do civilizado pela existência de um 
governo estável, e que deseja que 
õs indígenas se administrem sob a 
sua inspecção que nunca será ve-
xatória. 

Exhorta os insurrectos a depo-

rem as armas e «a terem copían-
ça na potência que os livrou da ty-
rannia espanhola». 

D O T E S 

Fôram, em sessão de Mêsa, con-
feridos hontem pela Santa Casa da 
Misericórdia os seguintes dotes: 

De 40$ooo réis a Amélia, orphã 
dos Collégios de S. Caetano; Ma-
ria José, da freguesia de S. Chris-
tovão; Therêsa Isabel Duarte, Ma-
ria da Conceição dos Santos e Ma-
ria dos Anjos da Conceição, todas 
da freguesia de S. Bartholomeu; 
Maria da Piedade e Justina da 
Conceição, da freguesia de Santa 
Cruz. 

de 3726900 réis a Olinda Cândi-
da, da freguesia de S. Bartholo-
meu. 

De 35®ooo réis a Maria da Con-
ceição, da Sé Nova; Virgínia da 
Conceição e Rosa da Silva, de S. 
Bartholomeu; Bellarmina Coelho e 
Isaura d'Araujo, Anna Dias, Ma-
ria Carolina Loureiro, de Santa 
Cruz; Jesuina de Jesus, de Santa 
Clara; Maria da Conceição, Maria 
Bugalha, de S. Martinho do Bispo; 
Maria França, de Ceira; Therêsa 
Alves, de Antuzede. 

De 20$ooo réis a Maria da Luz, 
Rosa de Jesus, Anna da Concei 
cão, Maria Augusta, de Santo An-
tonio dos Olivaes, Maria dos Reis, 
Joanna dos Reis; Maria Redinha e 
Joaquina Mella, de S. Martinho 
do Bispo; Anna Gonçalves, Anna 
Monteiro e Joaquina Monteira, de 
Figueiró do Campo. 

De ioíJooo réis a Maria da Boa 
Morte, de Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

De 8026000 réis a Maria Pereira 
Carvalho e Maria Oliveira Rama-
lho, de S. Salvador de Grijó. 

Além dêstes fôram providos os 
seguintes, de parentesco: um de 
i5$5oo réis; um de 14036000 réis 
um de 1003&000 réis e um de réis 
2426000. 

O sr. ministro das obras públi-
cas attendeu ao pedido que a di-
recção da Associação dos bom-
beiros voluntários ha tempo lhe 
fizera solicitando a cedência dos 
instrumentos da fanfarra da Es-
chola Agrícola Moraes Soares. 

• 

No Senhor da Serra, em Semi-
de, estám-se realizando obras que 
téem por fim dar abrigo aos ro-
meiros. O sr. Abel, da Mizarella 
das Torres, arrematou por réis 
1.299265000 a construcção duma 
hospedaria. 

S E M i V V A S M T A 

S É C A T H E D R A L 

Domingo de Ramos—A's 9 ho-
ras da manhã—Benção da procis-
são de Ramos, missa e Paixão. 

Qjí art a-feira de trevas—A's 5 
horas da tarde—Officio de trevas 
com assistência do ex.mo sr. bispo 
conde. 

Quinta-feira Santa—A's 9 ho-
ras da manhã.—Missa de Pontifi-
cal, benção solemne dos Santos 
Óleos, communhão geral ao clero, 
seminaristas e fieis, procissão e 
exposição do Sacramento. 

A's 5 horas da tarde.—Officio 
de trevas com assistência do ex.mo 

sr. bispo-conde. 
Sexta feira Santa—As 9 horas 

da manhã: Missa dos presantifica-
dos, Paixão, adoração da Cruz, ser-
mão e procissão. 

Ás 5 horas da tarde: Offício de 
trevas e sermão da Soledade. O 
sr. Bispo-conde assiste ás solemni-
dades da manhã e de tarde. 

Sábbado d'oAlleluia—Benção do 
fogo novo, do círio paschal, da água 
da pia baptismal e missa dc AÍle-
luia-

Domingo de Páschoa — Ás 11 
horas da manhã: Recepção sole-
mne do sr. bispo-conde à porta da 
igreja pelo cabido, missa pontifical, 
sermão e no fim benção papal. 

R E A L CAPELLA DA MISERICÓRDIA 

Domingo de Ramos—Ás 10 '/a 

horas da manhã: Benção dos Ra-
mos, Paixão e missa. 

Quarta feira de trevas — Ás 6 
horas da tarde : Matinas e laudes. 

Quinta feira Santa — Ás horas 
da manhã: Missa solemne, exposi-
ção e desnudação dos altares. 

A's 6 horas da tarde: Matinas e 
laudes. 

Sexta feira de Paixão — Ás 10 
V2 horas da manhã : Paixão, ado-
ração da Cruz e missa de presan-
tifiçados. 

Ás 6 horas da tarde: Matinas, 
laudes e sermão pelo licenciado o 
rev. sr. Augusto Joaquim Alves dos 
Santos. 

Sábbado d'c/llleluia—Á$ 10 ho-
ras da manhã: Benção do lume 
novo, precónio e missa. 

Domingo de Páschoa— A's 11 
horas da manhã: Procissão, missa 
solemne e sermão pelo rev. sr. Au-
gusto Joaquim Alves dos Santos. 

IGREJA DE S . T H I A G O 

Domingo de Ramos—A's 8 l/s 
horas da manhã: Benção dos Ra-
rrios. 

Quinta feira Santa — Ao meio 
dia: Missa solemne e exposição. 

IGREJA DE S A N T A C R U Z 

Domingo de Ramos — A's 9 l/% 
horas da manhã : Benção dos Ra-
mos. 

Qititita feira Santa — Ao meio 
dia: Missa solemne, desnudação dos 
altares e exposição. 

Sexta feira da Paixão —A's 6 
horas da jarde: Paixão, adoração 
da Cruz, missa de presantificados 
e sermão pelo rev párocho de S. 
Paulo, sr. Joaquim Ferreira. 

Domingo de Páschoa — A's 10 
horas da manhã: Miss'a solemne e 
procissão da Resurreição em volta 
do claustro. 

IGREJA DA CARMO 

Quinta feira Santa — Ao meio 
dia: Missa solemne, exposição e 
desnudação dos altares. 

Sextçi feira da Paixão — A's 7 
horas da manhã: Paixão, adoração 
da Cruz, missa de presantificados 
e sermão pelo rev. párocho de Cas-
tello Viegas, sr. José Pinto Ma-
chado. 

IGREJA DE S A N T A C L A R A 

Quinta feira Santa — Ao meio 
dia: Missa solemne e exposição. 

A's 5 horas da tarde: Sermão do 
Mandato pelo sr. dr. Francisco 
Martins. 

Domingo de Páschoa — A'S 11 
horas da manhã: Missa solemne. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

Ô2o=Dito novo tremez, 63o—Mi-
lho branco, 52o — Dito amarello, 
450—Feijão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, g3o=Di to branco 
graúdo, 960 —Dito rajado, 780 = 
Dito frade, 840 = Centeio, 440 = 
Cevada, 320=Grã0 de bico graú-
do, 8oj=Dito meúdo, 720=Favas, 
520—Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a 126950, 136980 e 226000 réis. 

* 

c"Mercado de Montemor-o-Velho 
— Trigo branco, 700=Dit0 tremez, 
70o=Dito mouro 700=Milho bran-
co, 5òo=Amarello, 54o=Centeio, 
48o=Cevada, 4oo = Ávêa, 260= 
Favas, 520=Grão de bico, 85o = 
Chícharos, 600 —Feijão mocho, 
i$ioo=Dito branco, I 26O5O= Dito 
amarello, 100 = Dito rajado, 900 
=Dito frade, 96o=Batata, 5oo— 
Dita de semente, 52o=Tremoços, 
390. 

PUBLICAÇÕES 
Romance duma rapariga po-

bre. por Louís Boussenard — TSiblio 
theca illustrada de «O Século», ruí 
Formosa, Lisboa. 

Está em distribuição o 4.° tomo dêstí 
romance cada vez mais cheio de inte-
resse, a que por vezes nos temos já refe 
rido com o louvor que merece. 

Agradecemos o exemplar que recebe 
mos. 



I RESISTENCIA—Domingo, 26 de março de 1899 

LITTERATURA E ARTE 

MONGIL DTSTRELLAS 

A's vezes quando a Lua vai pelo Céu, parcendo 
urn incisivo córte dum prateado alfange, 
cuido nesta paixão, cada vez mais crescendo, 
que a minha vida inteira inteiramente abrange. 

O rubro lampadário da fantasia accendo 
nesta minh'alma indócil, que nada já constrange : 
—vejo passar teu vulto, que se vai esmaecendo, 
escuto a tua saia que docemente range.. • 

E tenho a aspiração velhíssima e vulgar 
de tecer um vestido d'estrellas p ra te dar, 
a ti, ó meu suave e luctuoso Abri l . . . 

E—evocando, de longe a ideia duma cruz, 
tu virias buscar-me, abrindo os braços nús, 
Pallida e luminosa, no estrellado mongil! 

14 de marco, 99. 
JOÃO DE BARROS. 

A abdicação da regente 
O movimento de protesto inicia-

do no país vizinho contra o eara-
cter reaccionário do novo governo, 
ameaça attingir o regimen que as-
sim está provocando os liberaes 
sentimentos do pôvo espanhol, aco-
bertando-se sobre a égide prote-
ctora do jesuitismo—incompatível 
com o espírito irresistivelmente de-
mocrático e profundamente evolu-
cionista da época contemporânea, 
que não pôde, nem deve transigir 
nunca com a reacção. 

No seio da sua funesta cegueira 
d'oppôr um bem problemático di-
que a uma revolução que se appro-
xima a passos agigantados, o go-
verno conservador alimenta, contu-
do, um tenue lampejo de razão, e 
é obedecendo a êsse lúcido impul-
so que os elementos palacianos, 
sob a direcção do fanático jesuíta 
Montanha, trabalham activamente 
para a abdicação da regente na 
persona algo sympática da in-
fanta D. Eulalia, irmã do fallecido 
Affonso XII. 

O argumento de que êsses ele-
mentos se servem—de que as des-
graças da pátria sam devidas ao 
débil governo duma senhora ex-
trangeira, cae radicalmente pela 
base desde o momento que se at-
tente nos elevados dotes intelle-
ctuaes da insigne archi-duquêsa, 
no seu tracto subtilmente diplomá-
tico, no seu incontestável talento 
administrativo, posto em eminente 
revelo pelos dificílimos transes 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

por que a Espanha tem passa-
do desde a restauração bourbóni-
ca até à recente guerra com a Amé-
rica—na qual se liquidou por uma 
fórma vergonhosa, verdade seja, o 
seu domínio colonial. 

A monarchia bourbónica, ferida 
de morte, tem fatalmente de suc-
sumbir, e não é numa simples sub-
stituição de regência, que se po-
derá encontrar a suspirada salva-
ção que os jesuitas tanto alme-
jam. 

Não é necessário um grande ex-
forço intellectual para se reconhe-
cer o quanto de salutar tem sido 
para a estabilidade das instituições 
restauradas em Sagunto pela es-
pada de Martinez Campos e a di-
plomacia de Canovas dei Castillo, 
a regência de D. Maria Christina, 
e a não ser o respeito a ella devi-
do já de ha muito que o ânimo 
eminentemente cavalheiroso do pô-
vo espanhol teria contribuído em 
larga escala para o restabelecimen-
to da República. 

Este, facto eminentemente histó-
rico na eloquente singelêza da sua 
incontestável veracidade, bastaria 
a impôr-se à consideração dos ele-
mentos reaccionários em Espanha, 
se alli houvesse um leve vislumbre 
de bom senso. . . se alli se com-
prehendesse o muito que significa 
a sublime dedicação duma mulher, 
e, sobretudo duma mãe amantíssi-
ma, que acima de todas as consi-
derações colloca o bom nome da 
sua régia prole, ao zelar sollicita-
mente pelo futuro do seu extreme-
cido filho. 

E R N E S T D A U D E T 

Parece incrível que o desvaira-
mento duns e a indifferença dou-
tros, tolerem o repugnantíssimo es-
pectáculo do resurgimento das an-
tigas intrigas que outrora ensan-
guentaram os alcaçares reaes, des-
de que Pedro o Cruel se enamo 
rou perdidamente da formosa Ma-
ria Padilla até que o degenerado 
Filippe v depôs sceptro e corôa aos 
pés da princêza dos Ursinos. 

A demência, que entenebrece os 
espíritos felinamente reaccionários, 
que presidem aos destinos da infe-
liz Espanha, chegou a tomar taes 
proporções que êsses homens ge-
7iiaes, julgam salvar a monarchia 
de ha muito extincta no coração 
do povo hespalhol—com uma sim-
ples mutação de figuras no sup:ê-
mo cargo da nação! Isto, per-
mitta-se dizer, só lembra aos qui-
xotescos sectários de Santo Igná-
cio de Loyola. 

As complicações intestinas que 
ameaçam mergulhar a Espanha nas 
pugnas sanguinolentas duma tre-
menda guerra civil, podem ser pro-
vocadas pelo trabalho de chapa das 
toupeiras da propaganda Jide, e 
quanto mais violenta a sua devas-
tadora acção, quanto é altamente 
sympáthica ao seu pôvo a regente 
D. Maria Christina, cujo governo 
— moldando-se sempre pelas con-
veniências dos partidos da rotação 
constitucional — apen s tem pec-
cado pela deficiência da sua ener-
gia vis-à-vis das paixões violentas 
duma população meridional, exces-
sivamente inflammavel, como a sua 
gloriosa história eloquentemente 
nos demonstra. 

A morte de Affonso XII foi uma 
desgraça para os republicanos es-
panhoes ! . . . Se a espada dum ge-
neral pôde afoitamente e dignamen-
te cruzar-se com as armas dum 
rei, o mesmo não succede, quando 
sente a impôr-lhe serenidade e res-
Deito a figura frágil e sympáthica 
duma rainha. 

O cavalheirismo dum pôvo illus-
trado impõe-lhe o imperiosíssimo 
dever de respeitar na suprema fra-
gilidade da mulher, o seu ardente 
culto à tradiccional dignidade. . 
honra e glória da sua história. 

Mas se a chamma revolucioná-
ria, por tanto tempo contida ante 
a austera majestade duma viuva 
inconsolável e duma mãe embe-
bida no sublime culto do amôr pe-
los seus filhos, irrompe violenta e 
terrivel na sua ingente e gloriosa 
cólera, impudicamente provocada 
pelos manejos da reacção política 
e clerical, então—a despeito do seu 
ímpeto—surgirá do throno em rui 
nas a augusta figura da regente, 
a quem o voe victis revolucionário 
apenas lesará a corôa, deixando in-

tacta a fronte da sua antiga deten-
tora, ao tornar para sempre odio-
sa e impossível a resurreição das 
obsoletas tradições realengas. 

Eis o que os elementos reaccio-
nários deveriam comprehender se 
a demência os não cegasse !. . . 

Mas elles estám perdidos !. . . . 
Qiios Deos vult perdere, prius de-
mentai. 

U M OBSEAVADOR. 

LIVRO PRIMEIRO 

• 1 1 

Mas as horas mais dôces pas-
sam mais depressa do que as ou-
tras. O tempo correu, foi forçoso 
separarem-se. Era perto de meia 
noite quando se pôs a caminho de 
Antraigues. A lua, em cima, no 
céu, derramava sobre os campos 
as ondas da sua branca luz. Via-
se, como se fôsse dia. O sábio era 
um poeta, e, apezar da austerida 
de da sua vida, não era insensível 
ao accento das canções harmonio-
sas que cantam num coração de 
vinte e cinco annos a mocidade e 
o amôr. Deixou-se encantar pelas 
que se levantavam no seu, e es-
cútou-as com tanta attenção, que 
deixou, sem dar por isso, o cami-
nho que devia seguir para ir dar a 
Antraigues. 

Quando deu por o êrro, era 
muito tarde para voltar para traz; 
porque não sabia onde estava. A' 

sua vista alongava-se, no meio dum 
cinto de collinas altas, um vasto 
amphytheatro cortado no sen-
t ido do comprimento p o r um 
caminho sem saída. A' esquerda 
estendiam-se os prados nas ver-
tentes das collinas, à direita abria-
se um abysmo profundo de que 
se erguiam, como lanças ameaça-
doras, rochas afiladas de formas 
bizarras. Adrien achava-se sobre 
os restos dum vulcão extincto, ha 
séculos, e por entre os quaes não 
poderia dar um passo sem risco 
de quebrar a cabeça. Olhou para 
o lado dos prados,e caminhou pa-
ra uma massa de sombra que oc-
cupava o meio. Era um grande re-
dil ao lado do qual se erguia uma 
cabana de terra coberta de colmo. 

— Bom! Estou perdido como o 
Petite Poucet, disse consigo. 

Levando a aventura pelo lado da 

Ehilosophia, dirigiu-se para a ca-
ana que tinha avistado, esperando 

encontrar lá abrigo. Mas de repen-
te ouviu o ladrar furioso dos cães 
que veiu perturbar o silêncio da 
noite. O barulho fez acordar o gado 
adormecido; ouviram-se balidos. 
Quási ao mesmo tempo se abria a 
cabana, apparecia um homem com 
uma lanterna, o qual gritou em voz 
forte e sem tremer: 

— Quem vem lá ? 
—.Gente de paz, r e s p o n d e u 

Adrien, um viajante que se perdeu 
no caminho. 

— Então, venha por aqui, repe 
tiu a voz. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 9 de março 

Presidência do sr. dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes :=Francisco An-
tónio do Valie, bacharel Porphirio da 
Costa Novaes, João Gomes d'01iveira 
Mendonça Cortês, Miguel José da Cos-
ta Braga e Francisco Maria de Sousa Na-
zareth, effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Apresentou a presidência um officio da 

Commissão districtal com as folhas dos 
vencimentos das armas dos expostos e 
das mães subsidiadas para o devido pa-
gamento" relativo ao último trimestre do 
anno findo, àcêrca do que informou te 
rem sido expedidos os convenientes avi-
sos. 

Mandou reparar o pavimento da ram-
pa entre o largo da Sé Velha e a rua da 
Ilha, a pedido do commandante da Guar-
da-fiscal, por via do j r áns i to dos cavallos 
da força do seu commando para o res-
pectivo quartel. 

Mandou intimar um proprietário para 
reparar uma grade arruinada de uma ca-
sa no Terreiro da Pella. 

Mandou fazer pequenos reparos em 
diíferentes pontos da cidade, por virtude 
de estragos occasionados pelas chuvas 
do dia seis do corrente. 

Approvou os seguintes orçamentos 
para obras; construcção de um muro de 
supporte do caminho das Coalhadas, jun-
to ao Ribeiro, na importância de i6$>56o 
réis, vedação da parte de um telheiro no 
mercado, para servir à inspecção do pei-
xe, 3o$82o réis; construcção de uma bar-
raca para a fiscalização dos serviços do 
mercado, 35$ooo réis. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água, executadas desde o dia dois 
de março. 

Auctorizou o pagamento dos venci-
mentos de fevereiro ao thesoureiro do 
município. 

Resolveu officiar à Junta de paróchia 
da freguezia de S. Bartholomeu pedindo 
•a susDensão das obras da igreja da refe-
rida freguezia e propondo-lhe para se 
entrar em accôrdo para a sua expropria-
ção. 

Ao officio do presidente da Junta de 
paióchia de Sernache, enviando cópia da 
acta de uma sessão da mesma Junta, em 
que insiste no pedido de crear alli uma 
feira de gado no dia 22 de cada mês, re-
solveu responder que opportunamente 
resolverá sobre o assumpto, procurando 
respeitar os interesses de todos os muní-
cipes; e ao officio do vice-presidente da 
Direcção da Associação Commercial, so-

| l içkando a revogação da medida pela 
qual não foi .consentido o estabelecimen-
to de talhos fóra do mercado de D. Pe-
dro V, resolveu responder que as suas 
deliberações sobre o assumpto se tinham 
baseado em considerações de interesse 
público, e que a deliberação já tomada 

de pôr em arrematação mais barracas, 
conciliava, tanto quanto é possível, êsse 
interesse com o das pessoas, cujos reque-
rimentos para talhos fora do mercado 
fôram indeferidos. 

Despachou requerimentos : auctorizan-
do canalizações d'água de esgoto em pré 
dios particulares; pintura de letreiros nas 
paredes de estabelecimentos commer-
ciaes; fornecimento d'água para obras 
particulares; collocação de signaes fune-
rários em sepulturas no cemitério; oc-
cupação de terreno público para venda 
temporária de dôces; canalização de es-
gotos em uma rua da Quinta de Santa 
Cruz, pagando o proprietário parte da 
despêsa; alinhamentos para muros de ve-
dação no logar das Casas Novas; para a 
construcção de uma casa na Ribeira de 
Frades; para outros dois muros de veda-
ção em prédios em Villa Pouca do Ameal 
para outro de supporte numa proprieda-
de no logar das Coelhadas, tudo sem oc-
cupação de te-reno público; para cons-
trucção de trapeiras em uma casa na 
rua Direita; reforma da valeta junto a 
uma casa no bairro de Mont'Arroyo, tra-
balhos de canalização d'água para pré-
dios particulares e fornecimentos delia 
para consumo. 

Adrien obedeceu ao convite, e 
dirigiu-se para o pastor immovel 
no limiar da cabana, o qual, no 
momento em que viu perto o ex-
tranho que vinha perturbar-lhe o 
somno, levantou a lanterna à altu-
ra do rosto para o reconhecer. Este 
exame inspirou-lhe confiança; por-
que, afastando-se muito depressa, 
para deixar passar Adrien,disse-lhe: 

— Entre, senhor Hervey. 
— Conhece-me ? perguntou sur-

prehendido Adrien. 
— Tenho-o encontrado muitas 

vezes nas suas excursões, e Magda-
lena fallou-me também já do se-
nhor. Sei que é caridoso com a gen-
te pobre, apesar de ser um sábio. 

Adrien entrára, felicitando-se por 
ter conquistado já naquelles sítios 
uma fama que lhe garantia o aco-
lhimento tam cordial do pastorzito. 
Por dentro a cabana não era mais 
luxuosa do que por fóra. Compu-
nha-se duma só casa com as pare-
des fendidas, ameaçando rúina. O 
tecto de colmo tinha mais dum bu-
raco por onde apparecia um peda-
ço de céo estrellado, e entrava um 
raio de luar. A mobília era com-
posta por uma mêsa e duas cadei-
ras carunchosas. A um canto esta-
vam em monte alguns feixes de 
palha fresca, que serviam de cama 
ao pastor. 

— Custa-lhe apenas uma noite 
mal passada, disse o pastor que 
tinha posto a lanterna sobre a mê-
sa; deitando a minha manta sobre 
a palha, vou fazer-lhe uma cama 

DECLARAÇÃO 
Constando-me que corre nesta 

praça um boato para mim bem 
pouco agradavel de que eu ía em 
breve propor aos meus crèdôres 
um abatimento de 5o °/o; venho 
perante o público em geral e em 
especial fazer sciente ás pessoas 
de minhas relações commerciaes 
que é falso e sem fundamento al 
gum tal boato, pois que nunca ti-
ve tal lembrança, e nem ainda dei-
xei de satisfazer qualquer compro-
misso com a pontualidade precisa. 

Os encargos a que ficou obriga-
da a firma de meu defunto marido 
ham de ser satisfeitos pela forca 
do inventário orphanológico a que 
nêste juizo se está procedendo. 

Coimbra, 23 de março de 1899. 

Viuva de João Miguel Fernandes 
da Piedade. 

AGRADECIMENTO 
Não podendo olvidar as inequívocas 

provas de philantropía que me dispensa-
ram na occasião do meu beneficio, rea-
lizado no dia 5 do corrente no Theatro 
Affonso Taveira, agradeço reconhecidís-
simo a todas as pessoas que concorreram 
para esta festa de caridade, especialisan-
do a ex.m« philarmónica Boa União que 
generosamente tomou parte nella, assim 
como o sympáthico Grupo Dramatico 
Adelino Veiga, pela cedencia de 4#>5oo 
réis, metade do contracto que com ella 
tinha feito. 

Coimbra, 9 de março de 1899. 

Francisco Maria dos Santos. 

* II I I - a r r e n d a se o primeiro 
anilar duma casa na travessa 
do Loureiro com os ii.os de po-
lícia 1 a 3, 

Trata-se na travessa da Ma-
themática n.° IO. 

mais dura do que aquella em que 
dorme todas as noites, mas em que 
ha de dormir também, se tiver a 
consciência tranquílla. 

— Pois bem! Na guerra, como 
na guerra ! Passarei a noite aqui, 
desde já lhe agradeço a hospitali-
dade. 

Enquanto Adrien fallava, o pas 
tor tinha ido buscar a um canto al-
guns ramos de árvore sêccos e 
deitára-os na lareira, lançando-lhes 
o fogo, e pozera-se a soprar-lhes, 
acocorando-se à altura da chamma. 

— Lume nesta estação ! disse-lhe 
Adrien, se é por mim que o accen-
de, garanto-lhe que é escusado. 

— Não é tam escusado, como o 
senhor julga. As noites sam frias 
no mês de maio, e o lume vai aju-
dá-lo a dormecer. 

A chamma.subia lentamente na 
grande chaminé, dançava, tirando 
da lenha crepitações alegres, illu-
minava a casa, e sobretudo a figu 
ra do pastor que Adrien mal tinha 
visto ainda. 

Era um rapaz bastante alto, del-
gado, d'hombros largos e cabeça 
pequena, mas bem feita, com ca-
bellos compridos que cobriam d'an 
neis o pescoço. Tinha o rosto tos-
tado, feições regulares, mas duma 
expressão severa a que o brilho 
dos olhos azues e scismadores da-
va uma doçura infinita, mixto de 
energia e de graça feito para fazer 
suppôr que o nosso pastorzito pos 
suía uma alma valente e um cora-
r ã o capaz d'amar. 

Estava pobremente vestido, mas 
com aceio; naquelle momento tra-
zia sobre a blusa de panno azul a 
capa de pelle de carneiro em que 
se embrulhava logo que a tempe-
ratura baixava. 

— Como se chama ? perguntou-
lhe Adrien, quando se acharam em 
frente um do outro, assentados à 
lareira deante da claridade do lu-
me. 

— Pierre Guillemale, meu se-
nhor. 

— E que edade tem ? 
— No dia de Todos os Santos 

faço dezoito annos. 
— A sua família mora em An-

traigues ? 
— Não tenho família, meu se-

nhor; nunca a conheci. Fui achado, 
um dia, pela manhã, nesta terra per 
to da aldeia de Guillemale, e é 
dahí que vem o meu nome. O se-
nhor cura Rouvière creou-me por 
esmola. Ensinou-me a lêr, a escre-
ver e até a contar um pouco. . . Se 
tivesse querido ser padre, como 
elle, ter-me-ia mandado para o se-
minário. Mas não tinha vocação, 
e não queria deixar esta terra! Por 
isso, quando fiz doze annos, enver-
gonhei me de incommodar o meu 
bemfeitor, e fui-me apresentar à 
granja de Valfonds, como creado 
para todo o serviço. Ha cinco an-
nos que lá estou, e, ha duas esta 
ções, que me entregaram êste re-
banho que tem cento e cincoenta 
cabecas. 

(Continúa). 
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AMÊNDOAS 
Cartonagens lindíssimas 

E 
OBJECTOS DE PREÇO 

para brindes, 
Indo directamente 

recebido do estrangeiro 
Grande variedade 

e preço módico, como 
nos annos anteriores 

Mercearia, especialidade 
em todos os géneros 

ANTIGA CASA J o S É T A V A R E S 
DA C O S T A 

Successor ÁLVARO E S T E V E S 
CASTANHEIRA 

Rua Ferreira Borges, 17P 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-fortadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA A V E N I D A , l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

MANTEIGA ~ 
NA 

Mercearia Lusitana 
1, Rua do Cego, 7 
r n c o n t r a - s e à 

4 CL venda finíssima man-
teiga das seguintes procedên-
cias : 

Manteiga de Vouzella. 
Manteiga de Nauduffe. 
Manteiga de Paredes de 

Coura. 
Manteiga da Beira. 
Manteiga da Quinta do Te-

lhado. 
Manteiga da Quinta de Re-

velles. 
Manteiga da Ilha. 
Todas estas manteigas re-

cebem-se semanalmente, con-
servando-se por isso sempre 
muito frescas. 

1, Rua do Cego, 7—Coim-
bra. 

k cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boi ao, 1,S()(>() réis 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
• D E 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 
* 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes-para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Águas de Vidago 
Fonte Campilho 

Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-
thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 

Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-
ro na de 1897. 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex."10 sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

Depósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.% rua Fer-
reira Borges. 

PHENATOL 
Gr o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

! Francisco Miranda d ' A s s i s 
pharmacêutico 

pela Universidade 

J Emprega-se com gran-
j de êxito no tratamento e 

A cura das affecções do ap-
parelho génito urinário, 

mono C I S A R 

Três injecções diárias 
com intervallos de seis 
horas. 

DEPOSITO 

P H A R M Á C I A A S S I S 
41, Praça do Commércio, 42 W 

.gj Coimbra L 

7 0 0 ) 0 0 0 reTs 
g rmprestam - se 

CL sobre hypotheca, 
neste concelho. 

Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 145 ou 115 — Coim-
bra. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

77, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos ór-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados iiiiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. çA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de Barros, dr. oA. J. de õMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ÇMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os R e b u ç a d o s m i l a g r o s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem -se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicÕes eguaes aos da 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

S O , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Cal hvdraulica: £ r a n , d e d e P ó s i t o d a companhia cabo 

J Mondego. —Aviso aos proprietários e 
mestres d obras. 

Electricidade e óptica: £.?éncia í a , c a s a Ramos & 
, , . r ^Uva de Lisboa, constructo-

res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Ajvaiades'óle°s,água-ráz,crés, 
. r . r . gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. Cimentos • l ? g l ê s e C a b o M o n d e g o , as melhores qualida-
draulicas ^ " e m p r e § a m e m construcções hy-

Diversos: Band/;ias> oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas — Rêdes de 
arame zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
I volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (broc 6«« réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
tê satisfeitos na empreza do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No Porto: Centro de Pu-
blicações de Arnaido José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

Ferrag 

Preg 

ens para construcções: G r a " d e sortido q u e 
T . , „ _ vende por D recos 

eguaes aos de Lisbôa e Porto 
por preços 

aaens: D e f j r r o
J

e a r a m e primeira qualidade com 
O grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Cutilaria: C u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers ueiros ' f rys tó f le ' m e t a I branco, cabo d'ébano e mar-
nm, completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 
Louças inqlêsas, de ferro: E s m a ' t a d a e estanhada, 

, , terro Agate, serviço com-
pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

Faq 

I Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PRÕBÍDÃDÊ 
Companhia g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.oòo:ooo#>000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cássiáno A. Martins Ri-
beiro.—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

medio mais seguro que ha para curar a "Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i»ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l-SOOO réis 

_0 jJalsaparriiMíieifer. 
Para a cura efflca» « prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E s q u i s i t a preparação para 
aforrnosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não- faça 
o e ff eito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

t a l Hl a d e e f o r m o i u i ^ f C b r a " C ° « » « « r i s a , a o a s u a v i -

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também e excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar fendas.==Preço, 240 réis. F F ' 

o Depósito James Casseis <fe C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 • J JL orto* 
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Approxima-se o- desenlace. 
. Estamos já quási no fim do 

penúltimo acto. 
Não é a imprensa republica-

na, que ha tánto-tempo-e'pare-
ce que sem resultado algum vem 
chamando a attenção do pais 
para os funestíssimos resulta-
dos que fatalmente derivariam 
da crapulosa administração que 
em Portugal, sem interrupção 
apreciavel, se tem feito nêstes 
últimos cincoenta annos, quem 
o affirma e conclama. Não é a 
imprensa opposicionista, repre-
sentante dum partido que as-
pire ao poder e que, para o 
conseguir, venha alarmar, se-
guindo velhas praxes, a opinião 
pública, quem declara que a 
subida do partido progressista 
ao poder representa o penúlti-
mo acto da tragédia, cujo des-
enlace será a perda das colónias 
e, após ella, a da autonomia 
nacional. 

É um orgão dê conservado-
res ferrenhos, que no thrôno e 
no altar vêem o mais firme 
apoio, o insubstituível susten-
táculo dos interesses públicos 
e, quiçá, dos de alguns particu-
lares; que defendem ou atacam 
os governos conforme os seus 
actos secundam ou não a rea-
lização dos seus ideaes e inte-
resses, que vem, sem remor-
sos talvez mas certamente com 
fundados receios e lúgubres pre-
sentimentos, annunciar que tu-
do está irremediavelmente per-
dido. Na lógica dêsse jornal, 
levou-nos a êsse resultado a 
política partidária, que. não sou-
be, não poude ou não quis vêr 
acima das próprias conveniên-
cias os interesses nacionaes, exa-
minando serenamente a situa-
ção do país, adoptando com 
toda a energia as medidas ra-
dicaes que ella reclama e pro-
seguindo com a maior pertiná-
cia na sua execução, em vez de 
recorrera expedientes que nada 
resolvem, antes aggravam cada 
vez mais essa situação, adian-
do somente o termo fatal, que 
será tanto mais ferrivel quanto 
mais tarde vier. 

Determinado o âmbito da 
política partidária, assente que 
nella estám envolvidos todos os 
elementos do actual regimen 
político e não só os partidos da 
rotação constitucional, que o 
país tem sido governado ora 
por progressistas, ora por rege-
neradores, ora por constituin-
tes, em ministérios partidários, 
ora por progressistas, regenera-
dores e constituintes, em minis-
térios extra-partidários, e que 
o chefe súpremo de todos esses 
governos tem sido o rei, não 
temos rectificações que fazer 
ás considerações do orgão dos 
conservadores, pois ao regimen 
político que nos tem governado 
ou, melhor, explorado, cabe in-

teira a responsabilidade da si-
tuação desesperada em que o 
pais se encontra. Dando como 
averiguadas as causas, não te-
mos que discutir os effeitos. A 
monarchia, após uma miserá-
vel vida de expedientes, terá, 
em virtude de difficuldades fi-
nanceiras, que já Mie rf5c"êr-da-; 
do resolver pelos-processos se-
guidos até agora, de admittir a 
intervenção extrangeira nas fi-
nanças portuguesas e de entre-
gar ao extrangeiro o nosso pa-
trimónio colonial. 

O jornal, cujas ideias va-
mos apreciando, talvez visse 
na alienação de colónias, em 
tempo opportuno, uma das taes 
medidas radicaes que poderiam 
salvar o país. Em outros tem-
pos, numa situação financeira 
mais desafogada, a venda rea-
lizar-se-hia em melhores con-
dições; Portugal venderia por 
bom preço então o que agora 
terá de ceder gratúitamente ou 
quási gratúitamente ao extran-
geiro cubiçoso que, contando 
já com a nossa insolvência, faz 
accôrdos em que divide as co-
lónias. 

Não* admittindo a alienação 
das colónias, onde se encontra 
a mais sólida garantia da nos-
sa autonomia nacional e do 
nosso futuro económico, como 
meio para resolver difficulda-
des financeiras ou de qualquer 
outra naturêza, concordamos 
em que, nos processos de ad-
ministração m o n á r c h i c a , tal 
modo de pensar seria o mais 
defensável e, para o país, o me-
nos funesto. Era necessário, po-
rém, que êste, tam indifferente 
no que respeita aos negócios 
públicos que até parece accei-
tar como bons os processos de 
administração monárchica que 
o levaram à ignominiosa situa-
ção em que se vê, concordasse 
com êsse modo de pensar. Ora 
nisso não crê o regimen, e de-
vemos confessar que, tendo es-
sa convicção ou simples pre-
sentimento, vê mais e melhor 
que o seu intransigente defen-
sor. 

A alienação das colónias não 
determinaria só uma queda de 
gabinete: seria um golpe mor-
tal para as instituições. 

E o que succederá com a 
perda delias? 

A monarchia ha de declarar, 
em tom lacrimoso, cjue é vícti-
ma da força expoliadora que 
nada respeita; que fez tudo o 
que lhe era possível para man-
ter a integridade do território 
nacional; que nenhuma respon-
sabilidade lhe cabe no attenta-
do de que o país foi víctima; que 
não é culpa delia o não ser este 
uma potência de primeira or-
dem. Acreditá-la-ha o país? 

Talvez, e, nêsse caso, os seus 
ódios procurarám, como em 
épochas passadas, ferir o ex-
trangeiro. 

Este caso algum fará de taes 
desabafos e a monarchia rir-se-
ha de tanta ingenuidade. 

Prorogação das cortes 
Estám prorogadas as* cortes até 

ao dia 6 de maio. Quér dizer, mais 
mês e tal de regabofe parlamen-
tar. " 1 

Já lá vam três mêses de sessão, 
e o resultado tem sido egual a ze-
ro. Nem a jogos floraes de rhetó-
rica o país tem assistido. Ques-
tiúnculas sob*r,e questiúr ulas,a não 
se¥ a -famoTTa q uestão cia prata,' dc 
que o governo não conseguiu sair-
se a limpo! 

Mas prorogação para quê? Para 
embaír o país com scenas de po-
lítica nauseante, esteril, improdu-
ctiva ? 

No regimen constitucional per-
vertido, em que vivemos, de que 
servirám as cortes ? 

O país que responda... 

O «controle» 

Lê-se em alguns jornaes de 
Lisboa que as negociações para 
o convénio e consequente em-
préstimo téem adiantado muito 
nêstes últimos dias. Nos mes-
mos jornaes se diz que o gover-
no tem à sua disposição meios 
mais que sufficientes para a sa-
tisfação de todos os seus com-
promissos e encargos no extran-
geiro. 

Meio dispostos estavamos a 
acreditar em taes informações, 
tal era a sinceridade e seguran-
ça com que eram dadas, quando 
fomos surprehendidos com as 
seguintes considerações feitas 
pelo dr. Eduard Engel, corres-
pondente de Berlim para o nos-
so distincto e conceituadíssimo 
coilega O Commércio do Porto: 

«Demorei mais a remessa des-
ta carta pelo motivo de querer 
dizer alguma coisa sobre as de-
clarações, que podessem resul-
tar da discussão do orçamento 
do ministério dos extrangeiros, 
com respeito ao tratado anglo-
allemão e suas relações com os 
negócios de Portugal. O minis-
tro dos extrangeiros, porém, na-
da disse, continuando a ser guar-
dado o segredo que os dois go-
vernos desejam manter. 

Tudo o que se ouve dizer, 
proveniente de fonte segura, so-
bre a connexidade existente en-
tre o tratado e Portugal, é que 
o convénio entre a Allemanha e 
a Inglaterra é condicional, isto 
é, que só entrará em vigor da-
das certas eventualidades. Uma 
dessas eventualidades é a que 
sé relaciona com as finanças 
portuguêsas, mas nada se pôde 
avançar além de certas hypó-
theses. 

Entretanto, o que possO dizer 
é que, com relação ás finanças 
portuguêsas, a alta finança alle-
mã não admitte nenhuma outra 
fórma de accôrdo a não ser a 
de uma commissão que fiscalize 
os rendimentos de Portugal. E' 
o controle. Eez-se essa experien-
cia com a Grécia e na verdade 
o controle das finanças grêgas 
caminha satisfactóriamente, ten-
do dado optimos resultados tan-
to para a própria Grécia como 
para seus crèdôres. Por outro 
lado é fóra de toda a dúvida, 
que o governo allemão apoia 
nêste sentido as exigências do 
comité dos crèdôres allemães de 
Portugal.» 

Os muitos recursos que o 
governo tem à sua disposição 
para satisfazer os encargos que 

pesam sobre o thesouro, levam 
a Inglaterra e a Allemanha a 
fazerem a c c ô r d o s condicio-
naes sobre as nossas colónias, 
que se tornarám effectivos da-
das certas eventualidades. Sabe-
se muito bem quaes estas sam, 
e também se sabe por que tem-
po deverám durar, segundo as 
prestimpções dos'governos alle-
mão e inglês, os muitos recursos 
de que o governo português 
dispõe. E uma questão de três 
annos, se tanto. 

Quanto ás negociações para 
o empréstimo seguem, pelo que 
se vê, sem difficuldades, ou, se 
as houve, estám aplanadas. E 
só o governo português acceitar 
o controle, sem o qual a alta fi-
nança allemã, apoiada pelo go-
verno allemão, não acceita con-
vénio algum. 

Uma bagatella!. . . 

REPUBLICANOS ESPANHOES 
Os republicanos apresentarám 

por Madrid três- candidatos a de 
putados e diz o Heraldo de SMa 
drid que nada de extranhar seria 
que fossem votados. 

Os republicanos de San Sebas-
tian offerecem a candidatura por 
aquelle círculo a Pi y Margall, ha-
vendo-a acceitado o venerando che-
fe dos federaes. 

O P A P A 

Entre as notícias contradictórias 
que os jornaes davam sobre a saú-
de do papa, apresentando uns como 
tendo a vida suspensa dum fio, ao 
passo que outros apregoavam a 
sua robustêz physica e intellectual, 
deixámos ir correndo os boatos 
oppostos duns e doutros. Accen-
tuam-se agora, porém, as notícias 
no sentido de que em breve se rea-
lizará uma nova eleição pontifícia, 
porque a saúde do papa é por de-
mais precária. A sua debilidade 
physica é completa, e o seu aban-
dono das coisas importantes abso-
luta. 

Por isto, agitam-se já no seio 
das chancellarias europeias e nos 
recônditos do Vaticano as intrigas 
mais accesas sobre quem succede -
rá no sólio dos papas a Leão XIII. 
De 28 cardiaes em condições de 
ser eleitos, disputam-se as proba-
bilidades três—Rampolla, Vanutel-
li e Parocchi. O primeiro é apoia-
do pelos cardiaes italianos, francê-
ses e espanhoes; Vanutelli é o can-
didato da Allemanha e da Áustria; 
Parocchi tem por si o prestígio da 
sua edade e do seu nome respei-
tado, o que, verdade, verdade, não 
é muito perante as pretensões das 
potências. 

Rampolla, que pareee ser quem 
tem mais probabilidades, por ter 
por si a maioria do sacro collégio, 
lucta com a antipathia da Áustria 
e ainda com as difficuldades que 
lhe tem levantado o seu cargo de 
secretário do Vaticano, além da 
sua edade, de 5o annos, que não 
dam margem a que os ambiciosos 
alimentem a esperança de lhe suc-
ceder em breve. 

Vamos pois, assistir a uma lu-
cta interessante de cardiaes e de 
réis. 

Veremos quem vence, mas pa-
rece-nos que serám êstes. 

A passar as férias da Páschoa, 
encontram se nesta cidade os srs. 
drs. Elysio de Mirabeau e Alber-
to David. 
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Estám prorogadas as cortes até 
6 de maio. E não ficaremos talvez 
por aqui. Murmura-se que tere-
mos sessão pelo verão dentro — 
até junho. 

Pergunta-se porquê e para quê. 
O porquê é claro. 
O período normal e legal da 

sessão legislativa, que começou em 
2 de janeiro e devia acabar em 2 
d'abril, foi gasto improficuamente. 

Olha se para traz e não se vê 
nada. 

Nêsses 3 mêses só foi approvado 
um projecto de importância-— tris-
te importância aliás. 

Foi o do sêllo e êsse mesmo 
ainda incompletamente, pois que 
restam por estudar as emendas. 

Na outra câmara nem tanto se-
quer. 

Nem aqui nem acolá se elucidou 
ao menos o país sobre os assum-
ptos que lhe interessam. 

Sobre muitos dêsses assumptos 
nem perguntas se fizeram. 

Sobre outros surgiram sophis-
mas, evasivas—a verdade negada, 
escondida." 

Ahí temos o que se disse sobre 
o convénio—o ministro da fazenda 
em tantos de fevereiro a annunciar 
uma reúnião para 28 do mesmo 
mês. 

4tií temos o que se passou com 
a interpellação do sr. João Franco 
sobre a situação internacional do 
país. Vai para um mês que o sr. 
João Franco pediu para fallar com 
o governo ácêrca dêsse assumpto. 
Ainda não se tratou delle nem se 
marcou dia para a interpellação 
nem sequer se approvou ou rejei-
tou a proposta feita pelo leader 
dos regeneradores para a sessão 
ser secreta. 

Só uma questão se esclareceu 
sobremaneira. Foi a da prata, de-
monstrando se à priori que se fez 
um negócio prejudicialíssimo para 
o thesouro. 

Mas deplorável prova essa! Ten-
do-se provado que o governo pro-
cedeu com crassa estupidez ou re-
voltante ma fé, o epílogo foi uma 
moção de confiança ao governo. 

Emfim, fôram três mêses em que 
o parlamento português affirmou 
que não fazia coisa nenhuma, que 
não servia para nada. 

Eis o porquê, a causa da proro-
gação. 

O seu fim é ainda fácil d'expli-
car. 

Não se procura recuperar tem-
po perdido, fazer ámanhã o que 
se não fez hontem. 

Nada d'isso. 
O fim é burlar: é fazer crêr que 

é necessário o parlamento, que elle 
produz, que elle trabalha; é impôr 
como uma necessidade o que não 
passa duma comédia, inutilidade 
ornamental dum regimen de ficção. 

Largou hoje de Portugal, com 
destino a Tanger, um major in-
glês, o sr. White, que aqui tem 
estado como addido militar da In-
glaterra. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de fevereiro de 1899 

Esse official visitou todos os 
quartéis e estabelecimentos milita-
res de Inglaterra. 

Também tem andado em visitas 
dessa ordem o sr. Wuri, addido 
militar da Allemanha. 

O príncipe de Galles parece que 
vem brevemente a Lisboa. 

E finalmente, proximamente pela 
occasião de chegar aqui o sr. Whi-
te, veiu à capital portuguêsa o sr. 
Luís Soveral, ministro de Portu-
gal em Londres — aquelle que o 
actual ministro da justiça disse ser 
um agente assalariado por Cecil 
Rhodes para obter para êste aven-
tureiro a nossa província de Mo-
çambique. 

Juntamos os cinco factos porque 
nos parece que elles teem uma 
correlação qus o mais asinino cé-
rebro pôde attingir, sobretudo se 
se houver em vista o que aqui pu-
blicámos na última carta, em trans-
cripção dalguns jornaes extrangei-
ros. 

Tem correlação evidente e si-
gnificação clara. 

É quando se dá por concluído 
um tratado anglo-germánico desti-
nado a expoliar-nos que appare-
cem em Lisboa addidos militares 
da Allemanha e da Inglaterra. Não 
se antolha logo êste facto uma con-
firmação daquelle ? 

tt, pela mesma épocha que o 
príncipe de Galles se lembra de 
vir a Lisboa, que para elle não 
pôde ter muitos encantos — nem 
mesmo com o sr. Soveral cá. Não 
se conclue logo que não se trata 
dum mero passeio de touriste? 

Emfim, quando Cecil Rhodes 
declara em Berlim que partilhou 
Moçambique pela Allemanha e pela 
Inglaterra—partilha que se ha de 
tornar uma realidade em dois ou 
três annos—, apparece aqui o nos-
so ministro em Inglaterra, a ter 
conferência com o governo—a mes-
ma gente que, pelo seu orgão na 
imprensa e pelo seu ministro jor-
nalista, o declarou por conta do 
referido Cecil Rhodes. Pois não ha 
que deprehender-se que o servo 
veiu tratar dos interesses do pa-
trão ? 1 

Pôde o país não olhar para es-
tas conclusões. Não olhará. Mas o 
certo é que sam lógicas, intuiti-
vas. 

© 

Na semana passada fôram, como 
se sabe, condemnados três muni-
cipaes por terem assassinado um 
operário. O assassínio deu-se em 
taes condições que de nada servi-
ram os exforços que se forjaram 
para o occultar e deixar impune. 
Apezar de andar interessado no 
caso o sr. Queiroz—um verdadei-
ro potentado, que tem poderio para 
derrubar e levantar ministérios — 
apezar de tudo, o assassínio con-
fessou-se e puniu se oficialmente. 
Não foi possível negar que havia 
municipaes que matavam. 

Estavam ainda de certo modo 
impressionadas as attenções com 
a lição quando um caso da mes-
ma naturêza surgiu a chocá-las. 

Foi o que se passou ante-hon-
tem, allí na estrada das Larangei-
ras. Um polícia disparou o rewól-
ver contra um popular, matando-o. 
Ha quem affirme que o popular, 
desordeiro de profissão, provocou 
e desancou o polícia e dois com-
panheiros d ê s t e . Ha também quem 
diga que o homem desordeiro ou 
não, não offendeu nem provocou 
os polícias: luctou com elles, de-
pois de aggredido. Admittâmos a 
primeira hypóthese, como a me-
lhor para a polícia. O facto é que 
havia então dois homens—um com 
uma bengalla, outro desarmado — 
em frente de dois guardas com 
terçados e rewólvers. Por muito 
fortes que fossem os paisanos, não 
podiam os guardas defender-se ape-
nas com terçados ? Certamente. 
Houve por consequência um as-
sassínio — sem as attenuantes da 
legítima defêsa e da necessidade 
impôr o princípio da auctoridade, 
únicas que podiam absolvê-lo. 

Temos, pois, num prazo de oito 
dias, duas provas do que sam a po-
lícia e a municipal de Lisboa, para 
amontoar sobre tantas outras. 

Essas corporações, em vez de 
se imporem pelo respeito à lei, 
desprestigiam-se, desrespeitando-a 

a ponto de commetterem os mais 
revoltantes crimes por meio dos 
seus agentes. 

A causa d'isto ? 
Não está ella apenas na atmos-

phera de desorientação que abran-
ge todos os serviços officiaes em 
Portugal. 

Vai mais além. 
A polícia e a municipai teem por 

missão manter a ordem. Manter a 
ordem em Portugal quer dizer man-
ter a desordem—o existente, o re-
gimen. 

Mas para manter o existente, 
o regímen, é forçoso estar contra o 
pôvo. 

As duas corporações educam-se 
por isso no ódio ao pôvo. 

Dahí os crimes que não sam do 
guarda 412 da polícia nem do sol-
dado 33 da municipal. 

Sam do regimen. 
F. B. 

N A S F I L I P P I N A S 

P R A G A 

A nossa província do Algarve 
está ameaçada duma invasão de 
gafanhotos,' que vai devastando 
parte do sul da Espanha, Huelva 
e Ayamonte, pontos muito vizinhos 
da nossa região algarvia. 

Basta um pé de vento sudoeste 
para os gafanhotos, em nuvens 
espessas, caírem sobre o Algarve 
e Baixo Alemtejo. 

E não sam para desprezar os 
temíveis insectos. Na Africa, don-
de vieram para Espanha trazidos 
por um pé de vento de feição, cos-
tumam assolar regiões inteiras de 
muitos kilómetros quadrados de 
extensão, deixando-as núas, des-
calvadas, sem uma folha verde 
nem nas árvores nem nos campos. 

E' uma praga temerosa que le-
va a fome à região sobre que 
cair. 

Os meios de defêsa sam precá-
rios, embora os mais usados sejam 
varejar a massa devastadora a ti-
ros de metralha, o que poderá pa-
recer risível mas que é absoluta-
mente sério. 

Depois da praga dos políticos, 
que téem devastado o país ha tan-
tas dezenas de annos, seremos ví-
ctimas até dos gafanhotos, embora 
menos temíveis ? 

Não serem os outros também 
varridos a metralha... 

Em Condeixa-a-velha continuam 
as explorações, tendo-se descober-
to mais um grande capitel de co-
lumna, moedas e os restos dum 
edifício, cujo destino é porora 
impossível marcar, por se achar 
ainda em princípio a d'exploração. 

Foi examinada a muralha, reco-
nhecendo-se que ameaça em vários 
pontos ruina que se deve attribuir a 
ter sido até agora considerada pe-
los habitantes de Condeixa como 
uma pedreira de fácil exploração, 
tirando delia a pedra do que ne-
cessita sem cuidar da estabelidade 
dos muros. 

Record pedestre 
Á s 6 horas e 52 minutos da 

manhã de hontem, partiu do Gy-
mnásio de Coimbra o distincto 
sportman José Caetano de Soa 
res e Mello fazendo a pé a volta 
da Conraria (Coimbra Conraria 
Portella e Coimbra) que mede i3 
kilometros e 333 metros, chegando 
de novo à séde do Gymnásio ás 
8 horas 7 minutos e 20 segundos. 

Estabeleceu assim, como ern tem-
po havia promettido à direcção do 
Gymnásio, o record pedestre. 

Para desempenhar os differen-
tes cargos relativos ao estabeleci-
mente official do record pedestre 
fôram nomeados os srs.: Adelino 
Costa, chronometer; Augusto Ta-
vares, Starter; Gomes Tinoco, juiz 
de chegada; B. Braga, Mário Gaio 
e S. Martins, fiscaes de percurso. 

Pela junta de saúde militar foi 
julgado temporariamente incapaz 
do serviço o sr. dr. Ribeiro Gui-
marães, cirurgião ajudante de ca-
çadores 6. 

A lucta a que está assistindo o 
mundo entre a poderosa república 
dos Estados norte-americanos, for-
midavelmente armada e collossal-
mente opulenta, e o pequeno pôvo 
tagalo, sem armamentos, nem mu-
nições, nem abastecimentos de ví-
veres, sem os recursos que a mo-
derna arte da guerra pôde forne-
cer, apresenta-se aos olhos de to-
dos como uma guerra épica de 
tempos idos, em que o fervor pa-
triótico faz prodígios de valor numa 
resistência tenaz e intransigente. 

Os americanos não téem conse-
guido levar a melhor, apesar de 
todos os meios de guerra de que 
dispõem. Umas vezes batidos, ou-
tras rechaçados, e a vêrem sem-
pre a erguer-se deante dos seus 
canhões formidáveis a barreira in-
transponível da resistência e da 
energia tagala, os norte-america-
nos ou ham de ceder perante a pa-
triótica intenção dos filippinos, re-
conhecendo-lhes o direito à auto-
nomia que lhes prometteram, ou, 
passados largos annos duma íucta 
cruel, conseguirám apoderar-se de 
um país despovoado e destruído. 
Porque não ha illusões a êste res-
peito: os americanos ham de ven-
cer, que seria miraculoso serem 
vencidos por um pôvo tam atraza-
do como o tagalo, e tam despro-
vido de meios de lucta como-êste 
em presença dos seus poderosos 
adversários. Mas a guerra ha de 
custar-lhes largos annos de lucta, 
torrentes de sangue, milhares de 
vidas e milhões de dollars.. . 

Vencerám; mas um pôvo que 
lucta com a indomável e cega ener 
gia dos tagalos, decididos som-
briamente, friamente, a luctar até 
à vida do último delles, é um pôvo 
que ha de custar muito a morrer! 
E tudo leva à convicção de que só 
depois de morto aquelle pôvo pe-
queno, mas grandiosamente heroi-
co, os norte-americanos consegui-
ram apoderar se-lhe do território. 

E estám erguendo-se assombro-
samente no conceito do mundo os 
filippinos ! 

O caudilho desta lucta memorá-
vel, Aguinaldo, está revelando do-
tes poderosíssimos de político e de 
estratégico, congregando forças, 
delineando planos, levantando des-
falecimentos, incutindo coragem, 
tudo vendo, prevendo tudo, a tudo 
providenciando. E é tal a energia 
inquebrantável dêste general de 28 
annos, dêste rapaz que as circun-
stâncias collocaram à frente dum 
pôvo no momento mais critico da 
sua vida, que não hesita perante o 
emprego de meios cruelmente bár-
baros para a manutenção daquella 
resistência energicamente feroz. 
Outro dia ordenou o fuzilamento 
dum general que lhe fez propostas 
de paz; em seguida mandou fuzi-
lar doze amigos seus que lhe ma-
nifestaram a mesma ideia; e agora 
determinou, sob pena de morte, 
que todos os extrangeiros peguem 
em armas em defêsa do país. 

Isto demonstra bem o caracter 
de denodada intransigência que 
domina o chefe filippino. 

As notícias mais recentes desta 
lucta sem tréguas mostram bem 
como os norte-americanos se ham 
de vêr embaraçados. Ei-las : 

Telegrápham de Manila ao Neiv 
York Herald as perdas soffridas 
pelos americanos em Manila nês-
tes termos: O 3.° regimento de ar-
tilheria teve a perda de 9 p. c. do 
seu effectivo; o regimento de Ore-
gon teve 5o mortos e o regimento 
de Kansas 8. O mesmo telegram-
ma accrescenta que os insurrectos 
tagalos opposeram dura resistên-
cia. 

Os despachos do major general 
Otis dizem que elle continúa o seu 
movimento para o norte a fim de 
contornar o inimigo, mas que não 
conseguiu o intento; o movimento 
que deu logar a diversos recontros, 
continuará porém ámanhã; as per-
das americanas sam de 1 official e 
25 homens mortos, e 8 officiaes e 
142 homens feridos, e dos filippi-
nos ficaram 200 mortos. 

O general Mac Arthur tentou 
expulsar os insurrectos das suas 
posições fortificadas ao norte de 
Polo, mas não o conseguiu. Os 
americanos confessam ter ficado 

morto apenas um dos seus offi-
ciaes e haverem soffrido ligeiras 
perdas, mas um telegramma do 
Evening Journal diz que as per-
das fôram consideráveis dos dois 
lados. 

Os americanos bombardearam 
Malabon, qae os insurrectos incen-
diaram antes da retirada. 

O major-general Otis reconhece 
que a resistência dos insurrectos 
filippinos impediu a realização do 
seu plano de campanha. Aqui não 
se duvida do bom êxito final, mas 
deplora-se que sejam necessários 
novos sacrifícios. 

M o t a s f a l s a s 

Foi entregue ao poder judicial 
em Montemór-o-Velho o professor 
de instrucção primária em Pedrei-
ra de Vilíarinho, José Corrêa de 
Sousa Jorge, por ter passado notas 
falsas de 5oo réis e lhe serem en-
contradas em casa 200 notas lyto-
graphadas. 

O sr. commendador Ricardo 
Loureiro, digno director da agen-
cia do Banco de Portugal nesta 
cidade, foi àquella villa quando se 
procedeu a exame directo ás no-
tas apprehendidas. 

Seguia no comboio mixto n.° 2 
para Lisboa um passageiro que já 
pela manhã tinha sido notado na 
estação da Pampilhosa pela sua 
extravagância, recusando se a en-
trar no Sud Express, depois de ter 
tomado bilhete, por o achar de 
muito luxo, cedendo emfim aos 
rogos dos empregados que o fize-
ra partir no comboio immediato 
em carruagem de terceira classe, 
passando elle porém, em caminho, 
por humildade para o fourgon on-
de chegou a Coimbra. 

Humildade bem justificável em 
tempos de quaresma.. . • 

Depois de passar a ponte do 
Mondego, o nosso homem começa 
a gritar que passou a ponte sobre 
o rio Minho, que vai a entrar em 
terras de hespanhoes que os de-
testa, abre a portinhola, com o 
comboio em marcha", atira-se à li-
nha, atravessa de novo a ponte, e 
vai deixando o facto em que se 
encontraram 7 retratos (os pecados 
mortaes?), i2$3oo réis, um annel, 
uma bolsa de pratà, corrente e re-
logio d'ouro e atira se da ponte nú 
ao Mondego, gritando ás lavadei-
ras que o sigam, que não quer 
ser preso por hespanhoes mas 
que se deixa prender pelas mulhe-
res. Desvergonhado! E vae nadan-
do até à Memoria, e as mulheres 
a gritar atraz delle. 

Na Memoria sae da água, uma 
mulher deita-lhe uma saia ao pes-
coço que cobriu aquella deshones-
tidade, e o pessoal de via e obras 
do Choupal mette-o na casa das 
ferramentas donde veio para a es-
quadra. 

Um caso de loucura. Fugir de 
terras d'Espanha e querer ser pre-
so pelas lavadeiras do Mondego!... 

S u b s t i t u i ç ã o 

O Diário de segunda feira pu-
blicou o despacho pelo qual julgou 
em condições de ser substituído o 
considerado escrivão de direito des-
ta comarca, sr. Adelino Augusto 
Pereira de Carvalho, e ao mesmo 
tempo nomeou para servir no mes-
mo cargo o sr. José Carvalho, 
que tem sido sempre um hábil 
empregado. O seu passado garan-
te que o novo escrivão e tabellião, 
pela seriedade, correcção e honesti-
dade do seu caracter, qualidades 
que o téem .tornado a todos os 
respeitos estimado, ha de desem-
penhar com a maior dignidade o 
logar de que foi incumbido. 

EM CUBA 
.Depois da lucta formidável que 

as Antilhas suscitaram, e de Cuba 
ter sido conquistada pelos norte-
americanos, parecia que tudo fica-
va liquidado ácêrca da appetecida 
ilha. Não é porém assim, e os fa-
ctos o estám demonstrando. Os 
cubanos persistem nos seus exfor-
ços de autonomia, e não cedem 
nem mesmo perante o poder es-
magador dos Estados-Unidos. Por-
que Máximo Gomez, o generalís-
simo que mais energicamente sus 
tentou a guerra, parece ter-se in-
clinado-ultimamente para o lado 
dos americanos, a Assembleia Cu-
bana destituiu-o do elevado cargo 
que exercia. 

A deliberação, porém, foi toma-
da depois de larga discussão e não 
por unanimidade, pois Máximo 
Gomez obteve os votos de dois 
generaes. 

A esta resolução da Assembleia 
respondeu o generalíssimo desti-
tuído com a seguinte proclamação. 

«Usando das suas faculdades 
suprêmas, a Assembleia eleita só 
pelo exército, acaba de destituir-me 
do commando em chefe do exérci-
to cubano, que me conferiu du-
rante a guerra. 

Como commandante em chefe 
segui sempre os dictames da mi-
nha consciência e attendi a quan-
tas necessidades demandava a na-
ção. 

Tratei, em todas as circunstân-
cias, de cumprir com o meu de-
ver. 

A Assembleia considera acto 
de insubordinação e falta de res-
peito não coadjuvar eu os seus 
propósitos de levantar emprésti-
mos que comprometterám, num fu-
turo proximo, os maiores interes-
ses políticos e financeiros de Cuba. 

A causa principal do que con-
tra mim se fez, deve-se à minha 
convicção de que Cuba deve co-
meçar a exercer a sua própria so-
berania como uma República de 
união e concórdia como a que eu 
proclamei em Monte Christi e, 
sustentei sem vacilar nos cam-
pos de batalha, guardando, livre 
de toda a mancha, a honra da na-
ção livre. 

Quanto ao mais, declaro since-
ramente que dou graças à Assem-
bleia, porque mé liberta de gran-
des obrigações políticas e permit-
te-me regressar ao meu abandona-
do lar, pelo qual tinha andado sus-
pirando durante os trinta annos de 
contínua lucta pela felicidade dêste 
país, a quem tanto quero. 

Sendo, como sou, extrangeiro, 
não vim servir êste país senão 
para ajudá-lo a defender as suas 
justas causas, e não como soldado 
mercenário; portanto, desde que 
a Espanha se retirou da ilha, dei-
xando Cuba em liberdade, embai-
nho a minha espada julgando ter-
minada a minha missão. Não se 
me deve nada. Retiro-me contente 
e satisfeito por haver praticado o 
que pude em beneficio dos meus 
irmãos. 

Quaesquer que sejam as even-
tualidades que o destino me reser-
ve no meu lar, podem os cubanos 
contar sempre comigo como com 
um amigo. 

Havana, 12 de março de 1899. 
õMáximo Gomep 

H O T E L B R A G A N Ç A 
Reabre no proximo domingo ês-

te hotel que por muito tempo es-
teve na rua Visconde da Luz e que 
agora vai ser installado em uni 
magnifico prédio que o seu pro-
prietário, sr. Guilherme Máximo, 
mandou construir para este fim ás 
Ameias em frente da estação nova. 

No domingo tomou posse a no-
va direcção da philarmonica Hoa-
União, composta pelos srs. João 
Antonio da Cunha, presidente; José 
Victorino Baptista dos Santos, se 
cretario; Albano Gomes Paes, the 
soureiro; Francisco Lopes de Ma-
cedo, Januário Damasceno Rato, 
e Joaquim Simões da Silva Júnior, 
vogaes. 

Para festejar êste acto, os socios 
promoveram à noite no salão do 
ensaio uma reunião de famílias onde 
se dançou até à madrugada. 

No sabbado estreia-se em Lis-
boa, no Theatro D. Amélia, a no 
tavel atriz espanhola Maria Guer-
rero, que é considerada como uma 
das mais puras glórias da arte dra' 
mática da actualidade. 
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LITTERATURA E ARTE 

P R I M E I R O P S A L M O D E D A V I D 

Bemdito o que não cae em se guiar 
Por conselhos de gente depravada; 
E em vendo que vai mal, muda de estrada, 
E nunca se demora em mau logar; 

Que o seu empenho é só unicamente 
A lei de Deus, que estuda noite e dia. 
Como a árvore ao pé d'agua corrente, 
Dá a seu tempo o fructo que devia. 

Nunca lhe cae a folha; empresa sua 
Sae por força conforme o seu intento; 
Emquanto o ímpio, o mau trabalha e sua, 
E é sempre como o pó, que espalhà o vento! 

No tribunal, onde ha-de ser ouvido, 
Não conte com sentença a seu ravor; 
Que não entra no número escolhido 
Dos justos, dos amigos do Senhor. 

O justo, Deus bem sabe o seu caminho, 
E guia-o, não o deixa andar sósinho: 
E o caminho do mau, pelo contrário, 
E' beco sem saída e solitário. 

S E G U N D O P S A L M O D E D A V I D 

Porque anda o mundo todo enfurecido, 
Se esforços contra Deus são todos vãos ? 
Os grandes, mais os reis, deram as mãos 
Contra o Senhor, contra o seu Ungido. 

—Estas correntes, é despedaçadas, 
Este jugo atirar com elle fóra! 
E là cima no céo, o que lá mora 
Não faz mais que sorrir-se de taes falias. 

Mas em lhe dando a ira, aonde então 
Se hão-de metter, com medo, os desgraçados! 
Coroou-me rei no alto do Sião, 
Cumpre me publicar os seus mandados. 

«Tu és meu filho; disse-me o Senhor: 
Gerei-te hoje; pedir com confiança ! 
Verás o mundo todo ao teu dispor, 
Terras e povos, como própria herança. 

«Vara de ferro para os ir guiando, 
E fazê-los guardar-te obediência; 
E elles de barro mal cozido e brando 
Que os partas em te oppondo resistência.» 

Agora pois vós outros, reis, juizes, 
Reparai no que eu digo, e vede lá; 
Servi a Deus, e dai-vos por felizes 
Cumprindo á risca as ordens que elle dá. 

Tomai os meus conselhos; ou, senão, 
Tende já como certa a perdição. 
Que em se elle irando, é como um raio; aquelle 
Que o despreza e não crê, infeliz delle! 

JOÃO DE DEUS. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ERNEST DAUDET 

LIVRO PRIMEIRO 

X X 

— E agrada-lhe o officio? Não 
vê, já que tem uma certa instru-
cção, que podia fazer outra coisa ? 

' — Efa algum mais bello do que 
o meu ? D'inverno fico na granja e 
só faço sair o gado durante algu-
mas horas do dia, quando os ca-
minhos não estám cobertos de ne-
ve; é o tempo peor do anno, e, se 
o senhor cura me não emprestas-
se alguns livros para passar os 
dias tam compridos, seria bem tris-
te. Mas, quando chegam os dias 
bonitos, que alegrias a um tempo! 
Parto com o gado para os pastos. 
Uma carroça leva o redil. Armo-o 
onde me parece. Eu e as minhas 
ovelhas acampamos onde apraz à 
minha phantasia, elevando-nos ca-
da dia para cimos mais altos, per-
to do bom Deus. 

— Ahi es'á um quac.ro bem en-

thusiasta! objectou Adrien, rindo. 
Mas não falia nem no calor, nem 
na chuva, nem no aborrecimento 
da solidão. 

— Isso não é nada, comparado 
com a felicidade que dá a vida nó-
mada. Não, a solidão não é peza-
da para quem pôde olhar o céu de 
tam perto. 

Ao dizer estas palavras, a voz 
de Pierre Guilemale tinha tomado 
um accento solemne, e o seu olhar 
um ar inspirado. 

— Pierre, o senhor é poeta, dis-
se-lhe Adrien. 

— E' ser poeta amar o romper 
da aurora visto do alto dos mon-
tes, o pôr do sol, as noites estrel-
ladas em que as constellações se-
guem magestosamente o seu ca-
minho no céu azul ? 

— E' isso mesmo. 
—Então, sim, senhor, sou poeta, 

mas não à moda dos que estám 
na livraria do senhor cura. Um 
pobre pastor nunca poderia escre-
ver nada tam bonito, como o que 
me leu uma vez, à noite o senhor 
cura, nem nada que se parecesse 
com o que está nêste livro. 

Adrien pegou no volume que 
lhe dava Pierre, era um exemplar 
de Taulo e Virgínia. 

— O senhor lê isto ? 
— Leio, sim senhor. E' enterne-

cedor ! Que felicidade poder escre-
ver páginas que façam chorar. 

— Penso que não foi o senhor 
cura que lhe emprestou este livro ? 

Â reacção na Península 

A celebração dum congresso ca-
thólico em Braga, coincide natural-
mente com a subida dos conserva-
dores ao poder em Espanha, e se 
o primeiro facto põe de sobre-avi-
so os liberaes portuguêses, o se-
gundo deve também provocar a 
desconfiança dos democratas espa-
nhoes. 

A reacção communga no mes-
mo propósito de promover lucta 
sem tréguas aos sectários da liber-
dade nascida da Revolução Fran-
ceza, e a recepção de semelhante 
declaração d'aberta hostilidade por 
parte dos retrógrados, deve ser por 
nós accusada com a devida ener-
gia! . . . 

O combate supremo trava se no 
perystíllo das modernas constitui-
ções, entre os distinctos represen-
tantes de dois princípios definidos 
e inconciliáveis entre si. 

«Volvido apenas um século, a 
Europa será toda cossaca, ou toda 
republicana»... eis o grandioso 
aphorismo de Napoleão I. . . O ce 
sar moderno errou na percepção 
propriamente philosóphica e psy-
chológica do seu pensamento, mas 
não na orientação technológica. Se 
effectivamente a Europa não attin-
giu qualquer das duas soluções 
apresentadas pelo grande cabo de 
guerra, não deixou contudo de se 
lhe approximar no campo essen-
cialmente theórico do consagrado 
pensamento, e por uma fórma tam 
evidente que os dois princípios que 
se debatem—Revolução e reacção 
—representam na sua essência: — 
o primeiro, o exclusivo predomínio 
dos sentimentos republicanos — o 
segundo, o dos cathólicos. 

O antigo Sans cullotte das san-
grentas tragédias de i7q3,estudou 
Montesquieu, admirou Voltaire, il-
lustrou e engrandeceu seu extraor-
dinário espírito na leitura eminen-
temente philosóphica e distincta-
mente política do seu grandioso e 
immortal mestre—Rousseau—e foi 
na acquisição do profundíssimo de-
senvolvimento psycológico dos acon-
tecimentos históricos que o futuro 
primeiro cônsul baseou esthética-
mente o pensamento que o immor-
talizou. 

E de facto a base social, solida-
mente assente sobre os princípios 
que regulam o seu funccionamento, 
centralizando e prevenindo ao mes-
mo tempo os terríveis inconvenien-
tes do desequilíbrio político na evo-
lução lenta, mas segura da socie-
dade na ininterrupta senda da sua 
perfeição económica, moral e scien-
tífica, comporta no vastíssimo âm-
bito da sua acção coerciva sobre a 
evolução intellectual do homem na 

— Não senhor. Deu-m'o a tia 
Télémaque. Um dia que eu a fui 
visitar deixou-m'o trazer. Julgo que 
não é mal lê-lo ? 

— Não, meu filho. Não é mal 
nenhum querer conhecer a histó-
ria de dois corações que se ama-
ram e cuja ternura foi quebrada 
por um destino funesto. Pierre 
baixou a cabeça sem responder, e 
Adrien ficou também calado, en-
cantado pela finura delicada daquel-
le homem do campo. A chamma da 
lareira começava a apagar se, e, 
pouco a pouco, a sombra, que afas-
tara, estendia-se de novo sobre as 
paredes da cabana. 

— Não quer dormir, Pierre ? per-
guntou de repente Adrien. 

— Se quer, vou preparar-lhe a 
cama, respondeu Pierre arrancado 
bruscamente ás suas meditações. 

Deixou o logar, e foi buscar ao 
monte do canto duas faixas de pa-
lha; estendeu as perto da lareira, 
cobriu-as com uma pobre manta, 
e, fallando para Adrien, disse : 

— Aqui tem o que posso offere-
cer-lhe. 

— E' mais do que eu desejava, 
obrigado. E deitou se vestido so-
bre o leito improvisado. 

Pierre abriu a porta e olhou para 
fóra a vêr se o gado corria algum 
risco. Chamou o cão, fez-lhe festa 
e disse-lhe : 

— Vai meu velho, e guarda bem. 
Tendo dito estas palavras, Pier 

re Guillemale estendeu-se por sua 

marcha ascendente da revelação 
de novos e ignotos horisontes so-
ciaes, todos os violentíssimos em-
bates das paixões politicas, que 
tendem progressivamente a cons-
tituir dois programmas positivos— 
dois ideaes supremos: o que pre-
tende deter a humanidade na sua 
marcha progressiva, eo que a im-
pelle para a conquista do futuro. 

As bysantinas denominações de 
liberaes e conservadores, applica-
das aos partidos monárchico cons-
titucionaes, ou as de moderados e 
radicaes, referentes aos agrupa-
mentos republicanos das hodiernas 
democracias,nada significam peran-
te a necessidade que os espíritos de-
monstram, e as suas tendências 
radicalmente positivas e bem defi-
nidas. 

O que tem significação — pro-
priamente social e política—sam os 
positivos ideaes entrincheirados 
nas duas escolas dominantes, já 
definidas nos períodos acima es-
criptos. 

O 
E' o que se está claramente ma-

nifestando em toda a península, 
cujo aspecto político e social en-
cerra na sua significativa eloquên-
cia lições severas que convém aca-
tar. 

A liberdade tam custosamente 
alcançada nos campos da batalha 
dispersos por todo o vasto torrão 
peninsular, vê-se assediada pelos 
intransigentes sectários do passa-
do, que nos offerecem o exemplo 
duma bem disciplinada organização 
partidária—servida por um espírito 
astuto e previdente, que já causa 
inquietação a todos os revolucio-
nários. 

Enquanto nas fileiras democrá-
ticas e republicanas os irrequietos 
e indisciplinadas adherentes pas 
sam o melhor do seu (empo com 
os olhos fixos no que se passa na 
França republicana, mas também 
conservadora e accentuadamente 
clerical—dominada pelos jesuítas 
e o militarismo, como eloquente-
mente nos tem demonstrado os 
grandiosos entrechos da dramática 
questão Dreyfus, e os escandalo-
sos successos de Lille—os nossos 
adversários correspondem-se activa-
mente com o Vaticano, recebem 
instrucções dos membros da Com-
panhia Fidé,da Congregação pro-
pagandista da fé cathólica nos paí-
ses gentílicos e de muitas outras 
poderosas e sombrias associações 
de carcereiros do pensamento hu 
mano, d'obreiros incansaveis das 
trevas medievaes; concentram-se 
em aguerridos batalhões contra os 
impiedosossectários do oAnti- Chris-
to, os odiados franco-mações do 
republicanismo e do socialismo; 
preparam congressos, onde livre-

vez sobre a palha donde o fizera 
levantar a chegada de Adrien. Mas 
não poude adormecer. Adrien que 
pela estranhêza da aventura não 
estava também disposto para dor-
mir, ouvia-o voltar-se, agitar-se, 
bocejar. 

—Estou com medo, meu amigo, 
de o fazer passar uma noite má. 

—O senhor não tem culpa! O 
mal foi termos falado demais, e eu 
pôr-me a pensar agora nas coisas 
que nós dissemos. A verdade é 
que eu fazia melhor se escolhesse 
uma profissão. Valia mais do que 
a vida que levo. 

—A vida de que acaba de falar-
me com tanto encanto ? 

—Essa mesma. Mas mais duma 
vez tenho perguntado a mim mes 
mo se Magdalena a acharia de seu 
gosto e a quereria passar comigo. 

—Porque é que lhe dá cuidado 
a opinião de Magdalena. 

Pierre não respondeu, e, repe-
tindo Adrien a pergunta, disse: 

—E' um segredo meu. 
—Guarde o seu segredo, Pierre, 

e tratemos de dormir. 
Um segredo, pensava, mas adi-

vinhei-o já. O meu pastor ama Ma-
gdalena. Poeta e namorado!. . . 

Os olhos fecharam-se-lhe e, em-
balado pelo silencio, adormeceu. 

(Continúa). 

mente se vam discutir as institui-
ções liberaes e forjar as cadeias de 
ferro que ham de arroxear os pul-
sos da sociedade covarde e indo-
lente que nem força possue para 
prevenir o perigo e escorraçar os 
audaciosos, que se atrevem' a mi-
nar-lhe os alicerces no seu traba-
lho repugnante de toupeiras, na 
sua odiosa tarefa de reconstituir 
um passado maldito. 

A'ler ta liberaes!—A revolução 
carlista ruge impetuosa e tremen-
da, suspirando pelo momento em 
que devem abarcar e s u b v e r t e r a 
infeliz Espanha, ensanguentando 
as vertentes pyrenaicas nas devas-
tações da guerra civil, enquanto 
os prelados portuguêses, obede-
cendo ao mesmo impulso que ani-
ma os adherentes de D. Carlos de 
Bourbon, convocam congressos 
como o de Braga e provocam com 
a maior impudência os sentimen-
tos liberaes da nação. 

O desforço engraçado, mas pu-
ramente platónico da nossa briosa 
academia, é um sério aviso que os 
rapazes desprovidos de jui^o — na 
injuriosa phrase dos conservado-
res e dos seus perigosos alliados, 

jesuítas e clericaes dam os homens 
sérios experimentados nas fatigan-
tes alternativas das luctas susten-
tadas no parlamento e na impren-
sa. 

Não durmam os sectários da li-
berdade, porque... quando menos 
o suspeitarem podem despertar em 
pleno dispotismo. 

O aviso ahi fica ! . . . 
Um observador. 

I I V O É I Y I D I O 

Na terça feira houve um incén. 
dio nas trazeiras de um terceiro 
andar de um prédio na rua Direi-
ta não sendo os prejuízos de gran-
de importância. Pelas u horas 
da noite voltaram as torres a 
dar signal de fogo, que, afinal, era 
no mesmo prédio e tivera origém 
num enxamel onde o fogo não ha-
via sido completamente extincto. 

Compareceu todo o material de 
incêndio e muito povo que difficul-
tava o serviço dos bombeiros sem 
que a policia ligasse importancia 
ao caso. 

O serviço dos bombeiros foi 
bom. 

Regressou de Portalegre o sr. 
José Simões Paes, activo comman-
dante dos Bombeiros Voluntários 
d'aquí e que ha tempo tinha saído 
para aquella cidade instruir a no-
va corporação de voluntários. 

O exercício geral que alli se ef-
fectuou no último sábbado correu 
bem, sendo as diversas manobras 
feitas com presteza. No final do 
exercício foi offertadoao sr. Simões 
Paes e a outros cavalheiros que 
téem sido devotadas pelo desenvol-
vimento daquella corporação, uma 
taça de champagne trocando-se en-
tre os convivas brindes de affe-
ctuosa e leal solidariedade. 

O sr. Eugénio de Carvalho foi 
nomeado para vir inspeccionar al-
gumas repartições de fazenda nês-
te districto. 

DECLARAÇÃO 
Constando-me que corre nesta 

praça um boato para mim bem 
pouco agradavel de que eu ía em 
breve propor aos meus crèdores 
um abatimento de 5o °/o; venho 
perante o público em geral e em 
especial fazer sciente ás pessoas 
de minhas relações commerciaes 
que é falso e sem fundamento al-
gum tal boato, pois que nunca ti-
ve tal lembrança, e nem ainda dei-
xei de satisfazer qualquer compro-
misso com a pontualidade precisa. 

Os encargos a que ficou obriga-
da a firma de meu defunto marido 
ham de ser satisfeitos pela força 
do inventário orphanológico a que 
nêste juizo se está procedendo. 

Coimbra, -23 de março de 1899. 
Viuva de João Miguel Fernandes 

da Piedade. 
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AMÊNDOAS 
Cartonagens lindíssimas 

E 
OBJECTOS DE PREÇO 

para "brind.es, 
tudo directamente 

recebido do estrangeiro 
Grande variedade 

e preço módico, como 
nos annos anteriores 

Mercearia, especialidade 
em todos os géneros 

ANTIGA CASA JoSÉ TAVARES 
DA COSTA 

Snccessor ÁLVARO ESTEVES 
CASTANHEIRA 

Rua Ferreira Borges, 17P 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

c npõe de lojas, três anda 
; e águas-fortaáas, sita na 
uca do Commércio, com 
n > 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
>mes Freire Duque, Rua 
rreira Borges, Drogaria Ro-
gues da Silva & C . a . 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 
nteigas nacionaes e extran-
ras, de puro leito e sem-
e fresca. 
Vende-se em latas de5, i , 

e neio kilo e também se ven-
n quantidades inferiores. 
Único depósito em Coim-

b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r 
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Amêndoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-

lecção de cartonagens pró-
prias para amêndoas 

Novidade em charão 

Finíssima Amêndoa 
•de Lisboa e Moncorvo 

Doces de fructo e pastilhas 
francêsas. 

Deposito de azeite especial 
Marquez d'Angeja. 
MERCEARIA LUSITANA 

i — Rua do Cego — 7 
Coimbra 

PHENATOL 
G S - o n o c o c i d a 

P R E P A R A D O POR 

rancisco Miranda d ' A s s i s ! 
pharmacêutico 

pela Universidade 

Emprega-se com gran-
e êxito no tratamento e 
ura das affecções do ap-
arelho génito urinário. 

MODO DE ('SAR 

Três injecções diárias 
: >m intervallos de seis 
íoras. 

D E P O S I T O 

P H A R M Á C I A A S S I S 
' 41, Praça do Commércio, 42 

Coimbra 

Elixir denírifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
f; -.ulano de Carvalho & 
C (eira da Silva e na Casa 

•iavanêsa. • 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Águas de Vidago 
Fonte Campilho 

Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-
thinadas, iluoretadas, e arsénicas. 

Premiadas em todas as exposições: Medallia de ou-
ro na de 1897. 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m° sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

Depósito em Coimbra :== Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.% rua Fer-
reira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com o s « e t o u ç a d o s Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
atestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa CÁvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de zMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. õMoreno; sendo todos_ con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia Jose Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
,'DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES—iSo 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 © * Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Pa i hvHraillira" Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i n y u i auuua . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a i narfi n in t l i r a^ ' Alvaiades, Óleos, água-ráz,crés, 
p a i a p l i u u i a o . gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m p n t n s - e Cabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiUPPÇnÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ n d í poí%°4os 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
i volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (broc.... OO© réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na empreza do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No Porto: Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

Pnonanonc • De ferro e arame primeira qualidade com rregagens. g r a n d e s d e - • 
rios e mestres de obras 

grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

Cll t i lar ia- ^ u t i ' a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Paniip jpnc • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
H fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n '0 Século 

O Marquez de Pombal 
Tratamento de moléstias da 

bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo$ooo 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 
LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ií&ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l^OOO réis 
4) S 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

8 * 
a s 
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Para a cura efficat e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 
E x q u i s i t a prepara-

ção para aformosearo 
cahello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de l í . L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metkes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 P o r t o . 
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AMÊNDOAS 
Ha no Lusitano das mais 1 

finas e um sortimento de car-
tonagens da maior novidade. 

Nova indústria em Coimbra 
P Ã O » E L Ó 

PE1.0 SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fahrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de, 


